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De Alagoas aos Jornalistas em Goiânia

«As Própria* Bíu*?» do Regime
SorialUla

im Hungria KsiSu em Perigo»
àànglê wm tiirti«aK'*«ii a» Omiti ürai-ral
do l'«riiUu 0|H-n»rt.i t Milhaito Mmh —
Hnhínjuanbr « iw)f|>m4fm*ift »!» itftU «* tt»
roíttiuUlu'» -.orlalMa* -*¦ \t Km inriVü rnlrr

»« tro|ta«

pAi«;* J i .• „ A tm*,~ ***. «&• VMlMi Ma*»}*»
¦MM|Ml ** CmsW Curti ê*
Qm-nài Qftiti-,. U*-ii»#A» fi^,
- * -T: «I .'«!:: .,..11.".*.. .ir «|A i4.
«s ^«Vnwt. sjsj 4«*X «Hi*?"'»» «tw

Lt*Vi-l Í**t , >' MM 0W 
*M

,i..*?.'-*.« -.*-:..' 4d J,,w MO*.
IHÜ 8.» H-• .1 .- •'«!"« «« (•»"
90% * *»í«i.. 1 .*» j« • ?Ji.it IM

Teitoda IleniMift-m
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DINAMITADOS II PARALISADOS MOS PISES
ÁRABES TODOS OS OLEODUTOS OC iDEHTJUS
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Solene declaração de Voraakilov em nome do Soviet Supremo da URSS:
a União Soviética garantirá a independência da Síria — Convocadas
as nações muçulmanas pelo xi da Pérsia — Exige • China Popular que
seja detido o ataque armado ao Egito com a imediata retirada dos
agressores anglo-franco-iiraelenses — Nasser aclamado delirantemente

OS S-U*Í;0'INUS GAO-
CJIUS (loto) ..-* c. ea*
ite «Se rj:•*»i'~ pelo Km t
j.j.-sí-j *• 1 m I'.¦-,.. Quan*
:« (ea a *.-:.-.:..*' mb*
[....*-i!«\ i-.j*u.*j.. a ooiu de
«nsKrooir» para ...<¦-. -..•.-*
:*!uii m hu que o (bete da•<..-=.:,* 

de *r.^jr.,! *. (Ara
,:>^.,ilwr.fi::.- !>;.io ptb
iirk**«MÍa «v v u!.'.v.... t
Capiutaa. IV*. > uoiea «te
..ifuinif. o « Osvaldo Crio.
chefe «ia lat-Uti*. oanwi pa*
ra • ««¦•.»>••.•>¦;' ¦¦¦ a viokeeu
de «*ue (ot viueu. di:todo
que • .csuia dr ludo le») a
sua (aca gaikha. «ir-...*«:-«.-.-
le itflutnlda. e que o poli*
vial in*¦*.::.•, «o t¦-..¦::A !¦ (Ltta
outras in!',.nr.i..'<« na Mata
p.V.il.-.a do »-'*.-.!) c.ul-rr.3 1

GRANDIOSA COMEMORAÇÃO
DAS JORNADAS DE NOVEMBRO

O preço aumentou para dois cruttlroa por passagem. Multas promessast mas prosseguem os atrasos,
e os atropelos nas plataformas de embarque dçs trens paradores e nas demais plataformas

BEIRUTE, 
3 (FP) — Con*

(irma*sc, de fonte oficial,
ter sido paralisado o bom*
bcomento de petróleo no
oleoduto Irak-Mediterraneo,
em conseqüência de sabota*
gem partlcada no deserto
síria

. Eüsa 'questão tinha sido ob*
jeto de exame por parte do
Conselho de Ministros, pre*
sente o general Fuad Che-
hab, comandante do exerci*
to libanês.

Foi decidido enviur-se a
Damasco o sr. Saeb Saiam,
ministro de Estado, a íim de
conferenciar com o governo
da Síria, visto como o Liba*
no e a Síria tinham dado an*
teriormente garantia:» quan*
to à proteção dos oleodutos
em seus territórios, i
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TRENS DÁ CENTRAL ATRASAM
COM PREÇOS MAIS ELEVADOS

Reclamam os passageiros para qu e o diretor daquela ferrovia cumpra
as promessas

•-pOMADA de Justa indigna*
¦ cio.

Governador tido Mcneghetti

çâo, a população subur-
bana reclamou ontem contra
o atraso verificado pela ma*
nh& nos trens da Central, fa*
to que a deixava mais revol-
tada, porque ocorrido justa*
mente dois dias após ter en*
trado em vigor o novo au*

mento das passagens (2 cru*
zeiros).

A população carioca rece-
beu com reservas as pro*tnes*
sas do sr. Jair Rego tle Oli*
veira, Diretor da Central,
que, em inúmeras entrevis*
tas e notas ars jornais asse*
gurava a melhoria nos tians*

PARA ISTO SE PREPARA 0 RIO GRANDE DO SUL

580 VAGÕES DE TRIGO CORRENDO
DURANTE SEIS MESES SEM PARAR
Quando o R. Grande produzir um milhão e
quinhentas mil toneladas de trigo — O plano
de eletrificação, o desenvolvimento dos trans-
portes e a produção do pão nosso de cada
dia —• Apoio de JK — O Congresso Nacional
iecidirá sobre a lei de imprensa de acordo
ctom nossas tradições democráticas — En-
'revista com o governador lido Meneghetti

portes por aquela ferrovia
que teria Inicio no mesmo
dia que entrasse em vigor o
novo aumento. Entretanto
Já no dia 1", os horários não
eram observados.

QUE SE CUMFBÀ
A PROMESSA

O.s moradores dos subúr-
bios cariocas não poderão
suportar por mais tempo
esse constante martírio que
lhe é imposto diariamente,
pela manhã e à tarde, pela
desorganização reinante nos
trens da Central do Brasil.
O que os trabalhadores su*
burbanos desejam é ver sa*
tlsfeita uma de suas mais
elementares reivindicações:
transporte para ir ao traba-
lho sem o risco constante de
perda do horário; transpor-
(CONCLUI NA 5» PAG.)

DINAMITADOS
K PARALISADOS

CAIRO. 3 (IP) — Foi di-
vulgado que os oleodutos
dos ocidentais foram dinami*
tados ou paralisados em to-
dos os paises árabes, à ex*
cecao da Arábia Saudita.

' Espera-se que, de uma ho-
ra para outra, também esse
pais ponha em prática a
drástica medida de represa*
lia aò ataque ao Egito.
(CONCLUI NA 3» PAG.)
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JORNALISTAS
VISITARÃO
A FABRICA
NACIONAL

DE MOTORES

Em andamento a
pr ogramação p
da Quinzena do Jor-1
nalista — Homena- 

'

gem aos veteranos
~ Encerramento no

I próximo dia 19
P *y-\*s*AjSis s^".***»**?

Uma 
comissão de direto*

res e associados do Sin-
dicato dos Jornalistas Pro*
fissionais do Rio de Janeiro,
em cumprimento do progra*
ma de atividade da Quinzena
do Jornalista, visitará, ama*
nhã, a Fábrica Nacional de
Motores. A partida está mar*
cada para às 8 horas da ma*
nhã, em frente à sede sindi*
cal. «

Os visitantes deverão per*
correr as diversas dependên-
cias da grande empresa, on-
de almoçarão a convite de
sua diretoria.

AOS VETERANOS

As atividades da Quinzena
do Jornalista seprolongarão
(CONCLUI NA 6* PAG.)

Delegações de vários
Estados participarão
da concentração po-
pular do próximo dia
12 — 5.000 trabalha-
dores virão de S. Pan-
lo — Transporte par»
os manifestantes ca-,
riocas — Declaração
de Juscelino: «Enti-
dade cívica de cunho
altamente patriótico
s Frente de No-

vembro»
PROSSEGUEM aüvamen*
¦ u oa preparativos para
a grandiosa concentração de
trabalhadores, que terá lugar
nesta Capital, no próximo
dia 12,festcjando o transem**
¦o do primeiro aniversário
das Jornadas democráticaa
(CONCLUI NA 5* PAG.)

O Ilusionista europeu, Kalanag,
diz que /á sabe o resultado do
jogo de hoje-. Vasco x Fla-
mengo.

OUTRA PROVA IMPRESSIONANTE DE KALANAO

VAI DIZER 0 ESCORE CERTO
RNTES DE 0 JOGO COMEÇAR
Há quem saiba o resultado certo do super clássico de hoje no Ma-
racanã: Vasco x Flamengo, diz o ilusionista europeu, e é êle próprio

UM fator dé realce para
despertar o interesse das

duas maiores torcidas cario*
cas em torno do jogo de ho-
Je, Vasco x Flamengo, no

Maracanã, é que Kalanag, o
destacado Ilusionista europeu

JÍÕRTO ALEGRE, outubro
(De Roberto Morena; es-

ueciàl para a IMPRENSA PO-
PULAR) -f- O governador lido' íoneghetti respondeu solicita-
•nente a todas as perguntas que

HOJE 0 10*
ANIVERSÃR.0
0A UNESCO

Ás finalidades, a
estrutura e as rea-
üzações da Orga-
nização da Nações
Unidas para a
educação, Ciência

é Cultura

lhe formulei, em nome da IM*
PRENSA POPULAR. S. Excia,
contestando às perguntas for-
muladas por êste jornal, teve
oportunidade de abordar im-
portantes problemas que, ae re-
presentam questões vitais para
o Rio Grande do Sul, nio «lei-
xam «Je ter grande importância
para tooo o pala. Tratou-se par-
ttculorncnle do trigo, da eWtrl-
fh-açio do B**s*do e da Hberda-
de ie imprensa.

Aqui estao as pergunta* * a*
M-poetaa do ar. Menegkattlt

O PLANO DE
ELETRIFICAÇÃO

«RGUNTA: Coaw «mmm
V. Baela. • pha» **+-**** **

We-eaçt* «fe R* Gen»* do
Sal 4 • mmla **iflo«*one e-a-prer»

iil—anl—imll do.*, iii
leapoe, oeste Estado. )à
centenas de localidades
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que no momento realiza sig*
nlficativa temporoda nos tea*
tros do Rio, prepara-se para
eletrizar uma vez mais a to*

dos, predizendo o resultado
final da grande peleja, antes

mesmo de ter Inicio a mesma.
Recorda-se'que Kalanag ar

rançou unanimes aplausos há
poucos dias ao dirigir um car-
ro de olhos vendados no caA-
tico trânsito carioca.
HISTÓRIA DE KALANAG

Na sua juventude, Kalanag
foi um entusiasta do futebol.
Chegou mesmo a formar nos

quadros mais fortes da Ale-
manha. Desde então, mesmo
dedicado à vida artística. Ka-
lanag nao perde de vista o fu*
tebol. Do Rio já conhece, por
ver jogar, vários quadros. Está
por isso mesmo, perfeita*
mente à vontade, para a pro-
va de hoje, quando repetirá
aliás, o que já féz na Alemã-
nha, na Espanha e na Ingla-
terra.

Na Alemanh, a prova reali-
zou-se enrllMS, Kianag com-

pareceu">" úm campo de fu-
tebol, no primeiro jogo do
campeonato e escreveu um
papel que foi metido num en*
velope, lecrado. e depositado

num banco, firmado um dò"
cumento em tabelião. No fim

do campeonato, autoridades
quebraram o lacre e leram
estarrecidas o que Kalanaj*;
havia escrito: «O jogo pelo
campeonatoalemào de futebol,
está sujeito ao número trés.<<
Trõs vezes o vencedor pas*
sara a bola entre as redes,
porém, o ultimo, será um
goal de Usbel», isto na trans-

cricâo literal, porque no tex-
to original, Kalanag fez um

trocadilho*.' "Xdoch das letzte.
wlrd.yom..j..JJebel... ein*.'. '<
Tor sein». Uebel em alemão;
6 mau e ein um. O jogo foi.
vencido pelo Nuremberg que,
féz três goals, dos quais, o úl-,
timo foi marcado contra (mau!

(CONCLUI NA 5» PAG.»

HOJE, FLAMENGO X VASCO;
CAIU ONTEM O AMÉRICA
Ganha cores tensarionals o futebol carioca. Ontem, o America

laihou frente a uai Bonsucesso vibrante e bem preparado, por
IsrO. Várias vèzea oa rubros tentaram empatar mas Humberto
aee-u-rc estava atento, cocoo mostra a foto de C FERREIRA. Hoje
à tarde, o Maracanã* deverá ser palco de novo e sensacional espe-
téculo. Vasco e Flamengo ac defrontarão, um defendendo a
liderança c outro, aa esperanças do Ulo cobiçado tetra campeonato.
(Leia noticiário esportivo na primeira página do segundo caderno.)
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fa Para o Progresso do

r„» . \, dun rápida regutamentacio tb apUrnçao do imposto 6nS«-o»õbrecJplrlc!i!ado---Insl-
uto dtt l.ÍRht p da Uütiü umJ Slmrts |« ni nbtHíiutmr \mrits gabstonctal Uo Fuuuo Ut;
Mio — De Ml |)«ni oito mllhòtn Ut» KW iontoltiUott, « jmsüu h Cmte »|up o Itraidl
• - I*ode«to}i rriluí-lr Ue ItíVf |mra '*ÍÜf/f a potíorl» liMlnlndn em poilpr Uo» trtwti'*

Mllliõe k Brãi
Cmtmr* tJm ÍVh«ã4* «» H* u n ,, ,, .„
|«a ua» f*s«'a # OMIMIM
• *(4lfAi;4» <i» «í>i'*«-w MaM
•Adrw r-.i.'4 iWriM. ít-«»

^u* m ttnpút. »»¦¦!¦¦* v.í ¦(•¦«" "•

r«<«r«ae n*l« iiàt*4'«. COOMI
luwn ¦ ta* j.í. :-is»i."->í ¦' •
rumítí VfUul út tiSíftíti ritâ»

A «Vt4«»lr wm»m ar n.*í*
gl4 «;.*.i.... «riti lu«w u |AU« •¦
que i»4i» t« ijí (M.-* iu» »i.4«
•..titieiite ittUuatfiaiaa<H» 6
um «tu* i»wi»u.«» mpedUiM *->
d«»«fl%ulv»iiit'iH«i • j ...... e
iwr i «» ns. ¦>. • «• ,j i j-.^.i

i.í.iü .4^»

K!r»trHif;
j"-Ui* i!*ir

ét CiwtHMr» Dawt«Mla. «n
Ori&i, « «*is|»iWçio 4« tVnuml
EUtfrf* ü« 4«uki Aiofko •
outras.

A o4>Muia f4iiw)tal das
ík.^T-»» «MUI «»iM» %*'.-? »M
iu.«i t—t v* r«vwi«u* i-.*«»»•¦-•»
•nls» «ia «ii^aiMi^» Oj ivíw.
r^lo Uflí*»i»i uimw, «mu ic

eun4>i m pfwimls, # muito ei».
ro. Oa a»»* Ü.W-. .-,--.i •-» »."Up
#I»WJ lr4H*i-» OUOUQBtMn II **í,
e«#*i li» afgutit** ettia» pare
»» <)«ni» ttftfatn «s:-.-.=-.iti..-.
tu:,..'» iliwílif. t?•¦!:>=. AO
tiicpiito UIHJ4I. »fUí «üvnlrt *
M-,*-. v-il.e. i't:i.lj..! *. I! » ul
pn.*mo» Í0gts)oth'ot e es«cvO*

que rtmttm \he* «mm aiH-, MA» UM PASSO

«*....- í éM( «tu.» nonopwoi ln> A fu-xiliiti44de p»re a apU'
s :-- ¦¦•¦ ¦ -. odialinw an««wta 1 caçi»» «i»»* i«íoi»o*. pmi*ia no
oa aa r«no (..-.... i. -, '¦•- '.' Ui tt s"- '•"= '•'¦'»¦

IMiii» do iel*?W4 avimi «»tt* mImIMMp ^«M-iarA »»

ouiias iiuvxt tw ut ;>iu io j \... practiriürt.tin AOMitiir a»
ibiãi, »»..««».-.», ou iiimi»«sai prov4£;uía« pnia a >u-*-i-wi«
tón «nua. lati oUr*i m?Mo «â» «lai t«eurM»». g»»4n4« a*aciKla» mitítu c*ui •

A opiovuça„ ik, «ua.» pm^ | ^Jg; 
~ 

0 j,,^,^ ^ |,tu é uma ú«.!.i>. Min BonliVIM
atlvlUa.

VDíTE UIIJII61S

|M|VO • |* >l l"U
aus iiav.iMca
POiO,

O Plano Nacional ú» Klettlflai
*&o it-••¦* para u ,¦.-¦.*¦• de
eínlo de »ua ai»l.ricAu Uv*j»«.
•ii que ani-.:- i*i a ¦ -1 . «*• «U
biiii-ct (ie .-r .- • «- qua »v
âcsunarü» a . ... n,..*i «In al»...»t
que guair «íe prlonflndc. n»mo

PLANO DOS TRUSTES

Jâ hA algum Umpo se v*m
nr.-.i...- ." ' '>¦•"> no *.-ihi4<»
4a tjur a Mglii e a Uoi-4 oj»J
Shara procuram nprupiini*so tlv
; .te -i.i. í..i. ,.ti úttt rteursos

• UsTna de Saiio ^ 000 U.Vi | *» &»** 4e EMnliracAu. E
« Usina de Anta i^u.nuu WVi. P818 "^ ,í,n q«»rt>iaito lança»

¦ ¦¦;*.'. :n com o ai4ovcUuK.«t0 » 'i<n 4c reianlsr a fPJw»C*o
dasáEua»do Ulo Parolbs* N.* d« pro;eo que lhes dl»dpllnart
•a primeira parte .-. ** i« ->•• ¦* aplteaçííea.
também a construção da Usina O esquema dos trustes, se-
«r—

ft MAIS UMA PROVOCAÇÃO DE "0 GLOBO"
ti ti ili n vem "O Globo" insistindo numa do aiuia cam-

panha» .... -ironia, no tvntulo de locilitttr a "localização" « a
j..mi' do um dingtml" político tão querido do povo, como
Luis Cario» .'<m.'cs, por Uso munno v.*<ido un especial pelas
piai» toturutu, força» reacionária», pelo» vcndilhõea tia pátria,

.. pelo» truste» ianque» c o nerviço da proptujtmila o provocação
da Embaixada norteamericanu.

Vm dia sim, outro não, vai a rciartagcm policiai da-
tptele vespertino mteipelar o coronil Batitta Teixeira. Quer
taber te jâ foram loiiuuiu» providencia» e i/imiís. Não oculta
0 ni'- :r*s. pela concretização tlu volta ao» (ciu/xis tio Estado
Novo, em que o anpaivduincnto daquele patriota, tluraute nove
ano», coiisíi/iiíu o mais gritante intlco do uma é}>oca de vila-
nia». Época en que o "O Globo'' tanto proaiwrou, estipondia-
do pela verba secreta da rim tia Ilclaçüo pnra caluniar o tn*
aultar presos a quan so rccu.taia o mais elementar direito de
defesa.

Não satiifctto com o passeio tão de scu agrado à Cen-
trai do Policia, "O Olobp" telefonou ontem para Goid», que-
tendo quo a»' autoridade» daqiiclo Estado digam »e Preste»
anda por lá. Embora o chefe tio policia carioca desconverse e
o goiano diga que nnda sabe, os catedrátiro» da mentira con-
chiem em titulo que 6 "esperada para, breve a captura de
Prestes"...

Bis como a propaganda golpislu, interessada em criar
am clima hostil uo governo, tttilí:a elementos de provocação
vindos do passado, como é esse iníquo processo moiiido contra
Luiz Carlos Prestes e sciis companheiro» de direção do P.C.B.
Do mesmo modo que u cassação do registro dôsso partido,
a do» mandatos parlamentares expressão de uma corrente
que não podaria desaparecer nem dcsaparcccriu, o processo
e a insólita decretação de prisão preventiva estão dando nisso.
Torna-se, portanto, mais evidente a néàeatidoMe do reattibcle-
cimento da legalidade democrática, amilandó-te a decisão por
maioria escassa o ocasional da Justiça Eleitoral, restituinclo
aos comunistas, cm sua plenitude, os direitos políticos e civis
que a Constituição garante a todus, indiscriminadamente. Se-
ria um motivo a mrnos para o alarido dn canzotuta da im-
prensa golpista. Anua fria mi fêrvura das provocações, favo-
Tecendo o desenvolvimento da democracia em nosso país.

' • 
QUE É «LINIIA DE MASSAS?'

ir TENG nSlA0-HS'Ú responde, no VIU Congresso
do PC Chinês, « jièrgunía: que é «liniict de mas-
êasn? (Üo Informe sobre o Projeto de Estatutos do
Partido).

%' UMA DISCUSSÃO que reflita os problemas aluais
— Artigos de debate dos lemas do XX Congresso
do PCUS.

. fc POSSÍVEL e necessário o reexame do projeto que
institui a IiFFSA.

(fc O FASCISMO de Mc Car Uni transformado em ban-
deira dá provocação golpista.

(jc SUPRESSÃO do. «Confisco Cambiah: agitação de-
magógicu do golpismo.

Estas e outras matérias desta semana, de VOZ"OPERARIA. A venda na redação, à Avenida IUo Uran-
so, 257, sala 1.712.ú

s-s.ji.4K» a littn* »»» r*-.»- • .
que a Itoml and üttaro ia im*
dou. c a projtlo&i uima d«
Furna* cuia i«íh«-; ~v» a tagsu
11. *. ::;>u. ambas spiovcStamiti «•
MtÀvtl porowlal lti4r«limco
do i!> < Urande. cimo dágua

1 que pela sua l-«--i .-->¦>> • ¦ t*
tm ¦ ¦¦ i¦*. ' - de «tender rom

h. -t <;*-. ot liuM-* a vontade . folga As cmc.*mw n«x*»lda*
para i •*•¦>-' .r no *¦-¦¦-1 > d< ' des do sblcma i*. —;. Paulo*

dSVÕa alKIHlft I '"• l*"'' O guVi'IIM IwlrfSl nã*>
ui¦ i-i? meatuo' llvrnso alnia i<— ¦--- :¦' a< nua»

ir-.i. «:¦» emrar com iIkWo no
lí.-ittk) da i»»»dução * distribui
çâo da rnergla elíir^a. Nos
'•.¦-.(.'...iiiiii*-" Já planíüca
tío. fera permitida a tomada
tle avie* H*!* companhias parti-
rtitati*». mas (.caiâo rriguatda-
dos ¦¦> iittru-.ir» nacional*
.*.:...-. da i ¦ • da maioria

O projtlo l«*a tm conta a'n4a
m im-ifí*»* das ihvtrtas r«>
f. - = dn pab. i -¦:*--. -: '¦*<:*
tutu di '«MKfto de colas da
»<.-.(.* « %!• -i u..- ¦:*-: as no
er-Miiiaii. w0 «urgia e ouiros
otriiiuio» ttgionaif*

l^n 10 am»» poderemos pas*
,..i..> i :-i ¦- -. de h\V atu*
¦MMM iiutalados para maU
tíe 8 rbüMm d«» NW e. M repe-
l^ia* as ptiPietisW* d»« iru»»r«,
s»ra t*títttI4a asíxim, ds "0*.í»
l^ara M)V# a porctniagem de
potvnc^i rléirlra Insialada que
v*i«s i ¦.¦!¦!.¦¦» «kter cm suas
mãos.

A rápida aprovado tío pro*
jeto de ••>.'. ¦ '•.->'» tío Imposto
ut. • «Abre cnetgla elétrica. A
polt, lu » um pauso para o de*
s#nvolvlm«*nto do país no t*n

UMM0W1AD0I P*i Ifff
quú e |Mê b#i»iihH M «»»>**»"
v-.::.sii> lf»«.*l*» •** X»^*tei *ía

bMtwMM t M MWlMM MM
tra a CHU 4a QXV • —'•»
s, i«u 4» Ik**.

O CAfWCWW» OierUs M
ft,tlty, qu* wwta, s*m 4f*U
lètAo de gueif». i* q««r l« M
.trj >» ii» lt-r.|.IM O r »!«•*• J

aM dos boeis, aa Cfitl*.

roftffESIO senha tl*«t*t.
r ir« nio ro«»wi# ao »i-*l«»
,u it NscAea, Hto n>»* vwiai
A nÜM. DovmIa ui ticatía aa
Casa de Saytíe.

l^'!"*"'-!* éM iJll»»»-.-, 4 j-..,t/m*M» tíe **<*{£»» ém
Ucm Mi M l»*»**» *#««.*.
*»_f»i*- «*^ «Man, $* â

«ntA e_ Jeitíui* fmmm
M *«*« 'A*t*»„ ttfMt* * --
MMM 4» §ws*ü*j Ate-i?{ i

ofTonorroji *%% t*i#?4

ro tí« OviUi*-*». s^wtíè

tíomt de MMM«

o lamAtxAixjR bm
NA5££R. heitíelf» tíe HeW» tí'Cl»ri»u ¦<• ChsiKfS^

»..¦»>* o mt--' »r. aiooíeu ao ap* iw» m»# o» hs*»*.»*»
U tía ONU. para t*tf*r f«*á«.
MA«. I* :'*"-» OancÃNs e w--*
ki,.t) náo ctSfam.

t tP\»ttr*ti-m fui F*i
tí* c«m*r tt» ambi^í*» i
•c*. Acittíile quirm >,-

*!r»M« açccs pelu* pod<*res íe. lido tia sua emanclpaçlo eco.
..'•;.>,-. etiaduaia ou municipais, i ndmka.

áJefurpaiido e Falseando Documentos Entra
0 «Correio da Manhã» na Parceria Golpista
Investida contra a «Frente de Novembro» na base de novo e grosseiros «Plano Cohen» —•

Matéria para alimentar o industrioso almirante do anticomunismo
Com !'•!-• a .•¦.:-..*• .-a tl<?

um m .... - ¦ prestado aos pia*
no* golpista*, no terreno que ,„.,, „„ „_-

munisto o pretexto combina I sr. rena B.U>. Ele 6 uma Infra- pedido de í-ciiamcnto de uma
do para o pedido doíecha* Jfto-UPeMMtutoLi*»*™* H£í!íi'JSJSS2S2.£?tt2:
mento tlaqueia entidade que toa cxprcsíOi da constituição
nada tem a ver com o PCU. quis exigem a punição tios gra-
No mwmo d.a cm que o «Cor vca d;lltos de d scrlm nação
reio» estampava a concluso ldi*o:63ica e de propaganda do
dc «ua série |K>ilclalcsca. jà o I W"u- O niuzt dewis delitos
st*. Pena ü<Ho comparecia no' pratlca-os cm scu nome p.ssoai |
protocolo do Ministério da c na qual.date

i.i.u* iiiiiitw.i u i*:iu>i.a.i .a
nune americana - scu serviço
de proiutganda, o «Currcio da
y. .a...i > lançou uma nova sfi*
rlc dc matérias do provoca-
ÇÜO | "¦:• rn unticoitiunista, <«•
rlc <¦ ¦ .i concluída cm sun edi-
i..». de 31 du outubro úiumo.

A pretexto dc combater uma

de Igualdade entre uma c ou- fundo Idcolôg co. N3o é necos- Paulo Bltencourt preferiu eo*
ira coisa c, com isto, olci-o-1 sano dc»tóc»r nenhuma pa*»a* campar grotuerai fauidades
cer ao almirante do áulico-1 gun do criminoso Uababto do com que ptvcur» "documcnior

pistas c oiuienir.|;ui.stas, que
o frenéteo lasclsta da "cruza*
da" emprcttou.

Assim c a falM democracia

e na quui ua-t ds dlr.gcntc
organização popular enada nal Justiça com mais uma dc. máximo d« uma entidade dc

'suas ropreacntaçócs reacio-1 provocadopoLdal lascata porpouco tempo t>or alguns tid
res s.ndicals, damocratns c pa-
trlotas, sob a denominação dc
«l-it-nio de Novembro», o ma-
tutino do sr. Pauio Cilcncouri,
ultrapassa íolgadamente itòdo
a sun tradição dc survlçal da
pior c.ui.-.i antlnacionai. Comu
grosseiros falsificadores, os
entreguistás c corrcliglonu.
rios de Tona Boto que d.rigcm
o «Correio da Manhíl» nüo le*
varam em conta a mínima no-
cessidade de respeito ao leitor
e mals uma vez lorçaram a
mão na falsidade para tentar
enganar no povo com suas
provocações policiais.

«COMPARAÇÕES»
E' exemplo maior desse bal-

xo jornalismo jã ultrapassado
a matéria de encerramento da
aludida série, publicada na sua
edição de 31 de outubro úlii*
mo, em que, a pretexto de
mostrar uma «comparação» e
uma «colcldéncla de objetivos,
fraslologia e técn.ca» entre o
programado PCB e as reivin-
dicações da «Frente de No-
vembro», o «Correio da Ma-
nhã» mente, falsifica e ndul-
teia grosseiramente documen*
tos que são do domínio públl*
co.

O sr. Paulo Bitcncourt ainda
agora depois de tiu escanda-
losas e desmascaradas expe-
rlôncia do passado, procura in-
culcar na opinião pública um
novo «Plano Cohen», mais pri-
mário e desmoralizado que o
de 1937, A «compararão»» do
«Correio» é um evidente fruto
do histerismo policinlPBCo cm
que aparece o estilo jã bastan-
te conhecido do frenético sr,
Pena Boto.

Quem teve ocasião do co-
nhecer o programa do Parti-
do Comunista do Brasil, ian-
çarto como projeto ide quo o
«Correio» se serve .para a de-
turpação) há quase trê3 anos
ç aprovado há dois anos no
IV Congresso do PCB, verá
com facilidade que aquele jor-
rial entreguista nada mais fêz
que trancar, enxortar, deturpar,
juntar frases soltas, tudo com
o objetivo de dar a aparência

nárias exigindo o fechamento
da sociedade que alguns tle*
mucratas resolveram organi*
sar para ajudar o povo no com-
bate daquilo do que o almiran-

éle criada
OUGÀO DOS TRUSTES

Em dcfisa da democracia e
dos expressos p:stulacos da
Const-tuição vigente, não é ls-

te é um dos mals destacados • to motivo para reclamar ma*
elidas concretas contra tais a-comandantes:

guista.
o golpo entre*

O PAPEL DE ESPOLETA

O papel du c:p:kta na pro
vocação r. acionária c policial
que a embaixada norte-amori-
c-ana destacou para o "Correio
dn Manhã" ficou assm bem
vlslvt-1 c revela que aquele ve-
lho jornal é insinaro nos seus
pronunciamentos em defesa da
detnocrac a, porque n*-o se com-
preiníe democracia com fe-

j clmmcntn de entidades popu*
lares, cem u práfca d.- discri-

' minaçáo política c ideológica
I proibda pela própria Constitui-
• ção. E ó issa íiscr'm!natv.o que
| os trustes do patróko e da mn-

nazlta, Standard OU o Orqui-
ma, trans-ormam em arma de
ecmbftte nas colunas altamente
remuneradas do sr. Paulo Bi-
trneourt.

Quer vrr o ltitor como o
"Correo dn Manhã" é intendo-

i nalmr*ntc omisso na sua prega-
çãn "democrática", na sua i-s-
tudada atitude "vigilância" cm
defesa t!a Constituição?

PROPAGANDA DE GUERRA
Aqui temos um exemplo: o

almiante gblp'sta Pena Boto
frz publfcar no "D'ário de Notí-
cias" de 20 de outubro últlim
um lon.70 u minucioso docuriish.
to contendo tedo o seu plano de
declara"!-' o rerilizacão dc fiier.
hi a um terço da humanidade
¦-'un comnõc o mundo soc'ál!sta.
Trata-se de uma pe?a complexo
de a"ão intelectual e du alicia-
mento para uma nova guerra
do agressão contra novos pa',lfi-
cos que aquele chefe fascista
resilvou apresentar num con-
prei^o do pr~vocr.clore's na Ale-
manha e nu« ele se propõe a
tornar rcaPdadp. É ass!m uma
típ'ca niatórln de propr.ganda
e provocação de guerra, com
a agravante ds ser guerra de
agressão não nrnvocada e com
finalidade de conquista e de

tentados à legalidade democrá*
tica c a:s anseios de paz de
nosso povo?

Náo loi isto que viu o "Cor-
re:o da Manhã". Como pareci*
ro ie entreguismo da próprio
sr. Penu Boto, o Jornal do sr.

• o falsa patriotismo do jornal
tm que as tinturas dc Insnce*
ra defesa da liberdade e dos
Inteiéssts patr óticos n»o cs*
condem o seu caráter de órgão
número um da nç5o libertada
e coUnlzadnra que os trustes
ianques querem impor cm nos
so pais, mas quo o povo dc ml-
lbõvs du pátrio Ws nao pcrm-tl-
rá.

AIXXANDRIA. CATUO ft«*
nak. Mmfí*. i*ux©r, Ismalfa e
outrs» cldadm célfbrs «JS»
..!•!• i. -..!.-;.!. i.!.i» cem (d-
r a da selvaeeni.

O PTIESIDENTE da Síria *a%
recebido p,lo Otrfe do Pr-*sdl*
um s- *.;•¦ '-:>¦ O* .- •' • .tlltlae
nada ter'am prtdMo se o Hvm
•- !•> r< cf bldo com a tmáma a'n*
certiiade. •

NlTíOUf-M esli condenado a
odiar o que cs Inglíscs que*
r«m oue nóa od'emo«. ntmvé*
de stia n'fan''a pmnaK*»,,'1t de
-•.-A-jica, Devemos odiar o
ódio.

O pnR«!r»FN"m Qmmm
fttw&Ht a* Chtfen tn&èt >,
x* ume rttm'*e vv
rfto tem"d*s a* m^dMíi
»Jvas ctmtra os prstM.

CONTIANTES tm Ti-m n
ir-abff. uni****». efPrtstm át*»*a.
Ir, c*m* ^**irtilr^m i
dn* témVt*. eomiuht»-1 ¦¦.
imle Inwlifnlt» e m*'* p
srs "fe os eovnnlet egf. t»*»i
de hoje.

^JENIIUM mltwlsIM» d'**
ri »alr vivo do nw*!f< i-^>*.
a fim d* nl»o m"H»r »% *
*u\a% d->» l^rejst. necomujá**?
os sacerdotes.

• * o

AS FORÇA" Ht*thn*ri ctltam mt dettrttit dt Slntt
êno* utgutuSo. tUult. nttít ttrol

0;O.**«

A POT.tCIA tgtpct* rechaçou oi pttttt» an^o-tttnctmt «
ttntatom dttembatcar para taquear o Egito.

OS CIPRIOTAS lutam contra ot opctucttt t pcot**am tapktdt»
tm o teu material de marte. Vivem um ainda, tnlidarirdmft, nm
c protesto» pttante a ONU da» que recebem recado».

OS ÁRABES tto agradecidos ao deputado Nelft Mortht. t
Cintura Pederal. a Hisenhoiver,
Nehru e a Mao-Tit-Tung,

Bulginin. * Tito a GsiUMl t

I ¦» HIdlQuerem os Ianques Insta
Bases de Radar no Nordeste

SÃ3I0 SOVIÉTICO
PRÊMIO H0BEL

ESTOCOLMO, 1 (FP) — A
Academia das Ciêncas atribu-
iu hojo o Prêmio Nobel de Qul-
mlca ao professor britãnco sir
Cyr.l Korman e ao pro[;ssor
soviético Nikolal Niltolajevitch
Ecmeiiov, "por suns pasqusas
sóljre o mecanismo das reaçõss
químicas, e o Prêmio Nobel dol béíícoã. teleguiados, com ralo
Física aos americanos I. Bar- [ de ação transoeeãnico. A le-
deen, VV. Shockley e W. H. i gcnda do aparentemente des-

Há uma semana, na sua edi*
ção de domingo último, o «Cor-
reio da Manhã» abria três co*
lunas da sua primeira pagina
para a reprodução de um cll*
chê onde se via o litoral atlán-'
tico das Américas atingido por
inúmeras setas partidas da
África e da Europa. £ra um
croquis demonstrativo da «vul-1
nerabllidade» de nossas costas
a supostos ataques de um «ini.
migo», possuiuor de engenhos

Drattain, "pelas pesquisas sò-
bre os semicondutores e por
suas descobertas sobre os efei-
tos transmissores (transitor ef*
fccts).

É o professor Nikolalevitch
Semenov a Primeira persona
lidade soviética a ser galardou*
da pela Academia Nobel, desde
a instituição dos Grandes Prê-
nvos Internacionais de Cx-n-
cia e de Literatura, em 1DC1'.

No domínio cientifico, o únl-
co russo a rrcebsr essn rilslln
ção íoi o famoso flslologlsta
I. P. Pavlov, titular do Prétiilii
Nobel de Fisiologla e de Medi-
clna, em 1004.

Tcdavla, um outro dentista
e um escritor, russos de ori-
gem, embora de nac'onnhdaile
francesa, rocebrram Igualmen-
tn os sufráRlos dos Acadêmicos
Nobel: o professor E. Metchnl-
ltov, que, cm 1000, obteve, co-
mo Pavlov o Prêm'o de Flsh-
logia e de Medic!na, e o JEfrnnda
ereritor de língua russa fvan
Bunln, oue recebeu o P-'ímlo
de Literatura, p"lo conjunto de
sua obra, em 1823.

propositado clichê não dá os
motivos que levaram o jornal
a destinar-lhe importante por*
ção da sua primeira página.

vigilância as quais Interligadas,
entre si, cobririam nos.-o lito*
ral do pais, desde o Espirito
Santo até o Maranhão.

A noticia das negociações
para a instalação dessas buses
não partiu do governo brasi-
lc>ro. Como sempre acomece,
um jornal americano, o «New
York Times», soube do projeto
antes de nós e noticiou-o. Se
de tuto eias existem o ministro
do Exterior aludiu ao íaio au
ser interpelado pela Com.ssão
de Diplomacia da Câmara —
o povo ainda não teve nenhuma
ineormação oíical do que se
trata. Parece que a coisa está
sendo feita dentro do absoluto
sigilo, circunstância indo/emá-

Fala em perigo para o pais e ] vel, mesmo do ponto de vista
adianta que as Forças Arma*' militar- Instalações de radar
das brasileiras começaram a
encarar o problema «com obje*
tivldade».

Esses motivos ficaram es-
clarecidos com uma reporta*
gem publicada no periódico «O
Semanário» sob o título «Rede
dc radar ao longo do Corredor
de Natal».

BASES AMERICANAS

Segundo esta publicação os
Estados Unidos, medlanto acôr-
do já firmado com o governo
brasileiro, pretendem instalar
dentro om breve uma extensa
rede de radar ao longo do nos*
so litoral. Três pontos básicos
estariam nas cogitações dos
ianques: Fortaleza, a Ilha Fer-
nando Noronha e a Ilha da
Trindade. Neles seriam mon-
tadas as bases de um serviço du

não são fáceis de ser escondi-
das. O silêncio sobre assunto
de tamanho Interesse público
é uma atitude em todos os a3*
pectos inadmissível.

OUVIR O PARLAMENTO
O Presidente da República

enviou há dias ao Congresso
Nacional mensagem encami-
nhando um antigo convênio cs.
tabelecido com os Estados Uni-
dos e que se referia ã perma-
nencla de uma missão naval
norte-americana cm nosso paia.
Entregava assim ao «refuren-
dum» dos representantes do
povo brasileiro, um acordo <iue,
negociado em adntinistraoõos
anteriores, estava sendo apli*
cado à revelia do Legislativo,
contra expressas, disposições
constitucionais.

Aplaudimos o ato de acata-
mento à Constituição Federal

quo marcava, sem nenhum «x.v
gero .uma radical mudança nat
métodos até então seaiüdji
pelo Ministério das Rclaçòei
Exteriores que sempre timbra-
ra cm furtar ao julgamento
popular certas negociações en*
tabuladas com os ianques-

O mesmo espera-se do «ac*r-
do» que agora se anuncia sò-
bre a Instalação das bases ds
radar que, conforme tudo indi*
ca, compreenderão ainda eni-
basamemos do dispositivos lar-
ça-foguetes e artilharia am:-
aérea.

O Parlamento Nacional têra
que se mani fcatar sobre a ques.
tão quo envolve aspectos refe-
rentes à soberania nacional e a
tradição purifica do Brasil.

Do que «inimigos» o Brasil
procura defender-™? Qual será
a autonomia das FArçns Arma-
das nacionais no controle d«*
sas bases?

Estas são perguntas que ext-
goni resposta antes que íe
penso em aceitar o aparelha-
mento bélico que os Est
Unidos procuram implantar em
líyssP território.

O povo brasileiro iá não mals
admite qne, sob a alocação àí
Uhia pretensa defesa do He-
mistério, so.h invadido o nosso
pnls por militares ostranipln
c se veja envolvido em aven
ras mierreirns contrárias h sua
Índole o aos seus interesses

itfflMeJtl
IpA 1 Sil

I ~~ ~

Orig3ns e oí|2fnificado dos Acontecimentos de Novem Dis3 ( X

Devemos apreciar as vitórias democráticas de novembro
ÜO ano passado em seu conteúdo político, em seu significado
jpara a vida nacional, em suas, conseqüências práticas no que
4\% respeito ao--sistema-constitucional vigente e aos interesses
ios trabalhadores- e der jíitoo.Então aparecerá toda a importância dos acontecimentos
jdos dias 11 e 2Í, que v«o ser devidamente comemorados este

Jiflo 
com festejos populares muito expressivos, não segundo a

alsa interpretação que lhe deram os golpistas depois de sua
esmagadora derrota, íhãs à luz de fatos notórios que os an.t&
eederam e determinaram. À luz da vasta documentação ofere-
•Ida à história pelos homens do espúrio governo resultante dò
golpe de 24 de agosto de 1954.

Uma literatura parlamentar, jornalística, panfletária, a
que a propaganda oficial daqueles tempos deu a maior divul*
gaçfio na imprensa escrita e falada, nas longas mesas-redondas
ijue iam pela madrugada a dentro, nas prodanmções e denún-
Cias de um fascista da marca de Pena Boto, nos csyissiinós
cartazes ds SUP crqzada-srapuca, nau ameaças e Insultos de
ICrlos Lacerda, no plauo.de.execuções em mansa elaborado pelo
!SÍH*0n§l Çôrtes,-nas promnssas de violência, demissOes em
massa, salários de fome, bm-áriou extenso:-;, enlim, trabalho
ioreado e cadeia, que Juarez Távoru ajiunelaVH, o queixo eni
ttetCi esmurrsnde. a..m.esa"— eis onde ficaram doq.uroontádos
oa propósitos doB~finipos--w,auiot!úriun e entroguistas que usa-
ram como figuras tis pçqa €afé Filho e Carlos Luz. Tais pro-
pósitps, assim verificados, explicam à.saciedade as ações pro-vocativas do viçe-pvegjdentõ guindado nn Calote pelos que le-
varam Getulio Viãrgas-iumoEle-e do tintçrinõ» que so propunhaa fazer em vinte quatro horas uma «limpeza de terreno», á
moda da república do Galeão, para impedir a posse dos eleitos
« 3 ** aututeo, auavfeí da Xara da baUlbA Au/ikial « aio*».-

Temos de apreciar as vitórias populares em se« conteúdo político e suas conseqüências práticas,
não polo que diaem os golpistas depois da derr ota, mas a luz da documentação que eles pró-
prios ofereceram antes e dos seus atos ciaram ente subversivos — Das promessas de violência,
mais trabalho e cadeia, feitas por Juares? Táv ora, da pregação de soluções extralegais por
Lacerda o das ameaças de terror que f oeif erava Pena Boto, às manobras de .Caf é Filho e Carlos
ta — O sentido das comemorações populares do dia 13 e da homenagem ao gen. Teixeira tott

>3 e «

[UM

a nação na ditadura sangrenta que os lanternejrus reclama*
vam a pretwtq de idomograli?.av* e «moralizar» os poderes
públicos,

gabem o»i parlamentares de todos os partidos, a começar
pelos que fomentavam o golpe, sabem os jornalistas, oa cir*
cuios postiços «m geral, os militares e os dirigentes sindicais
que atuaram maio diretamente, como ern desenhada a situa»
ção pejog próprios homens do governo, Havia prazo marcado
para o fechamento dos jornais oposicionistas, A perspectiva
do desencadeamento do terror policial, além de corresponder
aos desejos do grupo dirigente que tinha à frente Pena Boto,
ura agitada pa esperança de abafar os protestos prévios e
neutralizar ou ganhar para o golpe os elementos tímidos.
Todo um plano de transferências e substituições noa postos*
chaves entrou em execução nos diversos seiores, à exceção do
Ministério da Guerra, onde encontrou harreirn, desde o inicio,
Êsse era o roteiro traçado para contrariar a vçntade popular
manifestada nas urnas e subverter a legalidade democrática.

Quando as vacil.açOes de Café Filho determinaram uma
variante no plano, que seria a interirildade de Carlos Luz
(o «tirar"»"» torto» da «stilo norte-americana}, * aoXaxui da

mioeárdlo e o «robe-de-çhambre» fotogênico do vice íoram
saudados nos corredores da Câmara como «manobra habjlls*
gima». Certos udenistas que tanto amam a cautela e o caldo
de galinha comentavam com trêmulos na voz: «Ê uma pande
jogada», Porque se aa coisas corressem bem, geria a vitória
total e imediata. Falhando o plano em qualquer aspecto qu
mesmo em caso de derrota da primeira iniciativa, «nada mais
simples — diziam — do que a wlt» * estaca, aero: o rectabe-
lecimento de Café Filho.»

Eis ai um Raio-X do íolpe. Carlos Lua aaaumlu o go*
vêrno em meio a grande entusiasmo dos golpistas. Pena Boto,
no comarido da esquadra, fogoe acesos, e os principais conspl*
radores da república do Galeão em forma, propúnham-se a
garantir o primeiro lance, que seria a liquidação do general
Telxsira Lott, Quando a atitude provocativa de Carlos Luz
(celebrada entçe risota») repercutiu nas fôrçea armada» * pôa
em scSo os elomentog antigolpistas, decididos a cumprir aeu
dever de assegurar a posse dos ehltos, manter aa liberdades
dòir.òcrátlc.is. prástlftiar os poderes legislativo e Judiciário,
que poderiam encontrar a solução legal para a crise política
abâ»u íjhím Caiet^ ** gólàtotM *t**jttu**-*m Iupomm ttela

Iftrça daa armas. Carlos Luz, alguns de seus ministr
provocador Lacerda procuraram abrigar-se sob a aza do
Boto, Forças navais evoluíram dentro da Guanabara, a
nave do comando, com «o presidente a bordo», saiu ba
fora para ajudar o levante esperado em S. Paulo. Cons
o brigadeiro Eduardo Gomes levantar Vôo com uma esquadri*
lha, que, no entanto, ficou imobilizada ao aterrissar em Con*
gonhas. A rapidez de ação e a superioridade das torças a"'1:
golpistas impediram a marcha para a ditadura terrorista aos
Botos, Lacerdas e companhia. Então Café Filho se declarou
curado e houve a segunda tentativa de golpe, o briga ejro
Gomes e o almirante Boto de novo em atividade mas com n*.,
nores possibilidades ainda. E chegamos à comédia da *re'!)U'
blica dò Posto 6»...

Só devido a essas duas derrotas do golpismo foi P^='"
vel dar posse ao presidente e ao vice-presidente eleitos a o
outubro, evitar a dissolução do Congresso, poupar os M'as*
leiros ao «banho de sanguo pregado por Lacerda e planui-«"
pela policia dq coronel Cortes, a ditadura reclamada <¦
St«ndar4 Qil, a Orquima e outros trustes estrangeiros qu
slatem em intrometer-se em nossa vida política e barrai o
daa forças progressistas e nacionalistas dispostas a £«71
Brasil uma grande naçfto, próspera, livre e IndependenteEis os acontecimentos que serão celebrados a 12 d<
rente e outros dias com grandea manifestações popul.'
homenagens àa figura» que uniram e comandaram as l
vitoriosas, como o general Teixeira Lott. Nesses festeje
cidadãos democratas e patriotas reafirmarão sua vontr.-
lutar com Igual firmeza peloe Interesses do povo, rcla5dades constitucionais, inclusive e em primeiro lugar, a
dade de Imprensa e os direitos sindicais, pela defesa à»
¦coBocaU • a «"m^, iadaMndtaelfi M
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BENEDITO PONTESD&Hm I 4i* i 4Mft Mt IMMM • AMMlt ***** * RS,
iV^i*** • iam |»-CS ti» mtcMtl ««i » i'-"^ *« '«"^.|

fc*»*--. .-* (««.«sí «ííiií $ fie^u&í^» nonto «i# KhMMiVj &> $**|
M &fhui»mm _J4«Hl*í«**l# *'* ^IWHJM 1*** *•*» WMrdkBlMH dtMlfcMdMb |*mWW«*» *t** • tmmm WÊNÊt KM
.•—•« iflNMM i» r*Mi»»W rt» '>* -• • •'¦-'• « (MM ••-.*» f 0. ^n^i^ h-^.» i»w «m|í4^ rt.iv*i**i.»« *|wmmw ftfmMMt *
«lw^dcsm* # u,ü. h: k ,*> ji i^a» *-iu,-.-i-:,_» *¦„:.«.».. >»#*»?» «M* eieÉM ?»*» H'

to*M«#r. mm iHm rt» f«i«i^««i mõm* KnabtoVi <mm tu*i*l* *&* ** m#***» m*»i***m »** gm*«** *> miwm. ****
iimí.i-<í. in taferm «ikwi im Ooapcmt m «nl m atilai e« j**»*»* i**i ***<•** *«»n* jeganin cerni » WM s»*^
«*s i*ae Mf fwfiaidMíW* |0gm iMMIOttM tÊÊmmm «í«# «*„»***• MUS»*»» *»«*«! »!»**. <|«* •**** *¦• IgWWnj MS IMI
w»te «« n**!**» u *u*;o aamb _nmft Mito* làtaiiiBi f**** ****** «i«** » *«««*** *s* Kftftnw «i?*!***

T*wi«* ra**, c:„ fí*M»iM i**íí*r wi m lílÃiàíw,íi**»" i*aiÈ»*ps«s». auao trtüwsM-j»» aavuMra m • «çm
imito KiüMitwk tam * Mm* «w dm **» —miei j><*jmi! (***#» «ii**, ratv i*»*iifaa„ mui» F«im*»w * Mtt«fc*«ft.
«_»&** «j,,«c|í-. uMnoranM limtntinm * w*» nata Quealdipoto «*? wnt*if w** n mm mi mommm» immni
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A Penúltinia

Wil 9 l»t**.i*W «v|riw «c í,...- |(|t«.»ÍrtW lf*MI I*»''. **** »»-•««<*
» ••» ¦, ¦» - < • ¦¦¦ ¦ • •« *¦- nOUfclMM ífí^ «rm ft íiiiSü» ClFtu

t • t%ie qi« ^"«fífi* ch»»"'»-;*''»c, é <|U# » « irMiâiid n»

1*1 m«í, »iv* .ui».-» ^w f^ff «l^i i-ai» ijv* u {J^taamiKí
i,ij ».¦.¦.!¦ i.i |i_:;.i.

imionlrlnt # <*«* \*t* *^- ***» • *•¦••-» "--¦•=» « »•-¦ - ê

twí^M*.^? in i^^_»n*».«> i»s**m? turtwi bs* wil*****, «iiw_ã<# *i t»wt4U««»J. ijh* cMMrtM $*ü »l*. iií»i«m«> rtf Pm
Ki»»»i»»«íií i»i*twa» ti nlMb <j»*? tíiftMn. ni« na *òi««sip w»i«itp«f. *. ^«»iij«»4«*«jt, m*r «*>«w«twiH«* f«i* »»*««<»
a.. ,;.:. c «a i. -^ '-.mi^. i>-.=» uíi.uüi t«4 trtm*Jrtrti*40taifi|*<tte*
«Mt^ílli* O» 164» i ;-..¦ *.i«*;-.¦* WUI*lt»l; pWtnCBjl ft !«»** BO». J^^ «.«jm* «-.-. ...*.... : !¦;,-»•<: ff lc_j;.oa irf^f J.icí-.* _tMBÍMf*í*
Ü« -*"i- -••¦ #»»«*« e»»trv. «no* .,,c Ktu>ii»uv aiiiímii aJt^sw ..,.._-.... « AglUn ll»i*ia J«â« A«*í»*iia», J***^»*»
hü... cr tn.» .,-..'.- t«.ttwwr uma matto «# rtítifinrtrü^^j^^ vit, rtCo( êtsittj w iaím»»», # (*»<*!•» ncnlMcam
twnai«»í*» rt? mntm .-¦¦¦ ivtvmmw -= ji...-= * *Ç|n_Mn bmmm ««•»« inrirlIUim yü» mm* é* wuki*t'«*t>*
í»rfijMHi« (tiurtuwr um» w»!wi^« |«m<» Iam «*w «|uo <--- c ;„.,., ,.,,kJ .,., |...S_,. |:^ !*<»*;¦.. í.j-4 !}«*•*' ijMír» t|Wf f»i»m*»»
toiw* fi*rg4»**wi aa ct*iie<rtti»rfHtt pwHo. Mai* um* uo^IpnUBMdo «hIk potooto n ibtert b*« iíh*^> í**? |K«iUnM.
# ^u» ft» XX t'«.;>áir.=^ «411 • vtvmrttum rtí MwM |}*!_bo ti*ia rta auiiate rte Ki^Milutr, *rt iw» ir»w »«« «wuwttM»;
qtí-iw* lodoi M i»*!»** do inwitatu. Kn»=s.i«» i»*i Mt«i a t>»i» a.;„,n,r r otw^iu »#m ititirf; rtsmHMWw». («nvainiM, »
« NtaUMo «titciu, (umlo i>«>f ig»««ar a |íí«r«*«ça rtwi '^<^ I «MorndttmM t«t l««S« « «,"c "•• MIIM.
»ríMaiíir» dM amtlmmm) Cuwunui**. I^r «(w? |>iwm_ir«i a»wn. > yTO tania»^^ s<- ^Aj»t*»«u«i wwita>m que nio rtettti*»
c.-.:aii.r.-.¦.-. Mi*»í«r rte aitiçniaa «jt»e o iflai«»w itiia que aw,wr »(,ta<M Ifii»». i««r \*wui». tmf «*t«ai»rta |» **<-«•»»
ter uia c---..... rtetutttaito, • whr< aie i«t*itw risa <6w* «^ jjg^a ;...jct:* «»iar mito timita i»wt«mf«ir, e »»4«i
•;....-.. el« «r«»á« hfI«*« pwntor rtíi|i«la manrua. igr** - afíHwyt" «wt* %»t «_f»ralo teilíi»? AIm*. «i a»ti« qiw> wwiwa
rawJa luialfutftte t# aem wiitwa«k* ao Cw»itt**<*. ' ftúé UUi.. .. ¦ , :,.-.,, «. ,,,r *.¦.<.:«»« rwtoNm^ 0 ?» *«•

Circula a »r,.-.. ¦ •, .- hi,.--¦•¦ - . «..- pat»ai « =¦• 1 >-:.•.'.. ;.-;..=. .¦..> ; ,¦<!..-• ininvrtiar «• a^lirar o ¥--. ..-:¦-.-'. o '*¦-¦.»
â u:..:.:.--i !. >t;_;>i<sj. a fun uc í...^ji o muwki emunlM lotam e ti ..a..!..-.:!... 9 ai^un» .-¦.¦--...:;-. -, . ¦*•..;.«! t»
•nie um talo «mun.---.-. « irtuv* :..>-:s.» que ih*« lemlaiar,leottfer m* nuas >•>¦¦•, *-*>. ¦>¦•,.*'¦-¦¦» asma rte anan)ai um
i«mio ...:«.- e »- «.--¦>'•••!. 1 .¦-».-.•»->:.-. > • ••'- • ¦•¦¦« aiiiurte. r-i 1. • ..,.»• .'»»n» a qiw tltainainm rt? (COHO à pMMOUnMtea.1

Sue 
tm» «toada »*¦-¦¦¦¦¦¦' ;¦¦-.¦• tt - -:.:•-• ••'••* ua Umáo Sovié* Ouuu ««>;•¦. -;¦••:.. em uru *iuá«. Mlieniim que hu ';<•.,

«_% rm que • < - ¦ ttifrru o ci-icu rtu* 1 >i«» tJjdiaUtia*, I nuora a 1 • !'»m tle «>!»:¦«> é: »Mdali«mu e tii».-;»t->tc iví« qu#(
com u-ií.bí» e Utifigas, ; -. m cwmunuii»» ú» lau i-tho.'rti rntenOi, no teu morto rte ««• e*tnr»»ar, u camatarta |«rit*a
que i!-iii».t.-»-...-> a titiáu .vi»i.-nr». tou nuiirmu» hitimi «bUti? o ¦¦-- uu m.» cairá rtu céu, ou eniáo lhe <et4 «latia tfe
que tlm rum cauelai, j-1-.*-.:^-.-*.. e >;. ....«• lu/ilameniu», I moa mijadas.
tez*vt> .:...*.. de 1 ¦ s.i uma taiulaçâo. de lamanlia injUKiiça N'Ao •:..•.•..-. noc eiquecer dou r .<.-..:...:•. -.-.•.. -. de l> ;...*•
conira n6i praitrada. Ap6s j-:> -.'.¦' dui |.i*.í : -= oomuntoUa de que a burgut^la não .« ur.» de teu* |>ictikgiu» de «iivttr
luülano • trancei, foi que o Comitê Central do P.C. dajc ¦->i¦••-.¦*¦ ¦ > 1-.1 voniadet. e nio artedito que nu iiè-aml.
Üniáu Soví^iiu i.;!..... ;i 11.:. 1 i:<..¦-,;¦.-.¦¦¦'. que enire ouirac |K»iuma* ciu-gar & uma demoeruda 1 >|iuis» |Hir meio úe
.-..-.. declarava que :.... reagiu eonira Stalin «iwrque o i**o eleiçOí*. DUemni» qur .'¦¦¦ a^ora váriw* comlnhoi pu» die-
tra arrumado a ver rm Siálln um deíentor da UnUo gai-ma* ao nocialiumo. r-n-m ia» «¦• i» •:•-»? atribuir as
S«niêiíea: um mot-inwnio iiuím» cuntra íle, leria auio i..>i.,!.. ,:,-.:. .....-¦.-. 1 i ' :. evtattntQi na 1 -..1 ,.. «mie o l»anWo
pelo povo como uma conltaicvuluçào».

Vejo aqui. uma tiagranie contradlçSo naa tuas declara-

/'<<•!'.',- 
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tMMbf
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__. a MM !«*** |í*t*Wt«í»rt rftf ratít» « pmOMBMM
# MM MMMMm» 8*0* MMMjíÉaiM ftrtrwtM «

pHUtoM -«*••«•* M H'**« •"• MdfWrtuaie M»
Ul*»*, íM»w«íc'»,'«4í. MNflMMlft

h#«íí» /«tu»/ í«« «líi^íAirff. tv*o um em wm
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o c*4w», e *r _,...»j.. o *métt4om «m Mtom nnntoWRi
Mo é, «*i M^terfe, te*i orrtepi |»rt*#tafe*l*«irfii, »ewi >>«•
vio waMWOi . ..

O ctmmMÜ O «momema i *mo tcomm rfe l6t%o, q<*»
Impei» o Mim «wtawl rfe fMMMMfO . >..:- -. 0
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ri£mii pratomn^ wí*w*-«rf»*'*» i*__ínitt*i« • i-»*»» Mt
mo, o.»* **«* **f #*uo *«¦'** M» *?»• »"»rf«r'

Lm BKtitmtw m **«*<» *»* H** MWM ••••
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rf«r»wcat6 «m «^«fW ?«* rf |a«m K«*fe«*»W m

A« o trfliwi ^ilutru - * ew w.wo erfanirto «initor «
e#4W e »iH«i*rfM « Alttm pomtvm.

SA oJvio **»»*fc«. M rrt* *»*«<*» ptonMMto

L^e e r»w4af. a aríM.íe rfe lurfu j.*«««o ^giÉ,''^,' í!
íw*4cr.wara. A -ií.'««He fti/JiW» < u 'SfâLfi

na i ^«'i/«e «.;^í«« e poiMrffw; u aesMi*» «*« W*
ií4.i, yw «4« furu a^u. «*'« •• ajprumto /««wni «o»
famu rfe/»e«t»«» e «-«lUirfrt*. „w_^

nJwfff' ado ámmi **««tr .,-.:> .,--« pre.««rt
,..,.¦« ívmo ***rfo a altiwu Mtem, Kia •<*'•*
«wVefo /dr, rriiAu rfe oarfe 1*', »•*<«»' • J* 

fS
BlMb e t^aia. «d rfetwoi «sc*.'ir. •***•«•»{
como «iriwafn ao mrtatiM rte a«tu l*« *Z _í£í
- a «?r rfMCMtirfd, ma*tnmrfu. MM* •» ^í*41
cm imite oa ao (©rfe.

.vo r, atem rfa j*niiili«ia puUtro.

TtJ
ra

Elementos Para
Do Projeto deComunuia e»iá no poder. IT lógico, que • ¦> um <:¦•••¦•¦>

1 ..i¦. . 1 ¦ :•• 1 !• -it-n • .1 ¦ iir.ii:! • mais cumo para diegar ao¦ , .-. , ,., ,. ¦,.,.. .,.,,. , .-.i «ocinlwmu (ir uma calúnia, dl/er que a Uiiijíi Smléika nâo

írS n SdmTpimurt^ c «tewnnoB o nlvcl de vida. lm ** |««le *er« fe" 
~ 

07tl 
*ü 

wl^lado *Õ, (oraou« um dei íaiurc. lnr
enTKh^ov™ «^ imíX*^ »»r "** * '"',» rev.luciuii.im. l-^n «UffuuJo p 

«g 
tS..b«a iT lnve„.I portairte. na vida poBtta da|

&«l^POV^SKor1fi™in cluiwde tem»? «"" »'«»»« «manuto. e pelo que lenho Udo em anlgoa •*£,"?*. autoria do câmara* Oilna e em icu» acontecimen-
MduSdK.^tfinK nnenu iwrcm recebidos outro», noia-sc uma (cndfncla de conduzir o Partido para um' ^ ni6.-r.«*s Arroda. O* lôr to» hUiôrico».

anos a y poiínua Uo munüo. se o teu povo yivw cor.o!^„H_1 ,„,„ „ stuiin llHtí mntMíft mmn* 6 neta itartido m»'"^

• JI M de marco de l»i U como u«i_tt(ç_lTÍÍÍ;'eL*
artigo

a Discussão
Resolução

MIGUEL SERRA
Utlcai. vm brotam na l»a« daa tem fc»Ho corretameirt» • d
i^u\ inadunu para to- Iorma adequada. 1'ortwo. tn
luri» anrr*mlada» p**lo de- mullu» c.wos. nosso lartits

ssxK\sí£s&âSURRt! S a s s »"ír ia tsr a: «ü

'A'
u-Arica
ue tala

S^id^wSrmSTo ^IpSrtfcStarSSite"' fone c ga* ^'"^p", IcriTlca-." í íüiaa Tnternaa sio
BrS» nSolSrd. níi nhw^^«xp«ltoctom ^fcomo 

partido polUlco da ríôrp propulsora dç* nnsW,
llios de plüRlos. como se má!todoi oiiwpectoi da luta rc cIaMP 0|>crárla. o Partido Co* Partido no f"»»*».*»^
lo^o a «gulr: , | voluclonârto». _ ( ^ munlsla> a grande Mrça mo gri^. iÇ*LLl!SÍ!!lLflRI

Nas linhas 23 a 28 do refe*' Altos, este trecho serviu de blllznaora. organizadora c aàl»"»* «çriladoiwr min» M.S.J
rido orUgo diz o camarada modôlo para um novo pago. transformadora dn toclcdadc».| Pior nlmln. o camarada A^
Arruda: «O prolclarlado crea* quando da apresentação do In- (D|óncncs Amida - Unhas, meia. no seu Informe ao iy

! Congrenso recomenda ex»

«los Inúmeras v&cs condecorados por bons serviços presta
doa à Untoo Soviéuca?

De acArdo com o relatório secreto, SiAlin era absoluto,
nüo convocava reuniões, e lazla o que bem entendia. Nesse
caso, éssea homens devem A Stalin a sua própria grandeza,
por Isso nAo podem eles atribuir A sl todas as b?n(eiiorias,

para StAlIn somente o terror. Malcnkov, trabalhara com
Stalln durante largos anos num mesmo gabinete; deve ter
Ile com certeza presenciado todas as Irregularidades c injus-
íiços praticadas por StAlln. Por que enlAo óle colaborou?
Acrediiueu, que se quisesse introduzir modiíicaçócs nas linhas
do Partido, revisar as obras, teorias, e a administração interna

externa de Stalin, nAo seria preciso atribuir crimes a um ca- , ,...,,, ,,„,,.,)., .• nulo mi.uito é «—?.;.»«> s-ib-j;.ii!,.i- i.i- t»r.>r.--!.->i ¦ .¦¦.•'. ««•ni» <•'•'<• ?•'•. «»'-•'¦ •••>»¦¦-¦¦• ¦-••-¦ -—..,... - ¦¦ ^•ninismu. lun^. «..t ,„,¦•,.. ... .•¦•>. r,n.-M(![ir,-«

uma. que é a do Marxismo-Lruintsmo.
Na minha opiniAo, eu adiaria que o nosso Partido, deveria

tomnr uma Iniciativa dc convocar uma conferência com todos 
os Partidos americanos, ou cntAo, pelo menos, com todos ce dc nno para ano c sc desen*, jormeJP"»™" 

«" ""™ 28 a 31 I í.™Wt» o «nirtrio do oue dta
os Partidos da Amerlea do Sul «para cm conjunto, estudarem vclve politicamente, organiza* KCwnUô Cgmal WW^» | <E al exatamente que se tamrnie^oeontrftrio do que 4H
uma solução para a luta contra o Imperialismo americano. ¦ -se lAcilmcntc graças as con* TOMfl»^do *£*" ÍtSSK "f"80 a f?nTl,dávcl ÍSSSS&i " Cha*T*1, I

dlçó?s de seu trabalho na ln* Dei»1» dc 25 «""J08 realü2:"? ela organizadora, mobilizado- . tendências c monlfeetM li
ècus problemas pouco diferem dos nossos. | dtorla e nada tem a perder o IV Coneresso de nosso Par „ „ .M..0fnm,n,,nrn ..,, ,.,.. l mnnircm»

Voltando A Krushlov, a reaçüo burguesa nAo poderia senAo ns cadelas»,
desejar nada melhor do que um relatório daquele tipo. Êlcs Nn «História do P.C. (b) da

uma solução para a iuiu cunira o unw-ni.r ;i;i> uiiuuiuuiu, •».• •«* >¦•¦"- *•-"»"» — -,'¦ s,"' ,_ .¦„ os ,„...• r..-.u.-. co "***"'*'¦ " .  VíiT ¦ i
porque a luta dosses países é quase Idêntica A nossa, c os dlcto dc seu trabalho na n- ^lr'tr^r.Tn^oP^- cla W™^*0™; mobilizado. tcmU,nciM e manif('- • - " -•-'¦•" o IV Congresso uc nosso 1 ap n e transformadora das no-; ^^ -....-/.ria. «o Proeramatido. E- um longo período no vas ,dôla3 das novns teorias c «^ f^qfSnuí? o,iSo^S?'\?qual nosso Partido palmilhou ,•-. novas concepçócs políticas. 1 UP M oe U41uo;5 ?!' ? míll
,ra,am d. ^e S3SK7SÍ7SSST^ W^S»i 8 ^9 encon* | caminho^jjMi-tojr Z "íl-WsZm^-^^
^0 vapor tirando proveito da sltuaçüo. Mesmo nos países tra-se o seguinte: «Porque o ^^'^^oíffltrví! cas> tStftlln - Qur

da demgaela popuSr. tudo quanto é esp.Ao. .sabotador fa* P^j»**» HSK &'SSS?^lHSÍ?S>K S
— Questóes do . eslA em saber se sAo poucoa

nlsta. pofquanto se nAo me engano, nos estatutos de todos os fgfâFSSmm^^ Z*****^^ ffT^S ^T 
S£ 

*& ^i^WS^ul^
. ;n , „ „.,, .,„„. „i,pí,.„ „„ liquidar osbons militantes, ao mesmo tempo que, criando novos mente suscetível de organiza- ^tón1^,-,^™bí™aa13? 

M', dess» citar certas frases^Je » a tcrglvc^criticar e tomar resoluções contra um companheiro que ? (Nac,onal Comunista, Liberal Comunista, Radical Comu-; çAo. graças As w"dWesnd.° pal',^\K^
nlsta, etc. etc), fazem também uma campanha anti-soviética, seu trabalho na Industria e ê.I Ou ras dc' camarada Arruda. „uns da írnsCologla xomunto| ^ problcmas n'G4 - p* ^

Partidos Comunistas, há um Item cm que diz que nAo se pode liquidar os bons militantes, ao_ mesmojempo que, criando jiovos
acha-se ausente, quanto mais A quem estã morto, e que
logicamente nAo pode defender-se das ncusaçócs que lhesi
sao atribuídas. Torno a dizer que o "latódo 

proletária, a classe
Krushlov nada tem a ver com o XX Congresso do P.C. d Krushiov poT*uc dcvia filc compreender, que n.1o sc porf?; mais revolucionária, pois na

eic.l, lazcin laniuem uma cumpannii mui-auviuutu,: ¦«•» «--~..- — „j:.i, «n rltnrln nrllon
exemplo dizendo: queremos a Independência, etc. além disso, por sua própria no 1¦M"*";'??

r~- —*•'¦ *•- r: — 1 j ii «... .ii_ui. ( (lançava, rangenao os uemes uíssera a um companneiro; ¦ «;„ —¦•-•-— —, -
agora nAo nos íoram mencionados, pois ató agora somente l^SgL,' » „°crra nü0 ncabou „ois para vocês, o verda-' 32 anos de vida e de luta. nos
falam A respeito da Iuguslavla, como se todo o mundo se S"^a-S^èm* Desde então «1 â se desen-1» Partido passou por duas
resumisse na Iuguslavla; além disso, meses antes da morte SrE™ 

~n^m^^frfa 
q{,e^ üma hm S P«>vas. Sofreu muitas derro-

de Stalin. condecorou-se a Molótov pelos seus bons serviços | v^f 
™derh tfflmSwéSma CTeSuente™Em"^Sl»«« e conquistou muitos êxi-

diplomáticos (aliás, tem êle, diversas condecorações). Sendo ,"»»"• [S™1'^^assim, onde estAo os erros da politica Exterior? Quanto a fe-lM^S importante fator na
questão da Iuguslavla, verdade seja dita, nunca nos foram |£b^ política, brasiUjta^Preci*

"Se"™! tkbCnganhou uma rica expe-

tO Partido Comunista ó o ! ta, como tcarne do carne de
1 nosso povo

carne uu corne uir: . -„r,
,. citado por Dlml.!filna 13G)-

fiaram as pazes comjle, porém _ as _djvCrgênciaS freifundas | S^^ÍSt^SS í gSS ífÃní "&J?K*JS£^
surgidas, nunca foram dado. «o conhecimento As largas S^^ ioda sido «^orar set.program^, que
massas comunistas. ig impossível, removerem-se essas dificuldades. O cama- ^. 

novo e Poroso Inst.u
O que devemos nos lembrar, é que quando Tito foi expulso

do Cominíorm, praticou êle na Iuguslavia uma grande ma-
tança dos adeptos do Cominíorm e ajudou os reacionários
gregos a sufocar o movimento de libertação' sob a chefia e
direção do camarada Markus, sendo que depois os fascistas
gregos condenaram A morte dezenas dos melhores filhos do
povo grego. Se é o granfino Tito, um tão forte adepto da
democracia Interna do Partido, porque não promoveu êle
um debate Interno aberto, expondo A discussão as suas diver-
gências com o Cominíorm?

Preferiu contudo, encher as cadelas com comunistas, e
aliar-se à Washington. Na discussão que estamos hoje tra-
vando publicamente, alguns camaradas nos recomendaram A
que tomássemos cuidado para não fornecermos armas às
máos inimigas. Pois bem camaradas, Krushiov preocupou-se
com isso? Preparou êle um relatório chamado secreto, fazendo
ele próprio com que o mesmo caisse em mãos dos inimigos.

rada Stalin, mais do que ninguém, compreendeu e sentiu a 1 ~ ws{ DarAEraf0 é plágio de
situação. A vitória da União Soviética contra o fascismo, k^^gj, ^e artig0 de Llu
provocou coléras A reação capitalista, e por eles, todos os Cha0.Tsl escrito em 1943, de
meios eram empregados "para dificultar a União Soviética,; comomoraça0 do XXII aniver-
Stalin, em entrevista, sendo interpelado sóbre a espionagem, | sftrio da funclaçao do Partido
f£z a seguinte declaração: «A Inglaterra e a Fiança, sao c'omunista chinês e publica-
paises cio mesmo sistema social, e tém entre si, relações muito (]Q como apênriice do u^o «A
amistosas; nenhum de vocês, podem n2gar, que a Inglaterra Lma Intprna no Partido», de
tem espiões na França e vice-versa. Imaginem agora, em L)u Chao.*i*stt publicado pela
conjunto, quantos eles não tém entre nós.» I Editoral Vitória e que se en

único partido popu ar e revo- troVi ou f0 programa do E, «j,™ cúmulo da Ironia,luclonárlo c o mais Pfogres- PartIdo é ^o „ aurora», re- 0 camarada Arruda ainda sesista que existiu na H|s«ór,a petição da frase de Mao Tse Jul(,a n0 (|irdl0 de criticar «ad0 í^oo'" J, vLi I -TunS* cA luz da nuro,a está tendência de se discutirem<HA 22 anos nasceu o Parti* diante de nós>i conforme Pro- questôes secundárias e ml^do Comunista Chinês, o maior bIcmas n. 8# página 54. g abusa-se daa fra.
partido e o mais revoluciona-1 f .. d ¦ Ia nartid^
rio na história da nação chi- O que me impressiona é que ¦" 

JJ"» 
dae 

^rem cSÍnesa.» (Uu Chao-Tsi, pag. 52) o camarada Arruda, tendo II* J* dld£"Wto» nov« müf'«E' que o Partido Comunista do o livro «A Luta Interna logff sc repew patav»é o partido da caísse operária, Partido» de Llu Chao-Tsi Pa*; SS «lavSs ^0 ProLrSmaT!? '
é o partido que baseia sua po- ra plagiá-lo. não tenha apren-1 K?'mas 01 

° 
6c 134 Sdilitica nas necessidades já ma- dido o que diz Llu Chao-Tsi. íi^?™" m Vs ^T

duras para o desenvolvimento As páginas 40 e 41: Por mim* ft1, a,)

ffnSSSf^fJSSSSSM 
"d^: «Desde o comêCo, nosso Pa, JJ» Jf»* 

- 
£flj

nosso povo.» (Dlógenes Arru* «^ffi^^e8SS 
^ 

*** 
^•«5?nas. Isto é absolutamente ne- «>ue nSo se Pode ir mu,tc' "W

cessário e multo bom. E, em 1 ge e só se pode dar eom |
da — Unhas 13 a 16)

Creio que êle já deve ter percebido o erro que cometeu, e o
jtrande prejuízo que causou à União Soviética, pois antes I ao Comunismo.
do tal relatório, as grandes massas de simpatizantes da Assim entende um homem simples do povo
U.R.S.S.. que antes a consideravam um baluarte de justiça,!
é tinham-na com grande amor e respeito, agora, consideram-se Rio, 18 de outubro de 1956.

sa Popular», tenho acompa-
Justamente por Stalln assim compreender, temos hoje contra nas páginas 52 e 53:1 nj,ado os debates com interes-

uma União Soviética que salvou o mundo do fascismo, e que, «...durante êsses 22 anos, nos- 8e e por i8s0 gostaria de opi*
também, graças A isso triunfou o povo chinês, dessa maneira,' so Partido passou por provas nar s5(,re tão momentoso
fazendo também, com que aparecessem as democracias popu- severas sob todos os aspectos. 1 assunto. Embora partidário do
lares Estou profundamente convencido, que sem Stalinismo, Ganhou muitas vitórias e so-. icnlnisiiio, opino que as criti-
em lugar algum poderá ser construído o Socialismo, e se a freu muitas derrotas. Seguiu cas B stalin devem ser mode-
União Soviética afastar-se do Stalinismo, dificilmente chegará até agora um caminho extre-1 radas e com 0 mftxlmo de étl-' mamonte sinuoso e tortuoso. ca) vIslo stalin ter sido uma

Mas, mesmo assim, conseguiu ^ pedras angulares da edlfi-
manter-se firme no território | cnçao comunista; e sem a sua

«Eis como as Idéias e as teo-
rias sociais, as instituições po- nossa luta interna muito sej burros n'água,

CARTA DE IM LEITOR ESTRANGEIRO
MANOEL FARIAASSÍDUO leitor da «Impren-

'%

te, ainda tem a vitalidade su- nlsta? — Eu? Nüo! Soa
ficlente para infiltrar-se e sa* rúrio — respondeu o Interp*
botar o liberalismo prematuro lado. Êste último era •Implc

da grande República Chinesa

UÜL tülüíl
NAO 

noa comunista. Apenas leio o seu jornal desde a TiTTlTT ÍW A TW __P AíiVAT TTO"Tribuna Popular". O jornaleiro me reserva todas 1 JtlJLl-iirlA UE* Kjfm.í\ V tl*Vjll.\J
a$ publicações comunistas: tenho lido algumas.

Sempre trabalhei com nazistas e fascistas, por Isso
me acostumei a prestar atençSo aos comunistas. Prestes
em especial. Depois li o livro de forge Amado [em
espanhol). Dal venho acompanhando tudo o que se
refere aos homens do Partido Comunista.

Náo sei si há raz&o para o que acontece na Rússia.
Porém no Brasil, posso afiançar que hâ maior número
dt Presiistas do qitt de Comunistas, principalmente of
simpathantes.

Li na revista "Life", também em espanhol, um
extenso artigo sóbre as maldades de Stélin. Mesmo que
seja verdade, o que adianta [alar? Nada resolve remover
cinzas do passado ou sepultura de quem nSo retorna,
Cortijam os erros dele, si podem, e vão para a frente,

No entanto, com a admiração enorme do povo de cada

pais pelo seu dirigente, o comunismo teria muito maior
número de adeptos. Até parece que os dirigentes russos
nâo conhecem a "massa". Ela entroniza um homem e

catados. A correfflo desses erros, por si só, irá destruindo segue com ê/e até para a morte, si fôr preciso. Como
a sua memória. exemplo posso lembrar. Getúlio. Perón. Mussolini, Hitlet

Por êsse caminho, da anulaç&o do culto à perso- (qUC 0 inferno o confunda).
nalidade terão que desaparecer: Togliatti, Thorez, Ibarruri Essa discussão que saiu das suas cabeças, vai também
e finalmente o grande Prestes, o maior homem do Brasil, dar mu/f0 

"pano 
pra manga" aos Pena Boto e sente-

em inteligência, cultura e honestidade. Um homem que ihantcs. Ouçam um conselho: vão escrevendo cada dia
sacrificou a familia, a mocidade, a saúde, a liberdade, mcnos e depois calem. Tudo será esquecidoe ficará como
tudo por um ideal e para servir a uma causa. Que eJ(á. Antes que a divergência de opiniões, fafa com
muitas vezes, talvez, foi considerado mau, para estabe- que Qs menos esclarecidos se afastem e os cultos ie
lecer a disciplina do Partido. Acham isso justo?

Pois eu penso que é um grande desaforo/ Não co-
nheço o informe de Krushiov, no que se refere ao assunto,
porém posso afiançar-lhes que foi uma grande 

"mancada'.

dividam em grupos a íauor ou contra.

Saudaçõe»
THBLMA DE CARVAWO

QUERIA 
também dar ml-

nhas opiniões sobre a
discussão na «Imprensa

Popular» do Relatório Kr»
•ihiov.

Sou um trabalhador ambu-
,ante, mas tenho ganho para
•;omprar livros e tenho estuda-
do marxismo há dez anos, lendo
um pouco de Marx e Engels
h muito de Lênin e Stalin. Por
iwo não me convenoe o «Re-
¦«tório Krushiov».

I) O marxinmo enaina qu«
nad» pode ser analisado Isola-
•io do conjunto das cotias, por-
uante o «Relntóiio Krushiov»
•¦^••ndo StAlln »nlc«m«it*
i-v& <eíTos» w»l Iwm da moív
H» nsaraivts p*rp * W<»fd_l»-
*W itias «endô anAKse mar-
<**?« ii?vl» nbranger todo o
*>_rtido inclusive dc StAUh, que
vm «Miltuiío Aurmmtm 30 MM

0 RELATÓRIO K.
Leôncio Azambuja

de lut* minleas, contra as «erros» e «crimes» do «Rela

para o liberalismo no XX Con.. Enfim devo dizer que conti-
eresso do P.C.U.S. (ler Mar- nuo confiando no P.C.U.S. que,
xismo e Liberalismo - de Stá-! se está errando, em futuro vai
iin) norque não se entende'sanar êsses erros. E assim
em parte? tanto alarde, tragé-'mesmo a luta: erros e acertos,

maiores dificuldades caíram
em muitoe erros e Injustiças,
s« não são desculpàveis, em
parte s&o compreensíveis.

II) O marxismo ensina que
tudo tem lado positivo e nega-
tivo. O «Relatório» não o ana-
lisa «íislut. O nlatório van
cru, mt falando im lado nega-
tivo im PartMo • 4c Stilin.
S«ndo uvUlai aaarxMa, devia
coraUr o todo poaittvo do Par-
tido que * imenso e também
do Stilin (gloriooa atividad?
partidária d* liKM * 1952).

Hi) Qual» «> rim**» 4m

tório»? Na minha opinião, em
primeiro lugar, da existência
na U.R.S.S., durante muito
tempo da ditadura do proleta-
riado, que tinha de estar em
luta e vigília constante duran-
te muito tempo contra todo o
mundo capitalista, • contra os
Inimigos internos e até no Par-
rnàrn. Km tais circunstâncias
amm inevitAvais arbitrariedades
t tojusü^s agravadas oot»
inúmeros inimigos «ttsfaresdos
dwitro <io Partido.

IV) — Outra origem para o
4 telva* • éawrts

dia e escândalo para os «erros»
e «crimes» cometidos na U.R.
S.S. como se fosse possível aos
comunistas deixarem de come-
ter erros e Injustiças em qua-
se quarenta anos de lutas cons-
tantes. Os erros e crimes dos
regimes feudais-burgueses con-
tra a classe operária e sua van-
guarda sAo um oceano compa-
rado a um copo dágua de noa-
sos erros. Portanto, repito,
nAo oompreendo êsse alarde
sóbre os erros cometidos na
U.RSU8., constantes do *R*la-
tório», eenAo ao desvio do M-
beralismo (talvez como tática)
no tamtMMB*» «asa a mwcgv*-

sempre será assim
Continuo a ter imensa admi-

ração por Stalin, pelo que deu
de bom A humanidade durante
cinqüenta anos de Partido e
mais de vinte como chefe de
governo da U.R.S.S.

NOTA — Devemos chamar
para a discussão n&o só inte-
lectuais, mas também dirigen-
tes operários e operários em
geral. O melhor artigo saldo
atê e dia 10-10-1950 é o de
Isaack Acselrud. S lnteressan-
te o que êle diz sóbrio «Pra-
to Feito». Sim, analisar com
nossa cabeça • Rmm pala
tm KJtiMhiov,,

colaboração talvez não fosse
possível a Krushlov encontrar-
se nas rédeas dum pais sócia-
lista; estaria com certeza num
cárcere capitalista. Diga-se de
passagem que nutro especial
simpatia pelo camarada
Krushiov, que pronuncia boas
piadas quando entrevistado;
dinâmico e sobretudo leninista
e que tem a satisfação de go-
zar o Índice elevado do atual
povo soviético, mas que não
teve o prazer de levar chico-
tadas de capitalistas como Stá-
lln, que, por Isso se tornou
rancoroso.

São risíveis as criticas aos
lideres comunistas brasileiros
que vivem dramaticamente sob
o tacão capitalista e na imi
nência de serem degolados co-
mo o saudoso arquivista da
«Imprensa Popular». Como es*
trangelro, admiro o sacrifício
dêsse punhado de Idealistas
que lutam heroicamente pela
libertação e progresso deste
belo pais.

O comunismo é por natureza
Intrlnsecamenle democrático. O
fato do indivíduo viver num
regime igualitário; com inteira
liberdade para estudar, progre-
dir e ganhar o pão dlilrlamen-
te, constitui por sl só a maior
conquista do homem. Onde se
encontra semelhante exemplo
nas democracias capitalistas?
Ou ¦¦mo nas socialistas de
MoIlePque para salvarem os
oofros capitalistas do naufrA-
glo, escravizam • assassinara
o povo argelino na maior das
Ignomínias históricas. No mm-
mento a moderação deve orien-
tar todos os comunistas, pois

de Krushiov. As idéias leni
nlstas por que nós lutamos só
são" viáveis quando o socialis-
mo dominar três quartas par-
tes do globo terrestre. Não
devemos esquecer que o comu-
nlsmo apesar do seu admira-
vel progresso, ainda é uma
criança que deve ser bem cui-
dada, para que as centenas de
anos de dominação imoral fen-
dal-capitalista, não lhe cause
um resfrlado.

Há tempos, ouvindo uma
conversa de amigos, pergunta-
va um para o outro: Ês comu-

mente uni vendedor. Eis
chave dalguns fracassos n
sos. Justamente porque fa
mos somente ãs massas' pi
rárlas e olvidamos camai
importantes para a causa
munista, que são os funclo
rios, vendedores, comerciai)
e pequenos industriais. Sei
que estos duos últimas clac
deveriam ser esclarecidas
evolução pacifica do capit
mo para o comunismo e as
obteríamos uma grande <
ria. Subscrevo-me atencl
mente.

•V>^AlVV\^A^A^/\/VV/\AAAA>VVVVVVVVV\/VVV^

INSlDIA E CHALAÇA
Otávio Brandão

Q 
PROJETO de ResoluçUo do Comitê Central denuncia
e condena a velha politica de quadros — "falsa e •*!

injusta". No artigo A POLÍTICA DE QUADROS.
i procurei provar com fatos essa tese do Comitê Central,
i Tol o essência da questão. ]'

Em contraste com isto, o sr. Egydio Squeff piíbRce
, uma nota cheia de ataques pessoais e nada alega de con-
i creio. Portanto, oa fatos continuam de pél E isto é fim- |damental.

No artigo solicitei ao Comitê Central e ao P. O. ume |jnova política de quadros — educação e orientação, calor '¦¦
e simpatia, apoio e estimulo, justiça e compreensão pare ;|
todos os militantes. -j '

Em contraste com isto, o sr. Squeff, nada podem]'
alegar contra os fatos, lança duas insídias. Insinua "p,
licialismo" contra um militante que, há mais de seL i
anos, vive ameaçado de prisão preventiva. Insinua tam- j;íj
bém que ambiciono o poder pessoal. São duas calúniasl v
E recuso enveredar por esses "métodos" da velha polític
de quadros — "falsa e injusta", conforme o acentua
Projeto de Resolução do Comitê Central.

Além dessas duas insídias, a nota do sr. Squeff eabd g
taturadla de personalismo, chalaça e menosprezo. Acfva c"ridículo" um\ velho militante reclamar porque ficou maia i
de aeia anos completamente abandonado. Descobre "mgo- 

|centrismo" num homem que dedicou U anos de vida aorj
P. O. Acha um "desserviço" comprovar os fatoa, as temm

ém Projeto de Resolução do Comitê Central.
Tudo isso demonstra que oa "métodos" do velha, $a

Ktíoa de' quadros — "JaUa a injusta" — criaram raii»
profundam. M mmd*nj6ma m mmohtmoea mSo maia çum m
dentam.
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Aos Que já so Manifestaram
Sobre o Relatório Krushiov
m mImii a*. 2 _w«-o __» Mf«ik_aá_M A* MMil **' * l-IA •*•• % A Hi* I BO
MmmII *-* es-* »*•**«• -**»*»* (WteMMaA* A. «Mo**
» Aa •*»-#*rti*»'*_». mum. Ma mmAMs Ao tt»***»**, **!*_**
lar**' a mmm f»f**»»* A e_.»-*M»'i"» m m «**•««*

BÍWIM »l**n_—* HMMMOSr •* ••»_-• t<t* MM*
Inu.M a _*-«*. •..•.»*• o ia4MMMt*# « fMlie » »)•<*»«__-•#
éarl» A- &»****. •«•*« <•_**_• Hl»»* •*»>_• qo.. ***»
(M_*-'-i__*<l« _-•••_, «MrM*l*Wt_»».*

jtfc» !*««• A_h* «mmm **»M**Mile ée fi****»JfMHM
jptJMÜwirts «m **•**» » *oto* -» m>ni*mmârl V**m
«je «UM- t'-*»****» »»*» !*»*•* t_A_ MMl «fOMA» __><*«__ 4o
MfM<*!>'»- W*.»..*.*» t**-S •» |M«HA»-» Mw* •»-**-• » »«'•"
M tfUlh_>«. I»w i«Am »*¦* m M-r.ii* Ae *>mii *»« grunA»
lH_M t-»** -*• t»*«*:*» »»M »>*i»Aa paia » -*«»ei*»-n**

IM nuiüi m —<M A» ««lio a »oa j«i»_»««4»it.
tnil rs »«_*• tio •*«»_- tfiaAiHMMi*. **•* «nl»»»» -*»_»_»

Símio 
»«*e !«__--*>__• >_o éonal# a <*#«¦*?•; «»•»-•*.* •_<

»*_*« al*M_í_ii ii_Mt# *«***» am» •*,«*- •«*»»»_**?#.* ««•
Arl**a <la i*.li •». MAum M o Imwmmi fa *,-<-¦* M.-j
Mm»m a •»•%-¦• «uMiia M* iMiyaa «I» M_»l. • mmttl*»ft*m, »

l_w»_ki<i jüM n*_o p»hu!.bn,*tMmU' iMa __?** s»**rf< »•-
laqoorAa Mt*» |»*_5«-i «atMialuiM*. toiwt «*•_, «mm ^t*».n
alei «»ia. )_ii»i__*i MMM% l«AtM •_• «Miro* jante» wm* Mio
mMwW *<» i-íUaai**, qo_ •_!¦_ qwwmeiti «m *i_ im»
l.n iw«»í-..i («ia, «MM M r»i4|,l» ttílHm A» -Hlihin»
.tWdHiiw, ir.Br ao f4_s_itle m riw.irt-» áa ittllm, de ea-
«i»iii.i c Umb m a _Ui»«.4o «uMiit».

tH*mr,mni. «u rollo a s»r»0BSllia<a 4 Mftlrirl» as
mar i uuu* mmjmímomii

•_*•-* sraad*- ttist Ae __(«v-*» 4o Omitm» fa in.|uiiiny_»s.
at*» rrno qo# mmm MhfMIis-KSo mmm profunde »uta
Uei*r matai*» VMlarvrtMMMlM. CmMmimt—* m fatsummlm
|MfM «lai •*• a HolKMcMiAa |.i*p«M Aa Al««M»»â_.

IC am*«_ito arriiMM mmm» |»u«»r«iu«. A aoloattft
•Htt*. ta m m eulart-MlMvíiMralo » hmm aaoet-alri-MM qoa•W a,«|r|» do Utdi.lduu, mlornAm 4o imfa ooaMO Aa
yaalIAade o ánmdlmalawAe a e-A_» 4> «-**»•»»•«•
* O pttsUt fa mmmttm » A» «la^o *• WU mqmtfala.

»t»*>ia «oi» lAIa* aa failiaa 4o gramAtlra, «m 4» |Amk«
fotMlttrlOMárta, ai» A*-»» ato im*<K>»tM>*M4o (mt eqotlra
qote ifm a if_i|iwMaaMI_la__* 4o Alrüfio fa peHMo. (H
a.Arm>» fa ii_.iil»iifc»lrninl**t_i para rsvftof a trtdm-
VMm 4emurr«(la 4o |_arli_o c«j»iiutil»u 4tnrtu. |»»-m»o ro.
'ae li_»r mal» cum a» Mura, 4**»*4_<* 4a eNta.*ofiri^Mda,
sar nw_lr«ii_K dikcullr. orifMlar *ti»t» o» prublrma» aa*
clonal» m »>Mirr a marrlia *_.*n_rntr 4o aoelaltemo e
4ae orno* rolnnlals aa lota pela lll«rii_<Ao.

, A lula anllliii|_-iinlUia ao Hia«l| ainda nio Iommm
•ma frlçlo •ullrWnlmMMie |hi»IIIib, tem 4e abransrr
M4a» a* •!_»»•*» *»»»UiU_a». Aa* rldaAra e dom taminM.
lm lu¦.!».* iiuirwt »ri«ir» da» várla« ramadaa «»iat» quo
IbiiiIk iii r*l\i, I ilrrr«»a_a» na llbrrUçiii rmiiíiiuita do
fiai». O frrltanirntii da Ml» 4e |_n_nrlpar4n Narlimal
po»lllva e Irmuflrl^nelM Ae nome lola anlIlniprrlalUla.
Isio d.nnni»ira que a auln «ulli línrla lem ronlrlitnldo
para o d.-», -iiiiiuto à lola aMtitmperistUla, pol« que ria
elo é tultlir-iln fa Mlncuém, maa, aim. «ma lula nacio*
aal anlIlmperialUla.

m w»nmn^n»»Sm n •il•**'%*•*• ¦-*¦*» »*'•'** •¦ %m*v'»/*:**m)mAA»w*nnsj' wmtr nnn
-*«*«_ »u« •<.*.,».<-.. im i«..« »ié..H, iiufiu «a íj_»e
mi h n a*_ nejmm *•'»» *(*»'*•" íi«»i4_.u_i • tintos
IM (*..«_..*» fatll l-''»--i «OllMlAiWI (Ola* MMM »»«««?_•
!_«.. h é* Uimtfafa •' 44 i «»

Mu:»-, >,.| » Mil-,, H..,l. itiiAitl fll íll 4cM «MM ••/#-
iiic .« i...» .,.• i j .. *. |,imm«m» | i»i(A_>'*»*, 4« q«*
^*»i» 4* i'-i na MMl ••¦"»•>»• t-sm u_-t*'«--* ««Mire
m *«..-> « ...._ .;..ii«*'i« A* •! .«1 aiaun ria m «wlrM.
hiíi.-h i i _...« |uaA-lio A» tola im» 4cl«s* 4ot Motsa
SpriMÜM

rt<-..«.t...a • #m«. a* utn wi^ lanUAtt. i«o»__»^« a
Sfftt A* .-ti'... j.itulIlM u #111», «i.i i...»Sí*.l 4c «(-.«l* lm
,11 U, J.-Ü.t.i». • ll,..-lll|-l«^I.M»» l»«lc».lUl.«ií»«

r-c- > MMptaM _•" MWSM a »v.-" ••••«•'M 4»» «tnoa*
MÍ*la» <?-!'« d c .ilic |iH_li:.»i A» -••»«-. HHU4
f!.«Mi A « •»-..« «ilui-l-o. ...K.- 1..'-» I>.i«i..'-. UHM !»«*»"•
•_• |(M*«m» _-• «alar «¦¦--»•» *» se» «••"*" '-' •*"'¦• i-»*»» l"*
_,_..-.»( « .uc IMMa, M i..*y*.iu 4<m (SAo» «HA
antiii

I i.iii.i tm*m* raros n_nipaoHrlr««, »»_ «?_*• a rum
«Mie ••• «oli» fa |*rf»__«l_._4* — *mt«i» Ji»«lo — qw*
fcm» a i.iii*l»4f A» I .mm» ......ii.i.u Ai ti-*" Não 4»
%»!....» i. -» i »».i iu» KA l'Wâo -MrtMlUa » pailldo inM
ioda» •• -t»iwlK>_r« fMra lai«*r mim rrin»-j_-tto 4> ***»
1-atM.ti» f .*...-..ul I." Ii..c,l;4i_i.i i»lr aa ..lin.l-l.. Mil «i
J, i,,4itiii.»..Mi'iit>i»» ...|.il I»!.».*• quo «r| O* Mfflji
Irii.ü. ». ...-.:..naí. r r.t.-. ».',-. fa* «nu¦!_» MBSBSai »»A
l»w twn r«c,arrrlmiiito f_»f»i«irtiiu 4a* MMM is ?»*••
qoe r»i»-a a» huiMs o rutio a p*t»«H»«lM#4* o qu»
, ..!.i„., tli-ear 4 lll»-ila<4rt fa rrtim» pr-wmrilo*. I»
|,|.,r fa l._t.. tU-» *¦ O (..-'¦!¦. -Ml-I* Oão -.rnci-mu. fa
loAo, o i.,-' :•• na mIio ra}dlatt-la

«tt.ir»!» tatn fliaücia rd *»i*r» a fatia
!n. mm) |wn»trf rloma i» paurali

Dmm
l>»> é |.ir.i»_inrfii^ e ptnr, porqo» a «vi» mal* ea

r«í.,i, ,r. |*ara »«-i»in»» tt»mr»|i»», IrritoB de diur a wrdade
Tr-,li., Mt_HI(_ «Ir* H.rlSm lilrdo. I*r»i«drrqni «MM »rt*
AmAe duranl» miilla i.im-• I-I preciio hialin mortrr
para qoa MSB »lr»»«-irt at» (ilrnárlo do XX Congr»-».*»»

«.iu o J._ um. ni» da *.. ».l__l<-. Acura ê pr«rl*o qut lodna
r.Mil^»*iu »ua* d-WlldBdr». Tniun o d.«rr A* dlrrr
aquilo que rralmmlr •^?nlnio». fa * o rompi- «o 4o
ni>*do qur in** prwdr por q»* nhu dUMo? IU» um grande
rnt»_»r na marrha parn o *orlall«mo. K* pr»H-l»o qoa
lodiM c«nlr*»«-m a» »imb drldlliladro para qwr haj» com*
flaii'.» e bna .ii-.;...»i...v. no Iraballio de rqulpe.

Ao» »a!iii•.*...» e abnreados eomjianhrlroí a eompe*
nhrlra» d* taneiiaida, a qunii nâu |_^a iimIb m eom*
plr^o que me «trulta, rrndo aqui. wn cullo à prr»_>
nalídadr. mlnlia» Imiiifnaisrn». l}ur mia» dlacosade* SU»
vam paro fiirtalrrt*r o l"arllilu. drnlro da» rararlrriillim»
naelmia!». Atante r«r nm llnwli livre da praça lni|io*

inil-ifi. nela na» e pelo |iro**rr*!io « felicidade do povo
tinullrlrck

Discussão Mil, Necessária e Oportuna
CARLOS NASCIMENTO

tmsm» mm i«i_npw*« i-»» w **¦**—* *• h»»»**».p«»i ™»» r—™7^-r -'- . mu* (»-» »*»*» t^mmmm
q«r ^.ü.iKt4e»« S** m*m |_m*_» «|MS t nWM.Mf*»--»»-) •*<5jL,Ud-H-a. HAIMM

nu tm mst}Hfam iwi W*n*M » f-«i*Ki«» -p-W fi «• l^iUSSbWiM *

BHPMI A*»Wíai ^ ______ ._-. m ^.t
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UMA PERGUNTA QUE ESTA
EM TODAS AS CABEÇAS

JoMé Iv/rijuèrl
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•rro».

POR UM DEBUTE OBJETIVO
Catem*to. IM.C). 15 dt tm-

nbiodt vm.
_Si. Red**» dt IMPRENSA PO-
fULAR.

ftçm m V. S. m gtiuiltt» d* a»-
tfktt o Kyuinte mitigo:

fOR UU DEBATE OBIBTI-
VO que aaclttem m» manai, tt»-

Unido- m oortm oi ptintlplo* d»
. .dade t disciplina.

ülnto-me no dtvtt Ot também
itm aõbtt a ducuttão puMica
i Mrno doi maietfat do XX Con-

/^fOM> 
do PCUS. abttt* pelo com-

pmrfalro Bétiu*. Uto di.ltlmeitt
Imprensa popular.* m»

ultimamente noa tetigot •
. eartai que dficufrm oi aludido*

MSftrlili Como opttátio * mlli-
Smnrt político nho podetia detxmt
4$ opinar aibrt questOe* tão tm-

Jmttntea.. 0o«i Inteiramente Jtvotluel mo
embata público ora iniciado potque
mmalmente aa criticas * auloctltka»,
m ttstt nova* * m epttclacto do
am» há dt novo na* atuais condi-
mêet do mundo, levammdat no XX
Congresso tio algo qut vtm pt«n-
amado a atenção das massa» fre»
kfhadoras e dos Intelectuais. Aqui

Mimo *m Cataguatet, discussões
tm» Mrno druai questett slo tel-
tfa intre operários, intelectuais.
hmtgu**t*. tte., * por qut nao dl-
''te que o debstt público teta pto-
Lttivi? Todavia, discordo da lor-

OM pela qual iste debatt lol ini-'toado * tstl tendo feito porque nio
mottttibul ptt* o ttclareelmento dat

-ante* massas. Apesar daa boa*
.-•Sm daqueltt qua deram suas

ii6et no debate a verdade t';e ainda estamos nos rodeios e
àa numa discussto aadle, objetiva

útih tento vtjamoi,

Sabemos todos nós, qui o PC t
i partido da verdade, que nao

teme revelar seus . erroa e tuas
titbUldadet qut trabalha inceuan-
temente por corrigi-los e compreen-
AV a realidade. Sabemos ainda

iM tlt luta sinceramente por cot-
7MM e eomoreender a realidade.
•btmoa ainda qut tlt luta tin-
•a e honestamente pelos mii»
bit» * elevado» princípios da
nal. da liberdade e dinnificaçto

.; pessoa humana, Se assim nao''¦'st:, 
tu, por exemplo, n_o teria

•i\ml»ta. e tambim outro» nio
teriam. EntSo, parque certot
ipauhelros se embrenham em
leologlas vaslas eomo tstasi

¦ rante tempo demais noa tn-
«nol, fctmoi enganados, e,
¦ainda, enganamos oi oufroj."
ou nunca sairemos desta ptn-

/ (da Antônio BulhOet), "*

_ 'Ai "sinto a lama e o sangue
. tórno de mim,..'' (de forga

M. B. OLIVEIRA
(Calaguuzcs — M. G.)

Amado), Eu nto tinto qut utm*
mot num pintano t muito menot
sinto I lama i o tangut tm tótno
de mim. t tou comunista milttanta•esoonstvtl tanto tomo tom-
Í3te__ffi_ lAS&.mk* tte. Um o, companhei^ balhadott*. tas Mh as

í>..!....-:i .,-.;<- i.-»:..j um CC que desotieniam. nio tmo ciiu-Jo. Penso, se eu poaaulsse
cum t-..M.ii.»J..i capotes, te esque- Òutta coisa, a ditcuttao tsti __.- 'cl.le mais liulrucdo ou do*
cem dr .,-nr o Ptograma do nosto tal. lala-st de tudo t nto tt di»-' -_-s literários e jornalísticos.
Partido não foi elaborado de uma cute mula. O que mais intirttta < _„.] n Marx, Engels, I-nui O,
vei pata tempte. O nosso CC ta- às massas ttabalhadota» t tet uma ¦ assim, militante ativo, onde eu
beta, sem demota. eluunar a to- nocto exata tóbtt o coito da per-, me encontraria? Estaria tal»
</. j n -j. coniiinufai e nio comu- tonalidade, eomo t vista a atual ve__ jltn»0 Aqueles jogados
nistas. a aiudtlo. O qu* t lunda-1 situação do mundo, quait oa em- f0rn# cm,, a|g0 Imprestável,
.níiiMÍ t que precisamos medit bem minhot qut temot a petcotrte pa- | por Bq»|C|es donos da bola que
o que eti-tevemos porque as ques- ra nos libtttarmot t chegarmot ao

dadt d* amm7'auZ'lmên7a7èh tfattdoemdmtdo modo como vêm > toclalismo. etc....A dUeuttte de-
conteqmtneias. assim como as clr- . •««*• P^C"J '"i' oi princípios do, ur ter um cetfao tm '^Jo
r.._MJ_rtai AM-_Wc« am qut st]"°"° Pãrt'do' ° """"""f e_J»\n»1 *»-*jfftllJ? JSf"*"

ísh culto, leram' compreensivo ou um simples clda- ¦ que o centro do debate teia-

"Por Que Nâo se Publica
o Informe Secreto de Krushiov?"
A*SL^mJStt HfiUO COSTA (Minas Cerni»)

m-ii-me o aniMo oe a. i. am Mtillas coisas, as vsttl Mas, de uma forma ou ds «scmtrom id mt pedi Un»-
chailo Nelo, In lutado. ftPpr So^^iaSwil em nos» ouirT eis si coni|_mlicln_-." lirnr ,t llun-ina. onde a Mu-
i^^lBlffl^^S K''*«WS STlve" eonbí lradurl.i_» tm potirai palavras 1 çdo rio Partido iUnodç pod,beeriio de TO"2»W cimento e... silenciei! E»_a dásle trecho, ledas at causas, mtnfrr a mesmo posiçda etni,
K2&£_JrEf^ml'Í-» auiocrillca. De ledas orlglnArlas de lodoi os cti\ rlnr. deu armai a nottot tm-
fffi^í^faMuaffi m Inltas. e»a. a de ler sido mes e erros c0m_il.l._» nos mo miffoa.
?."' ,:ndLq."C:" lnL\t\* covarde e de .ler ..Ido envol* vlncnlus .. rcvoluclonári,» da* n„_, M . .^ .,. m

8, o que fsilto mtU Imjw
f.p.í--. ¦- I» f, *;• M/lflrocA-,
da «¦»-« ( O ¦¦',.:• 4.T..
frtwttlneni» eomo c«1mí«*»
: ' n'--. mão poiiloeM 4M -
r.iif ;s. MUI fim 0 B»IIO 0£ .
tom o romorodo Pritm A
Irenle, de «.te ferr» n»frm>,
tado tom a tiragem qu», ali-v ,
tempte imi*tm tm ii__i erü-
(OS, ni /nfoa »*,-'• do <
CttmiftsM. Oue o O, O. fatJ
B.,ci ou/mi»_-a, .!.-..k/# Ar
MMS mrmbmt, • - *.-..!-m: ,
...i ¦,r.i.,.'. ..-ir,„uim a 4I«»
ei.--"", ?<-• • r niirriifo rrifn-
pHo. Que so (iJi-rtmn ei «r»
f.i'ii.1 Im do O. (/.-' o m/of.

lavras nos cnm|_inttciros. sô*
bre o momcnloüo dehat? que
ora se irnva em tArnn dos ôr*
ros e dos crimes denunciados
no «Secretos, do Secreto In*
forme.

talmtnte estribam aeu* desabafo* \not errot de Slilin. revelad*i* no "
XX Congttsto. Seria certo ou er-
rado Itvantar o combate mo culto
dm personalidade * mostrar ao
mundo os erros de Stilln e do
propth PCUSI Nto to lol certo
como foi mmm gtande a/iiria do
PCUS a todos ot PC do mundo.
Ot emmpanhtlrot devem ter lido
at causai do eulto da pettonali-

qul e acolá. E o mal» s*lo nr* <?•*•» f "lertem também et
r-iiijns de obras llteráriü». camurail.ii, contra "0"et *"*-
Rendo minhas homenagens a "'w0*» que, longe de Mertt

vido pelo n.r.io è a minha
maior falia nara com o movi*

Jto A qí-aK^^
lo e cia covardia traduzido, e anlcullsla. No trecho cita», «"**•*'« ã* -J",^'^

do desejava apenas acrescen» * procuram na renMnda ******~_ 4 _.,_ j- ... ...... •!• Hnsso Piir/iilo.
do _
num longo sllinclo. hoje se vol*
iam contra mim. Por Isso nio
mais calarei. Essa, a minha
maior autocrítica. Tudo o mais,
o foi multo, torna-.se Inslgnl-
ficante. Espero dos temais
companheiros que, apda um
severo exame do consciência

tambtm qmt oi fusllamentoa de
comunistas áonestoi te deram pitt
titça da atnlonapem Inimiga * nio
nefa vontmd* do PC.lISi que a in-
ttnçlo i e atividade do PCUS
sem»re foi * de profener o novo
'nulifico, d* a dionldude.

<?.*.>. lendo os líií-.iut publicados,
tem o ImnressSo nlliiln de que o
nosso Partido tstt dividido e que
há algo entre o C.C e o Partido.
No entretanto. nAo se trata disso.
A disrussüo pública t útil e nt-

a) profunda análise tobti m
culto da personalidade}

b) as formas de transição doa
diferentea palita ao toeis-
lismo.

B* disse esclateclmento' qut ot

cheguem a essa dolorosa con*
clusáii, proclamem-na aem ro*

conscientes uns e íncosclentes' deloss.
outros, transformaram ou me-i Claro está que quando o
lhor tentaram ou tentam co*| articulista se refere al a com-1
mo se fora algo metamArfl* | panheiros êle, logicamente tem | TASIEN»
co, os princípios científicos e

tar que, alim da covardia e
do medo, existem duas outras
causas que corrompem o mo-
vimento. revolucionário, •'•:¦¦¦
Carreirismo político e má fi
na Intcrprctnçflo das leis cien»
tlficns do Marxismo. Enfim,
as verdades clenlificaa triun»
farto.

...,'. i. ¦...; Partido,

Camarqdai, deixemo» wrc
pouco ai ;iia(ni revoltai eor-
tra certot dirigentei * eleve»
• .• • O _l-:il'ijriío d» nosso Air*
cuss&o.

Companheiro!, firme «s
crença que a rubra besAséret

«Porque nSo se publica o In- do notao partido aaird mo«*
forme Secreto de KruKchlov?». pura e mui» intacta qu» mm»

«MBEUTAS qUAI. SERA | ru ./¦ .<»¦ trana», ea_Ae*«oe.
fraternalmente.

cessaria mas tespeitando-se ot\ trabalhadora, os intelectuais t to-
princípios. O oue quero tomar \ do patfhta e famoCTêtà descia l
claro ainda t o fato de. pelas car- ar(ientemtn,t. Saibamos discutir de

n b»m es'ar e a felicidade do _-*
co. Nüo t latnl Nto tt admite ei-e
tambim um PC pode e«— * N8o
'nmpte.trdemot. not ot comunis-
* t «•>•-• F* •*'f-r-nt, r—«» Pftt*** O fl"».
noí possível c qua apesar rios erros

nr-s llèl, à ' • nn-Mrla e '•(.

Por outro lado, o debate tsti
sendo travado tottuosamentt. Tem-
-te e impressão de que alguns com-
panheiros qut escreveram pro-
eutam forçar o CC do PCB a se
pronunciar, a ainda mala olham a
situaçio do PCB ridícula. Ditem
qut tomo* ineongtutntet, afirmam
antecipadamente qu* ht contradl- ,._ ._._,_ __ -. .-
çBo entre o objetivo estratégico do mui(o intelectualizada. Sua língua- tando-se porém os princípios da
nosto Programa a a nossa linha gem nSo é própria das massas tra-1 unidade e da disciplina.

to» t artigo» publicados, os com- modo a M..afecer manfendo o en-
panheiros vnerem pintar tudo ne- \ UaiãSm0i „ a/cflr/a, , confiança, a
wo e sá faltam dl-cr oue o nosso dltclpllna e „ unidgde tBfa „e,
Partido esta errado. Ora. que só. mfl/j fofU do „0JJO ghrht0 pcB_
o Congresso tem ootler para mo- \ Saibamos discutir para esclarecer
dihcar o nosso Pronrama t só o. M gtBndtt malMI qut depositam
CC o poder de estabelecer alinha lnMra conf/arlfa t ft no nosso
nolltlca dlérla, portanto tenhamos
confiança na nossa direção. Por

humanitários do Marxismo
num repugnante dogmatismo •
obsoleto o obscurantista. O
dogmatismo causa males em
tfidas às esferas da vida so»
dal. cultural e material da hu»
manldade. |

NSo quero e nflo posso pro
lonRar-me em consIdera-jft28,
criticas ou autocríticas, por|
Julfrar desnecessário e por de-
flclíncla literária. Mas, desejo
completar todo meu pensa-
mento concernente à discussão
em curso e, data venia, usa-

AINDA O XX Ceiutm
CARLOS REGO -

ATÉ 
o presente momento seguiremos? Até a sua queda Thorez, Togllatl e Prestes, ?_•.

ainda nao pude compren* j se por ventura vier a cair j vanguarda do comunismo. %

Partido, mas conflemo» em nosso rei o artigo do Ilustre -Ma-1 XX Congresso!

der a discussão travada em! juntamente com o último in
torno do que foi revelado pelo | forme?

que duvidar » tentar apressar o
que scri feito. Levanto essas que*-
toes por que a violação doa prln-
clpios pode causar sérios prejuízos.

n ,„, j, < cusiáo, por um debata objetivo
Por ultimo, acho a discussão] M ^^ u mjM?aJ rejpe/.

CC porque ile asberà detetminar
aa providências para que todo o
Partido debata e decida tóbrt o
caminho brasileiro para o toda-
lismo. Paçamoa uma ampla dis-

chado Níto. Para tanto re
produzirei o trecho seguinte:

«Antes de terminar quero
Iniciar a minha autocrítica,
atento a uma norma basilar
que nos orienta sempre. Cia
ro que, como outros

Quem entre nós poderá em
sá consciência, aceitá-lo coma
verdadeiro, como definitivo?

Até então seguíamos da
olhos vedados atrás dos infor-
mes de Stálin. E agora quere-
mos, também às cegas, seguir

os lugares que eles ocupam
ou ocuparam n_o íoram d.--

Rei morto, rei posto? Náo! d?3 Pfr nenhum de nós, p_r
Nunca existiu exército sam ninguém! Êlfs os obtlverav.:,

alcançaram, foram colocados
enfim, pelas suas atitudes ho*chefe supremo, ila necesalda.

de da existência de um guia
no qual tenhamos confiança;
de um mestre, de um conse»
lhelro. Vemos Cristo, Kardec
e comte nas relig õts. Vemos,
Lênln, Stálin, Mao Tse-Tung,tantos um novo chefe. Até quando o

n_wii_ifflw__i_-^^

Encontrar o Caminho Brasileiro
fc_*
QODEMOg dividir em duas etapas a dia»• cussfio, eqtre nós, do assunto central —
oulto à personalidade — do XX Congresso do
PCUS, culto que gera todo um sistema de
métodos de trabalho deformados, estéreis e tiva? Menino de escola é quem pede desculpas que nos levam a eoeMlar nas reuniões. Repe»

m

ANITA MOREIRA
tica e autocrítica, levando à prática, outros-
aim, Justa e eficientemente a politica do Par-
tido.

Se oa melhores quadros sào retirados do
trabalho de massas, do trabalho miúdo de

até criminosos. Isto é, da discussão que resul- ao vizinho, por ordem da professora. Mas tidamente essas constatações, especialmente «Wggg? *° í.f^0!aPdSÍfiC/. píminnto^o

nestas, corajosas, sem desis.-
leclmentosj por atos de ame
aos povos e a classe operária,
sem relhos, náo obstante so-
frimentos Inconcebíveis, Que:

de nós teria suportado
tais lutas? Qual de nós garar.
te que as suportaria? Nfto o
sabemos. Ninguém conhece o
?rau de sua resistência antes
das provas e esses chefes jí
bom as provaram, de forma &
nos obrigar a uma cega cor:-
fiança neles.

Procurar, querer diminua
•los, arrancá-los dos nossos
corações ou esperar que In*
gratamente os esqueçamos
seria a maior de todas as In»
justiças, seria roubar de todos
nós a fé, a esperança e o pc-
der de confiar em alguém. Notoü dê"um'arti*go,'d,o companheiro TòaôTâ- Daloídio.Tao invés 

"do^xaminar^"ãtÔrès-flUi 
quanto 

'à 
suüãção^lluèrnacional^tóin servido só^cresce^a^cabeça - as direções, enquanto o

tatista e da encaminhada,
projeta de resolução do Coi

A primeira, se bem que
elplo, levou a pronunciam
camente individuais, como i
randir e Jorge Amado, que não contribuíram. lastimoso aos intelectuais brasileiros ; do nas teses estaiimsias,_ei«*:_eicL rwjj™, 

}fâ&~_£"grãríd-! número*"de^émentós^que' precisam dos"guias, dos gêniois,

tatista e da enc"am,nhada, w"timã_neito." pdo dêtVím'Ína"ram"'a"alitJ_e"dò7-c^ de prólogo aos'documentos do CC. E, agora, corpo definha. Se náo existe 
corpo 

come.car* | melosa ^assa.Ja 
maioria,^»

- *as considerações e mais con»|regV a caoeça. wuem va levar a pr
idas dos documentos do XX, a linha politica? E se originam ai as d
CUS. Não perdemos o hábito: I dades no trabalho de massas. E se origu._...,

oTdé 5_Íd-ílo'}-5»lIe"_ioTe Âgô^lmpioVa^dèsTuFas^VTom programa foi basea»' 
^também 

as debilidades orgânicas: Seja 
j jj* 

«jf^g-j jg^Jg
i não contribuíram lastimoso aos intelectuais brasileiros do nas teses estalinistas, etc. etc. Por que êsse período, c da reexame para a volta às\m--WW 

S'feuias. dos Hênia_,

determinaram a atitude dos comunistas na de prólogo aos aocumenios ao ^. c, agoin, —»r*- 
a""r"„-,- q™" 

", 
,"':: 

"à" 
nrátlca ria de um efeito desastroso,

projeta de resolução do Comitê Central. | ABDE - a correlação de forças no país, aquela íoram enxertadas considerações e mais con- \ regar a cabeça QUem 
ya 

levar à prâtiea na ae um eieito ae s
A primeira, se bem que salutar, em prin» análise de «o mundo está dividido em dois, siderações, copiadas dos documentos dQrXX.-a-WgJ.I^S-? Raj 

"lp7*m 
motivosl dei de-seus gran-elplo, levou á pronunciamentos caracteristi» campos», a linha ultra-esquerdista do Mani* [ Congresso do PCUS. Não perdemos o habito: I dades no trabalho de massas. E se onginam, \ monyos; de um_ae seusgrw

nnmonta InHIoMunlu «.mn no Ac T\a\„iAlr. T... I laotr, Ho Anncln ImnW. Hoconlnac om Inm pnniamns 118 BStatUtOS. O OrOErama ÍOi baSea» »'l lamDem,

(pelo contrário) para ajudar no processo de
modificação desses métodos internos e na apli»
cação prática da tática que devemos adotar,
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para influir na organização das grandes massas um deles, se não me engano, sobre comaudos
populares, em tomo de suas reivindicações' de assinaturas pela Paz, Ah! Dalcídio, sobre
econômicas, aooiala a culturais. ! a palavra Paz podemos escrever poemas, ro»

Referiu-se Jorge Amado a «um mar de; mances, contos! Sobre a palavra Paz podemos
lama». A terminologia não faz honra a escri- edificar a felicidade das mães, a alegria das
tor de pouca lingüística, é verdade, mas de j crianças! Podemos edificar todo um mundo!
grandes e belos recursos poéticos. A genera-1 Erramos em lutar pela Paz? Perguntemos
lizaç&a envolve-pessoas que deram vida, so»,aos povos, perguntemos a Gabrlela Mistral

Se acha sem mérito a sua criação artística' não ver o mundo com os nossos próprios
o demérito não estava no tema, mas na falta; olhos? Com os olhos dos problemas, das ne»
de emoção e até de estrutura de seus contos, cessidades, das condições brasileiras?

Mas entremos em algumas dúvidas e
questões que o projeto de Resolução não

nhos, conforto, inteligência, tudo sacrificando
pela classe operária e pelo povo, enquanto o
companheiro sé locupletava em dezenas de
viagens, tanto que é o único escritor brasileiro
que vive do produto de suas obras, vendidas
no campo do socialismo. /

Por que o companheiro tão limpo e tão
Independente,. usando linguagem imprópria-
mente acusatória, contra o todo do Par-
tido, escreveu o Mundo da Paz? Quem o
Obrigou a isso? Stálin? o CC do PCB? Quem
Impediu que o companheiro divulgasse a lhe-
ratura brasileira nos paises por onde andou?
Por que preferiu divulgar, apenas, a sua lite-
ratura?

Ninguém nega os erros cometidos, mas
nfto se queira criar em nosso Partido, artlfi-
cialmente, «um mar de lama», porque essa
lama Irá salpicar a consciência dos que o
fizerem, por exotismo, vaidade e auto-sufi-
dência, ou para Imitar os soviéticos que têm
problemas e erroa muito diversos dos nossos.

Passemos ao segundo pronunciamento: o
artigo de Dalcídio Jurandir. E_WeKl(> Pese ° esPírito critlclsta, ê, ainda,v Dizem que o conteúdo determina a for- atraviWa critica, tão cerceada em nosso meio,
ma, nesse caso diremos que o conteúdo I que podemos a ajudar o Partido a btffn èn-
deformou todo o sentido da critica e da] caminhar-se, encaminhando de maneira justa

Infelizmente a «autocrítica» de Dalcídio
Jurandir não ficou ai. Chegou ao extremo de
justificar as violências policiais. Se eram de-
sumanas as violações da democracia sócia»
lista na Hungria, na URSS, onde quer que
fossem, eram e são desumanas as violências
praticadas contra os que, em nossa terra,
lutam por paz, pão e liberdade. Realmente, o
escritor Dalcídio Jurandir é corajoso. Não ae
arreceou dos fantasmas daqueles que foram
assassinados em praça pública, nem dos so-
breviventes de espancamentos cruéis.

Pelas experiências que nos transmite o XX
Congresso do PCUS, que levantou teses jus-
tas, em princípio, devemos ter o cuidado de,
no estudo e aplicação dessas teses, não trans-
formar a nossa contribuição na correção dos
erros, na contribuição de heróis e de már-
tires, como o fizeram Jorge e Dalcídio, mas
numa contribuição simples e modesta, dlalé*
tica e criadora,

EnAe
raviWa

autocrítica que, nas atuais circunstâncias, de
vemos fazer perante os companheiros, os ami»
gos, e até os inimigos. Perguntamos: a auto»
critica n&o è um balanço dos erros, das expe-
riôncias, das derrotas, das vitórias, que cons-
tltuem um acervo, no qual vamos encontrar
uma linha da oonduta mova, acertada, produ-

o nosso povo, levando em conta o sistema de
vida, costumes, tradições sociais e religiosas,
tendências, temperamento, enfim todo um con-
junto social, histórico, cultural e econômico
quo constitui a realidade brasileira.

aprofundou. Apressou-se o documento do CC
a prestar solidariedade ao CC do PCUS, sem

se deformam nos mais variados tipos de or» I Receberiam essas Injustiças
ganizações paralelas e auxiliares, espécies de. como uma bomba atirada no
leva-e-traz, gastando a sola dos sapatos, sem' mei° de u™ multidão sep
resultados positivos. I comando. Ninguém sabe,!»

Êsse reexame narece-nos também devo ser para onde lr> Serla no mom«t''Esse reexame, parece-nos, tamoem aeve ser desorientação, uma «Se-
feito no sentido de nossos estudos, até. então handada A» uma eránde mv-o^„nm,.i,«^nt, Hsnim Am nnr-**,0* .««..ri.. Danaaaa ae uma granue yen

a análise que o processo de transformação I esquematizadps dentro de normas sectárias,
exige. Por exemplo, o problema da co-respon»
sabilidade, Então, enquanto nós, aqui, enfren»
tamos a reação, arriscando a nossa vida, a
nossa segurança e a de nossa família pelas
idéias socialistas, os nossos oompanheiros diri»
gentes máximos do PCUS aceitavam a ile-
galidade instaurada por Stálin?! Por que n&o
arriscavam também, a vida, a segurança, de-
fendendo os princípios leninistas?

A critica à maneira de divulgação do dia*
cutido informe secreto é vacilante: A veracl*
dade do documento secreto ficou implícita,
mas não houve uma afirmação categórica a
êsse respeito, E como terá conseguido o De-
partamento de Estado da América do Norte
tal Informe? E por que foi, o mesmo, sone-
gado aos Partidos Comunistas? São perguntas
que martelam as nossas cabeças e para aa quais
exigimos respostas,

Por outro lado, temos que pensar nos re-
flexos do XX Congresso em nossa própria
casa. Nisso o documento passou como gato
sobre brasa. Vivemos saturados de palavras.
Precisamos de medidas.

Não pode haver democracia interna em
nosso Partido, enquanto, realmente, as OB
não funcionarem como o centro das aüvida-
des políticas. Para isso é mister Inverter tôda
a política de organização, relativamente à dia*
tribuição de quadros. Ao invés de deixarmos
as OB às moscas, com os elementos mais
fracos politica e ideologicamente, devemos for-
falecê-las com quadros capazes que, no seu
contato diário com as massas tenham a capa-

I cidade de enriquecer o Partido com o novo
O projeto de Resolução apresentado pelo que surge na consciência da coletividade e

através de experiências soviéticas. Estudemos
a História do Brasil à luz do marxismo-leni-
nismo. Estudemos a participação das massas
populares nos movimentos libertotórios e os
reflexos desses movimentos nas diversas ca-
madas sociais. Estudemos o papel da pequena
burguesia urbana, dos intelectuais, dos estu-
dantes na llbertaç&o dos escravos, na procla-
maç&o da República. Estudemos a formação
da classe operária, 9 seu desenvolvimento, o
aeu papel, desde seu aparecimento,

Política de írente única só pode ser feita
à base daa reivindicações concretas das fôr-
cas sociais que devem compo-la, também das
soluções concretas e reais para essas reivin-
dicaçOes.

O desenvolvimento industrial que se vem
processando no Brasil, a partir de 1950, e que
está sendo incrementado, agora, através da
concorrência de capitais diversos, dará uma
nova densidade ao proletariado industrial e
novas características i burguesia nadonal.
Esses a outros pontos deveremos debater, o
papel do Partido, o papel da classe ope-
rária, a desenvolvimento da luta de classes,
soluções para os problemas econômicos na-
cionais, etc, etc.

Os intelectuais comunistas podem dar uma
relevante ajuda nessas pesquisas históricas,
no estudo de assuntos tão palpitantes, dal a
nossa critica aoa artigos de Jorge e Dalddlo
qua nio souberam ajudar os companheiros averem o que é fundamental em tôda ess*
discussão: encontrar o caminho brasileiro pa-ra o socialismo, através de uma cientifica
política programátlca de nosao Pastídq, o Pas-CC s&a íugíií àquelas icoaststafiõea «-iifiu, annÃ-te £<_£> as ssgfiri&Jci-^, aisovàt So «&- i tlsatOtàmám it IflMaV

cela de trabalhadores que (nSe>
comunistas) até bem pouco
tempo dividiam seu respeito
por dois homens: Getúlio is
Prestes. Morto Getúlio voltai-
ram-se para Prestes. Não ea»
nheciam o comunismo, pores»
confiavam no seu guia- Ersi
meio caminho andado; ràpid»-
mente chegariam lá. Porém»
se antes de haver bem com-
preendido a beleza de nossa
ideal, virem destruído, por nó*.
aquele em quem confiavam,
esses novos camaradas fie**-
riam por multo tempo desan-
vorados, sem gula, sem ruma,
sentindo saudades do raortei
que não foi destruído.

Multo cuidado, pois.

Que calam os chefes qua.
vivos ou mortos, hajam erra»
do, que hajam traído, que ha»
jam, de qualquer forma, pr**
varicado, Mas guardemos eom
dignidade e respeito os noman
daqueles que tudo deram _»-.
Ia nossa causa, apenas gsstf
amor à humanidade, por shscc
ao nosso povo, por amor i
classe operária, Sejamos ju*
toa. Sejamos dlgnoe dfita*
que tanto sofrem per wmem
ideal, que é a ooaee anuat.

Perdoem-me, é a prime!»
vez que aassam ato assa iou

ILEGÍVEL



.mm^1

<§.!)• WSft

WWAF-m. SEIS MT-SES SEM PARAR

iw ii-m! ntintAit

i<WNl_*$AO DA 1- PAO)
loas i*|* f-# à* Qphfi
<_*•_ 4f tf**-** Wé|í

p%-«tfM M'»*fc ie n»m«i<««««^
, . - ... ...rt'.rf»J*.*t|4 *.?.-,,., KA-

...» 1,..**»_«<..** **-> **-
. ._ à* _*»**** mmét ._

. .*! *._, l_ü*í £Ü* fe
<**& C &««•**% ¥h* H ?***
atiene_MÍi • imwmIm_í

e à> 1%*» As»*»» # *b imi
, , gÉMtt !•-*» »*á» «fe-*-t **? Clífcfi A #«*•*

£ f***** «IM fóíW HP
<.«• I**»f ***•%#**•* WJ |**U. A
ifefO»*** é* o.****** »•*>#„»:
_í*tr*, i *»>** 4. <•-.-„«. p-ft
ti jjfemH****** «JU }M A» íí*.
**4õ, **•* M** **» •***..»***
MMM •}¦-•-*?* é» «<*MW *».,,*•

êtêt * m nima i«««i to*
*jiwiff-1fll «Ia |*._v «•»* f_-- f af»* feia) 4ttft* ftfta*««- •

*,*« A* ,--•-•(*» III* t <fW MU

• «.«NHi-siiirr-t
k.i*»i . K- (-**«Mo

| ¦li-Sj-nflí-*»

F**_* * *«***» «0*0 *t**|M, «,4
{WM* &!lU««a ««.* gJüis^rvrtWI |J««lífíM M «4*4* .to tV***"!
*»W4, «-* "«-H-MMIW *- a» •fOI*a-* "¦ 

fMMt di *|>*wi*«#:
ffi$ftta .íí j*cm «

E__L^__l____!-*_*" l-* MÜ * lp» ¦¦¦
__m______5_S_ T ***** _***** **¦*<•*¦ ¦*¦-» «***- 

««#» ¦».--«4 «..*-...*¦-,.....
!..#*, * »*,<W.*..v a* :m ,.«b*|
MM M* *»'.¦*» -A '•-•¦-I •>•¦»-'
*- —»1 -'-.tó.í. *..« *,»«.-, ,«_»

?a* •nMlÉ* « *fe |4 fc-w í.-.í »,>,_*„. jfiwKi,,, |**Jkítv»o»» j. J.< ' tv.,.",c-j j..J'.., I*W .».»i* tm* •**«? H)t»J-|

«C <*_* § r*4«Sfl ;
- « » t ¦ --—•.« .» 

''

'.*-'.» I-#T-.. - '>
Ml»*-. (HU *** •**-*««« I 8Ihé «*i.* 4* m*n« •*¦.»¦•»

UIN MATADOS «II PAU UiSADOS NOS PAÍSES
&RAKES TOMS 055 OLEODUTOS 0ÓDRNTA1S

•fi__S___ ,s''f*** •» *»iR*B_S
Korar «*«H*>viwi*«i*iii_i_w ,,_

¦Ma ite

tWgWMMI _, I. .-,',*« . ; Hft_
H'"* *» «kfel*» ls H»

MNMnn MMHM I Mfew
Wl** .1. «14,* J,.,» jfcCj, «2,4,

|'l^a» 

«• i >.?.« ..«««»,

*-»i-.t«-.\ -idO

„ l^*n{«ittei -¦ o ¦«• *-Mi #f

I'---•«-'¦•-•'•- 

i**«» Iwk%* («n »I»*^»%*i4%lii|«r4.|* . ,-^»«-i»l f-,.:.'->:» .»u MMOf QMlf

Hm
WpMí* «*:•-..... -

Ho*f_»i«: - \àm* t_M> ¦¦#¦*->» «_»;» «-«_«- •-•» »-,.- t»t*.«

ü^t—ia _. à,vw--4*ir«i«».!f A*»»-'.'--***- MMM t>«M'# I***»
i<»- Nm **-* MM i-eíwir em j»íi-."K** *i*'-**.'i»»<-«« f-»i»4«»i. *

«t;4*tii»»a ».» ft -»«.».

t-thumit»-.'
«I t, ,w..l • -i

¦B-m I ilTl - w*
ftM«S UÍN-iW ** »-.!«1#..*à.'»

«t«*c**i*i iffll ¦MMnilM
tm ii.> a wi-fi**-"* «ifW
<.»¦_,-» i«„iifc,- - di i.*i*tíí4
«á>* M MMMtaMM| **#»!§
*« *>»-«<«ekc> cv «M«fl« w*-

TA**t* ««» m%

liüs jt»!".***»» li-*-.-* *ifee««*íi4
i<m m QMM, M Qm IW-
?fer» «-¦....» ..-.-: - ;:•,;,;..> ;i
|^S»íi| (-e-J*#t'*4'*1-'--. Ms-I-V» *
»*vü,j••'-•«_.;» •!« w| ft-:í*4t-,i:-.è.

fMlMI * •»": AM».»* mm m fwm* ** |,»*# f»»«H. © M» • • mmmjm x-t*** *m »fmim t»i e**»!,. a*m*
f4* -_ "*'*,Ari,« *»lf**. »»h4» •«? MM^II • Mi^M, <h* n-
ItiH i |.,fa«i*f#*í*«*».. J i«-i'*M| «««M. »n.»t4K» ,*» i*,-.

rr.*--.I.-Sj.. »-tstJv^ . U. «st- iwi -,«#«-»** wk»44* _.Jpm| a ifíi - «o n#--i rum • M**t«i-j»... -SmS
Ml #-***| **r** «to-.a«»*? * «jte fim * jflMl^'^ _*-
gí4^i4^fe»-yw*}^"fWí*«*í*íi«j ©-**»»r» 1**11*, íi MMNffct
**>mm iixiüiim «¦ h«nx»< **»» finieim •* wg!;.*»* pw»*
HPÜM.MfMI IÍ-----M4-»-- m I «•****'•**- *«¦'***'¦¦ iMl 9 4»
i»c»m* ptUpMMMI i «*?¦«*** •»«?«*«# Mjlif ie» í***i

! ¦JM* • pMrat 4tâ»*# tMtol, mMm m -^'m, A***-*í-fii* i
|^*||b» «e 4s |*-4-)|», ü *«!»-íí«í

ia
i» ».. - ;*..*.*i.-.A, -4te_#<^M* 

i**-*-»*, 4-«ifW «tclít W.C.U*!»

âsnmiial «**l»w»fi»r -«m*»*»*!!!*», MM MmMMM1 fa* lisfü* ^«»«*»v*'»*«--.'» »m»»
«am» * i#»jrj» <i* ir-*iut„Mr «i. j> .«r, t'«, MÚitre ÜMIM W» S* '***-'*• **** !•**••• «-i**

üfo Orande «to 8«t. IM Mnlu »|a#.,,. „.;. «i iu* »,r*M* *-*«»fí-««»«-íB. !.<._., .,...
i^MCiilMMto qi» w# kwi*i ilo M p»»te«r um miiM- • 

*"
t.repw x |ft»<,i-.,!.. • - *U i*s* «fe!i|tiihtaf»ii*« mil i«»ft»-i*i*ji« e
iiHfW|iat-|& «i«». «wtem nplsMiiis*». » s.- v uu ,. - ^ -..,
.gja w»titkto mahi Pggjo w o»r rM-ftammta * mm míi».

CKAN0I0SA COMEMORAÇÃO
DAS JORNADAS DE NOVEMBRO

f*<**.**»|ft,t — CmtkJknm fuft.ii.fu» * munilitü* n_ |S»i» fifMM**-1 *** ******"• ¦ AnMMM
OMMMMM «•»» et*p*t*iMi«t

IStCfllt
¦à...c #•».:*

¦«*-»'.. »-<» «.-/..!«_,¦., m^i
r*-.»»,í.»l -ir t - -.l,.. Iríit »

** flfK«i»|'WiI» j, '.t.:á-L:í...l„ c lft,
¦ •- <'¦-¦¦:' ¦» «t 1» »U» ..... .*• «)¦»„#,.i--ym .*.- tt4f. pom a rai»».
<«¦**¦*-¦ inirisl «(* •*«*.«»*, !,.,-_
t»*-** MM Jl «••»(»«•.-,» j-, .;
<»f> -•»-.>.. i .. - 4 -.->•.¦«,-.-_„ ,'r• at» - alIrMi . nMMi K**
W *«-«•.¦»• - Irtf-.» ..¦':<-¦,-- ,..,
li'.!.*.- * iMirlmim (Mm um*
•.'*«¦.--.. ;->.- üt-r..|* f*U*felA.
ria. !•*-.¦» ao Sr. !*-¦ v :.-- •¦<•
•U !!«-;>v».*;."4 . » j,{opMlM «I»
I ¦, : . n • --.- ., ,- ,r ..„ (, fr,_
M d(> tua t ,i*.«- .-!,* .í'ctt4-i .
do !•¦•-- vivo apoio.

Entanto* ¦-.-.•.»«•-!¦ ,v outra•arift c-m« «JI»*»». tia r»s_ --.¦>
do alucina .*- •» -; •:•--. o¦fi*- aln4a amsnhA. -<-f > ••.*--
lo d» «-«'¦ ¦*.'..-«»,..*« - no ! -< -,r
so qn* vou |m>ff>rlr om Sâo
aabt-M.

CONFIANÇA NO
COKUIU&SO NACIONAL
ivif uniu: Qtial a opinião fo

V. t\» i<m,»«. o t •.¦:¦¦ • ilo lei
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no r.i. ¦?*.<!.-. -

llt-nf-a-tia: Jft manlín-lH mt*u
J .•:-•-Mi:.-;.'.» m '•>.-.<- ti .ji it >
i'x- -i oeno «*-• quo o U«m>11
procurará tr-np**» oa melhorra

¦•:'.:¦¦. «Ia ."..;•.;..-.,,. «!.-::•.-¦. r-i-
u i o do aperfeiçoamento do
regime. O c ¦. *i, - , Narioruil
ilelIberarA «¦•::.,::•••:•.:«• ile acAr

¦Miimnio
IM v.iuiiiimtiV

Mu«M.'ut'. a iH'i " Infeí*
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wm$ m Mnlfümi «im^to^11** mmmm quo ** (Mfii
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l-t» M»l*k, «»,**.**'m Hr4i4'#l"-0
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«¦ -«4. n- A «IRIA

c4» Próprias Jk*<n,
listtiina minaria I'\|mhii COT IVrígoi

|'A8tS, « .rfi Ar«M•Au-] iü IM-*}*»** <M»mM|
IMN >MMJMMM *** *MWrM^
4?§ teimúiiHé »»_«»m%s,ate §!*>;«*: m i pèr i<n«^ i i-j-w
is.» .i* »»xs^.A^ t^m.Ui.m,uma o mmm Mi

¦ Mg»-*-*. «s«-«-* «tf r«*rrif<«hj«
Í«M p-Jfx-» »-.»*¦ t|«,w U«_«. .H«
IMMct I** íi*í Mt-40«l

Aé-*---» OI.T.I-*, • Tiwuí
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V o

IwM « _HM »*«>*««*i4-» MIM*---» d* garantir a . -i.-lKi.i.-..
via da íiwta.

níiiviiAit»
A liOitA

DAMA.1CO. 3 ilT» - Üí»

.'• --¦ » !...». c .»• t isola
do MMl»« «.-*->••-_. »»w • Umt
»4.n»<i pnlMMVM qu« t*»**

! ¦ •-:-!-.i- ¦:-. í •» i*i - A »l
Ha iomp*>i a« f^:>'*.* 4ii*lo
malleac roto » tut n«r«*-,« * -
anií-sípa o Ftf-Síjsi P'fw»

MIMMft i*i«ia i-»r liiwUM»' fc, twpspií», » -.„ »|,«i}4*M MMMk a Mbri»M«» do »*» * m MW d^l4 r*WI*l - »i*.ui»*•<£*(-* pt-l* IV--I 00 í>4ri.
nem -»i-í*»»*«»«u* a a_tr«'

vi4o a «,,«ra'.u, Msj*^ 411 teS^^J*»

lUSVUüSO l»A 1* 1'AO.I
-¦-* #'«'«-.c .nitro- Nr*«a «i|..-n-_.
jj 4i4« »*ia alvo de earinlio*
«I l*-> :s*c|;.iU«n o i»al. lUt».
<: .,«• iVtSíiia Lon.

Ms lt-.li*.* i»t Ií»I4íÍM* VllftO
• «=!* C*piial. a 1-in de -our*
lini-ar d.»» mantlí »¦-,'. r* *
a» etitrri;* 44 c -.i ¦.;» «u- nuiu
«a *»:.«»* :io da Ouerra, dt!t*
gaçdea d* traballtadurro
a iuim>anluidoe de wiu diri-
«.•n:.«e lilotv.» nmlica.s- Ao
qua «e Informa na a-da da
<Fi». de Nuvcinbro». nu«
mer.**.*.* ddr.: ..¦¦«» r»u ,
«k-ndo i>ri|>.ita'i.u «m Volta
Ketlonda, 1'etrópulla. Jula d*
Fora o Uaibaona. .. .i.. :.t«
de Hão 1'iiulo prcv«-*-M a via*

1 < de uma «!< !• „acao de ceiv
ci de 5.000 irabnllindorc. de
lAdiu as ealegorUia e de vá*-t « Municípios do Estado.
Trens etperia.1 conduzirão
as ¦!- >.::f--V-s rwtullsta. m n-t-
ra e ílumtnerue.

Sábado à nolt* ee*fulrara
pnra a capital paulista oa
Srs. Ccclllo Marque*, Paulo

lUíia Neve*, M-- --: ;-» ...
oo, i.wr>r^a-. ,v, t c: 4-, ca**
lio o J"-"- Faria Faiva.::. c,i-,-
Ls ¦¦» da t..;!..:-.... <_.»,.*_
¦: •• - da in -.r-.ic.-. ,s. ¦ inu
d<* uiiKi*Jt*-m o» |. . .= ..¦..
voa para • »..-»-.» doa nau»
li. -.j. 1.. (.*.,;;,!.,•i M -\".....-,.,.. PARA 08

CARIOCAS
A <'->'..-...» < •-,........i :¦ ;4

d ¦ > iraiuporu* paia aa *.«
t,'..!,...,-4-; r -. 00 dia 13 tr*U
aviaaruio âs «:.«<•!»¦» eulMo*
in «.=-. • que «.-.'. 11 procurar,
com a maior ut_-.-.. ->. a O
mluâo C-niiral de «..«..., i -
tes. ft partir daa II lioras.
diariamente, ft Avenida Rio
Uranco 11' 377. X" andar,
para tratar do astunto.
UF1NA O l'l*....-.n.i..vr_

DA REI>UUUCA
Em recentes dec;ara>*-}ea ft

imprensa desta Capital, ro*
ferlndo-s* ft «Frenle de No*
vembro», o Sr- Jutccllno
KubiUchek quallilcou-a de
«enUdade cívica de cunho t ¦*¦•* com as nossas iradlçO-i de
altamente patriótico.» fidelidade ft democrAda.

lif-.*4<. a 4e !-•-«-> .. - mi^
»«fisj»r-i .1 qualquer ;->•*.-
«.-. i- - Canal, piaqueanilo o
r^unlnho pata uma iwgodMlO

«W«4 rai«ii«l >t*»»' !»««»«**. lendo em vtrta
_l hor*» - mf«»imaioí V9 •»*ía,«a» »****• ?*

titima»,

1 - .. =.!..a- ri,'i*» a ¦ -t.» de
um M" o de ••-..'.»" a 1 »*-.,-4
o a tirft ttírtaníi*. ¦ embai va
.ii" MbmM • t«iiânmo •í»*^
iirào
¦M
de <¦!•¦-«• oíldal.

IVr ouiro Mo. Ml ItaM
de um errto n-imrio 4? 4e«i.
Mm Ii«>o loma-laa f*ío pnr-ldenie do C««t*rlbo — «ovei*.
<•-•¦¦. Miliiar. os me4k>»» e
.'-;..¦::.:•. tá» I'",Í._A.|.«» 4

t**M,*e oniem tfv-j.-s«.«o.«iie.

OU-flRtl IIPlHíW ARAIISS
Eli :¦:-¦» 1:.

TIL AVIV. I IF.P-) rrwam
¦Mto-tadai Sneursá*** dM "Fo«
dajrans*' oniem à noli* as Hul»,!.•* ..,,:*, . „ vista a li*íd««TilAviv(M**'i*.davan*,,aii-

ma« raiam conira um ônibus e «a*
1 •¦¦•.-. m um --.!•¦'• nue ali*
mef.la KjIiMsiu Cílvai llren*
ot, aidíla habSlada prnrpal-
iRpíiie «per {udfus ilalisn*».

>t»vm**fttt ... .. rittivst
»i«a**k*» »»*•.<...'««>> tf -».•.*
-v*.* tw- «f^M».*.^ i#is^r««,. w-** *é**mm*m a mémd-*-
m <U f>** f m mmmm é*
?l!*l4*«l«*'

mxxjuxm
m$ YiíiWAm

VISí-A i il-Fi m fami*
* s«*w-a tfr &é<wmt K+-.
m *íwm «tt i*m*m fca» -•*
¦MM fMMM mm m h*-
we**m*t* ém lê^m MMdM
¦MM # 1». .«oi-nwa». r*p*.
wa» m émt mm m mm
rv»*!H ¦**«** *4«e e» «iíc*:
nw* HMm »..*.«..** a •«*-=
»•**» 4*k MJM *-*».n^*» »»?
fi<f»í*«**waW'-)> w*» •**«.* 1*»

U-^s** llF i*«»T IwOílftfcfeb ft
lè-**v- • v* «?«-,* «M* =«,.*
f»pi»MM «.¦-* ,-.i-..i.... _»*-
*-¦* a «i.-i*«¦«!-* wwon «....
«Wf««_ »í»«' «..,tó,«|i «*-.',> »*,iU..
w^/ ?.'«««-«.nu» a 1.'*"-. < ¦«
^i»«*. f»»».»* a «i,-.*w« 4|
DmBmM)

0« t IlUt.S IK1K
EXCRirro*»

l,U)Ari..-i,.. 3 I1TI -
Frr..;4 a ííi,t-,í.,j4 ivé»»^a»a
quo at t%t£">.*&>¦* r«m »»»•-_
*k>í.'.* t-ata toilia4.4 •;-> «..-
I-- da í*RKSi, táo tr*!i.'*.u*.

_.l___^k__Z_^__,i__,__ '» i,v'»i,4*• «-e»^ ***UMtl*"V •»•mmiMiu M j^rta-w; m»}«»r ». 4.14 »-»«itãve^ -OlfracAM" or«e»ri^ral IVt M^lier. q«ie acjlja ftí„ «,. „wsfr, ^.^ ^£da fll,-» .«m. A Attoda Tia o •
MM

o*«»l «1* itt^.wtfHiva IfãPMai ,«_mmmíi qtM* í«i*m |awruá«4 v£•»•» «ífV*»|»* l^M, |kK*4«i«0 MM*i**miíp!Mt »•/** í«tfíu„sne2 «,* mmltw-»tf.j* |,||f m««4t mm 
' 

__iwm* "^ gT
C(t%.-£3vTAR|ú« QA TAíé

MtteCiHf. 3 tF4«(| fW^rft
fer p««ti c*4* * . < :_i4 _»

#_»^'|rf». n ,U%4 * f*l«fc4««r «N»
tem alia t.«<«,_*i4*d* «.-r^
1«« a «.vw »i«i>(un**** ,.«>vc-i4,
I--* liaiiMlúlMI t|# «•-...£»;ftu «4»
-te* v« . t. ( |*«ie^4tm« d» Rt*P*,
M , i *..'.. 

«A» 4»||4»fl|c* *,. ,i*.
li. » r .«. !«,,.« 0J>;u«Mti<_,
!•¦•-'«ou de uma iMutot d«
|»u»HfO v'--i*l <* HwtCOO ft
P,k.|iAMI0 d*» 8**-.««.- . «.;..<
ds R-1.51U ü*U«,i*m «4riv->| tae
n>--*iir «ü -Kvakit «||pl-.<mai <««

et*

•w*^

ke.
tt*

it*

**.

4W ser iMmréiW m.tutiiu da m* «He*, a A-r*wr*a TanGuerra, e major t- -..*. li. Ha8% ^ Mmi<0<i ,lln3J
ftáSS"1, «_- .... ' 1i»lr.w>-t«e» o <«fn.niUH.SS - Urnetal MalIMn, -,i*n« üwtiHW a «s»4**«*

--il

N.iHSIJI
ACLAMADO

CAIRO. 3 IfPJ - Deilran
tenwm? ...:..!!¦.i*.. pnr n*Uh*-
im de liei», o pinwfcst.e Naa AGRESSORES AHATIPOJI
«rr t--i. . ,t.««i, M,-tn, ila* '«ro CAIRO. 3 - »Fi'| — 0 co-"

ao ir.*.¦».--¦. r. no prarõ «le t» c•-» «-f aeaia fclia, na ,v. .... munteü-jo i*.u:-.*-m . 1. do Uian*
hora». n«a ---:¦-.«» tottn» 1«» j> La_w. d« miaiiei U«itr«l i:gi«?f»o.
•_..!« '.' ---•-: • o profitiente fala 1 «nuncia a dMtnucM, M dia

Ai.-m di««o, fal contiliulita «1 * mtüiidao. soou um «eler-J,..- onicm, óe quaiurt* ftvMasi
uma comiiwat» InierminuieriaL* «a» WM, e qua« Imcdlara*! lranco^Htiâitfcos. Frccua o,
tendo em vl«ia garanilr o ebaa• MMM furem ouvbtas (orle* j ^munic-dJ, por outio !.*'-,
i.'.:i..«!,io «iu |..'i nu ..ul» ii.:...,'.v,« ptu\uc^(ia* pela*! «Ua «uru incuis-io toi-ie a al*'
ranies. Ilnalmeme. as tepar-* Iwmbw ianç.idas dos avifle« «^^ 4, ^.tadal. le/ cem mui.».
UqOm pttblla-, nrineipalmen*. "aiu-eatra e biliânkt«s. m l«^ c uuarenu l«il«i«i. ü auque
le a 1 ¦-.-•. ¦ da Defesa 1: *, •«• ;*-•*••• da eapiial. ao metnto] , ¦„.,,, a ...-.:.;., 44 Cuinpa
va. estão .1 ;¦-¦ .-i.-..,!.i-, a -oquí-! I«ni.j, que litos ila <Ü.C.A.», miia Mun-oni caiitou dai»* ma*
sliar ..*•.;:.•'¦¦. e funelonft* ' ' '
rios de ....... «lt.-p.iuli nelas.

s^miOJüSvNAS nú* P*'80 *¦ M^M_ü ia
n4M«íi*ft 1 .•.«iii -is»*. I*-"1 ° prwldenie oos kíus com

™ «1, _" 1 ?• ,1 . 
-. 

. Mlrtefiò. que o aclamaram. Inumtros do Gablnele lordl»! *r____. «u haver t-• , „ umno ,r» AbdulUh lm«ner niHjja^ SZ&Jg»,fVeíòjnistro da Oeíwa. AUtallah 4, tsXud0 ^^0 ^n*,1

general CbtctaltMmln.
iiFi>Ai*ii»ri; 3 it*i»i -1

¦'-¦¦¦* O -.;•¦.- a lr,r_!„li,j
i-.«'«-.»ia M.i.l. sForam uu

*.! • > *o dft
ettuacoa, h-:,r= ¦¦ *<i ,, 1 .lumetv
le a Acenda !».»«, da c«dad* da
Dudape-4, ou* a trrve eon*l»"-..-.• t -..:.< -... || ai v.a«<M
da i«»i* e nue '»*• i«l'i**k-# dtaa
leiam asf-naNtai. tanio na ea-imjnio liftftmro em Hu_apc»Hs _, , vlnfí#% „«iWJe de ntisnlia. emre Npnm. nct-XM d,^ barui^ cootra r»

sacudiam as r-.t«¦;« - da mlio ..,'. ,. , -,-,,, ,.... >: ... u m-nar mesquita. " Umnt »Cercado pela muliWio. noj N_ .|||c|n Ue Abou „ammJld( |

VIGOROSO PRONUNCIA MENTO DO GOVERNO
DE ALAGOAS AOS JORNALISTAS EM GOIÂNIA

Rtnuul. mlnWtro das KcU
çôcs Extrangelras, «• Salah
Tukan. mlnlHro das Finanças,
dicgaram onlcm ft noite a cs*
ta capital», declarou !-.•'<• o sr.
com os clIrlsoiHcs sírios, so-
bre a atual situação, .-u-.u.-i-

apenas
por alguns motocicletas, per-«correu as prlnri|ials ruas dal
capltnl, ft hora cm quc os lieis
saiam dc todas as mesquitas,

DOMUAltilKIO
lii; ALEXANDRIA

CRESCE o vigoroso movi-
*-* inento de oplnlAo públl*•í contra a ameaça & liber**
dailo tle imprensa e fts fran-
jiila dcmocrAiicas, consubs*

tnnclada no projeto de nova
lei rolha cm tramitnçao na
Cômnra FedcraL

Cãn. ...¦--¦- Municipais em
todo o pais, Assembléias Lc-
glslntlvôs, Governadores de
Estado, entidades represen*
tntlvas dos jornalistas pro-
íir.sionai.'". Centros Acatlô-
micos dos estudantes de Jor-
imlismo nns diversas (.'river-
sitiados, entldatlec de cias-

se. dé trabalhadores e co pa*
trona to, üo comércio c da
Indústria, Juristas e perso-
nalirlatlcs de relívo na vida
pública nacional, manifes-
tam-se diariamente contra a
a provaçfio do monstrongo
clagorado nos gabinetes do
sr. Ncreu Ramos.

G0M3RNTAD0I* DB
ALAGOAS CONTRA

A LEI-ROLIIA
Transcrevemoa na Íntegra

». Mensagem tio governador
do A*agoas, sr. Muniz Fal*
c;1o, tio que foi portadora a
delegação alagoana à III
Con ferência Nacional de
Jor nallstas, realizada em
Hoiãnia, de 21 a 25 do mês
passado:

«No momento em que os
fiomrns tle imprensa do meu
Pais se rounem em conclave
na formosa e progressista ci-
dade de Goiânia, para o deba-
te dos problemas fundamen-
tais do sua classe e da impren-
çi brasileira, k com a maior
satisfação que lhes manifes-
to, por intermédio da delega-
çiío de Alagoas, a minha pro-
funrla simpatia e o meu mais
vivo desejo de que triunfe a
boa causa que esposam nes-
ta hora, em defesa do pensa-
mento livre.

Jâ se tem dito e repetido
que a Imprensa é a artilharia
do pensamento. E tem sido ela
na verdade, -m todos os tem
pos, o mais poderoso Instru-
mento das grandes conquistas
do espírito humano.

W*l*7WTI31_fiH'." ___?.-£____a__________

Ao regime republicano, em
nossa Pátria tem ela prestado,
os mais assinalados c declsl-
vos serviços. A sua condição
essencial, para que a sua mis*
são histórica se possa cumprir,
quaisquer que sejam as dr*
cunsiancias, 6 Inseparável da
Idéia de liberdade.

Pensar livremente, para 11-
vremente agitar os problemas
nacionais, para exercer o di*
relto de critica c dc defesa,
dentro das boas normas da éti-
ca Jornalística corresponde a
um principio Inalienável e sa-
grado, sem cujo exercício mu-
lila-se a própria substância da
democracia.

Ao dos Jornalistas presen-
tes ã III Conferência Nacional
de Jornalistas, reunida em
Goiânia, junto o meu entu-
slasmo, enviandolhes a ml-
nha mensagem de confiança c
de fé nos destinos da Impren-
sa livre do Brasil.»

CÂMARA MUNICIPAL
PAULISTA SOLIDARIA
Solidária com a campanha

em defesa da liberdade de im-
prensa, liderada pelas entida-
des representantivas dos jor*
nallstas. a Câmara Municipal
de Americana, São Paulo,
aprovou recentemente, por
unanimidade, moção apresen-
tada pelo vereador, sr. José
Rodrigues Azenhan Sobrinho,
de solidariedade à ABI e pro-
testo contra a apreensão re-
centemente verificada, dos
jornais «Tribuna de Impren-
sa» e «Estado dc São Paulo».
Na mesma ocasião foi aprova-
da outra moção de repúdio ao
anunciado projeto de nova lei
de Imprensa, «que outra coi-
sa nâo objetiva senão cercear
a liberdade de imprensa no
Brasil», diz o texto do documen
to.

O sr. Nlcolau 3. Abdalla. em
oflclo dirigido ao sr. ilerbert
Mosc-s, presidente da ABL co-
munlcou a aprovação das tina» ¦
expressivas moc-Scs. 1
JORNALISTAS CATÓLICOS*

DEBATEM NOVA LEI
Em sua última reunião a dl-

retoria da Associação dos Jor
nallstas «Católicos iniciou o exa-
me do projeto de lei «te lm*
prema, deliberando desde lo-
go munifestar-sc contra quais-'
quer violações da liberdade do
pcn-*nmento.

A A.J.C., cm suas reuniões
subsequentes, prosseguirá o
exame do repudiado projeto
de lei.

MEMORIAL AO LÍDER
DA MAIORIA

De Arassual, Minas Gerais,
fol enviado ao sr. Vieira dc
Melo, líder da maioria na Cá-
mara Fedaral, o seguinte abai-
xo-asslnado:

Os abaixo assinados vêm tra-
zer a V. Excia. o seu mais vee-
mente protesto contra a «lei
rolha» ora em discussão na
Câmura dos Deputados, lei
que vem violar írontalmente
os direitos garantidos pela nos-
sa Constituição. Arassual, ou-
tubro de 195G. (assi José Cie-
mente Pereira, Maria de Lour-
des Vieira, Clemência Perel-
ra, Antônio Bragança, Aqulli-
no Lopes, Geraldo de Oliveira
S.nu, Eustáquio Antônio dc
Oliveira, Belchior de Oliveira
Sena, Umbelina da Cruz, Isa-
bel Pereira dos Santos, Antô-
nio Pereira dos Santos, Antô-
nio Pereira Filho, Ana Rodri-
gues Pereira, Geraldo Pereira
dos Santos, Valtelm Gomes
Mala, Carlos Alberto Maroll-
ve, Sebastião Azevedo Damas-
ceno, Camilo Souto e José
Costa de Almeida».

os £ ....»«.. . 1 :...¦*.•¦. >•.'

oos destruíram ¦•'•- casas,!
morrc-mlo trv-s mld.ntes.

Em Ain Cluims, a Igreja, fol j
atingida em cheio por uma
«bomba.

CAIRO. 3 (FP) — A rutura
das r« ••¦'.: • '• diplomáticas entre
o Egito e a Grâ*B-etanha, em« ¦
bora náo constitua i>t••-. < ..un> n-
te •¦ que se podo denominar
«declaração de guerra», nem
por Isso deixou de pôr fim no
acordo anr*ltvcglprio. sobre as

PARIS. 3 (FP) — A emls
dam os Jornais matutinos, que 1 Soi., de Chipre, que Irradia em
precisam lervm eles regressa-1 árabe, sob a denominação de
do a Amman no decorrer da «Voz da Crá-Breianha», adver- bases mliHar-cá da Zona do
noite. . üu, hoje â tarde a população I Canal.

REL-NEM-SE NAÇÕES egípcia dç que os proxlmlda-l 0 EOv4r,,0 c{-ipcio fez pren-
MUÇULMANAS «•«< *->e Alexandria, de Taniah| dcr ^,-50 técnico* quc estavam

TEERÃ. 3 (FP) - *E n c (le Damnahour. cidades do! cncarreRat,0S, ,.„* virtude das
convite do .Xá. que os chefes J***? «8t ' ai? • cláusulas do ncôrdo. da mnnu-

TRENS DA CENTRAL ATRASAM
COM PREÇOS MAIS ELEVADOS

CONCLUSÃO DA 1» PAO
te para casa, em tempo de
encontrar acordados sua mu-
lher e filhos Ontem, vários
passageiros afirmavam: «O
Diretor prometeu mais trens
e regularidade nos horários
desde que fossem aumenta-

das as passagens. Pagamos
o aumento, que venham ago-
ra os trens porque de pro-

messas estamos cheios.
Em nota ontem divulgada

pela Central do Brasil, con-
fessa a direção daquela fer*
rovia que 17 trens sofreram
atrasos no dia 1* e no se-
gundo dia 18 trons também
correram atrasados. Defen-
de-se a direção da ferrovia
alegando como grande vanta-
gem que não houve supres-
são de comboios.

M. Fcrnandca

fmporlatlorei
¦ A I

•Rua Evaristo da Veiga, «•<
Telefone \ \ 142-1519

AUMENTO DA EXTRAÇÃO E
DO REFINO DE PETRÓLEO

No Recôncavo Baiano a pro-
dução mudla qua ge verlfeava
até agosto do corrente ano era
de sete mil barris diários, Kssa
produção teve um considerável
acréscimo, a partir daquele
mês, atingindo a média de vin-
te mil barris diários.

Ao mesmo tempo, em face do
funcionamento da refinaria de
petróleo de Manaus e por de-'^rminaçâo do Conselho Nacio-

IOLÉST1AS SEXUAISl
rrat-aient» pda hornaonloterapia « alta tret-uèncla

eape< íliet) da -velhice precoce _» função sexual no homem
e na mulher Irritabilidade, fadiga e Insônla not> casos
indicautjs Enfermagem a cargo d* uicoit» c profissional
Uplotnado.

NOS CASOS INDICADOS) ~- Coneulta popuku

CLINICA DO DK. SAJVTOS 01AS
HüKAi.lU: Oiàrúuneote, das 14 à« 16 hoeoa.

UUA SAO JOSÉ, £H» — SI- ANDAR —

CONJUNTO, 903 - IEL.: 3JÍ-6«10

, nal do Petróleo, houve as se-
gu'ntes baixas de preço, na' região amazônica, dos deriva-

.' dos de petróleo: a gasolina co-
mum teve o seu preço diminuí-
do, de Cr$ 6,40 por litro, para
Cri 4,84. O querosene baixou
de Cr$ 4,06 pnra Cr$ 3,14; o
preço do óleo dissri, que lm-
portantissimo papel desempe.
nha na navegação fluvial e na
geração de energia elétrica da
região, diminuiu para menos
da metade dq anterior, passan-do de Cri 3,20 para Cri 1.57;
para o óleo combustível, que
não possuía preço para a região
sendo Importado de Belém, foi
fixado o preço de Cr$ 930,00,
por tonelada.

PELA APROVAÇÃO DO
DO PROJETO FERRARI

S. PAULO, 3 (Correspon-
dente) — As Câmaras Munici'
pais de S. Paulo, Goiânia, Ha-
rlrl e São João da Boa Vista
(São Paulo) enviaram à Cama-
ra Federal mensagens pela
aprovação do projeto Ferrari
de extensão da aposentadoria •
__iaa aaa Maijonwnn> —-*-

dos governos dos países mu*
çulmanos, membros do Pacto
de Bagdad, sc vão reunir nes-
ta captai», declraou hoje o sr.
AU Gholl Abtlalan, ministro
Iraniano dns Relações I-.xte-
tiores. «A conferência desta
capital, acrescentou o minis-
tro, nada tem que ver com o
Pacto de Bagdad, e por êsrc
motivo nâo fol convidada a
Grã-Rretanha.»

Jornalistas Visitarão
a Fábrica Nacional

do Motores
(0.1N'-LLSAU UA !« l'AOI*« 1)

até o próximo dia 19, quan-
do será realizada a solenida-
de de encerramento. Antes,
Isto é, no próximo dia G,
os veteranos profissionais de
Imprensa serão alvo de ex-
pressiva homenngem de re-
conhecimento dos seus cole-
gas, em solenidade, fts 18 ho-
ias, na sede sindical.

Aos veteranos serão con-
feridos «Diplomas de Hon-
ra», em reverência âs suas
atividades profissionais.

OUTRAS ATIVIDADES
Outras atividades estão as-

sim programadas: dia 7 a 9
— visitas fts redações e ofi-
cínas dos jornais; dia 10 —
almoço ao dr. José Ribeiro
Portugal; dia 12 —- encerra-
mento docurso tle capacita-
ção profissional jornalística;
dia 13 — almoço de encerra-
mento do curso; dia 19 —
encerramento da programa-
Cão,

Rejeitada a
Eleição Para

Prefeito Dentro
de 120 dias

Em sessão matutina, a Cama-
ra rejeitou, por 107 votos con-
tra 92, dispooitivo incluido ao
projeto de reforma da Lei Elei-
toral que determinava a elei-
ção para prefe'to do Distrito
Federal dentro de 120 dias.
Ontem mesmo foi encerrada,
por «inal, » votação dessa ma-
teria.

Asilm, devido a uma dlferen-
ça de 15 votos, continuará con-
gelada, na práfca, a «menda
constitucional autonomista.

Processou-se a votaçtio de
ontem pela manhã num ambt-
ente de pasmaccira burocráti-
ca, sem que se operasse um trn-
balho ativo das forças parla-
mentares que lutam pela efeli-
vaçSo da conquista alcançada
em conseçuencia de memorável
batalha política,

bombardeio, & noite. , f ^ d hnsc do Cannl
.p/rSjeívorSaíes^' = -ido colocados num cam
rão visados, mas pede que os
habitantes da região cm causa
sc fastem desses objetivos ao
cair dn noite.

CAIBO. 3 (FP) — Comun'ca-
do n» 12 do Grande Quartel Ge.
ncrnl K ;ipc'o:"Bombaidelrcs franceses •»
Ingleses atacaram hoje unit-a-
des da Marinha egípcia no Cn-
nal de Suez, à altura da ponte
de Ferdan. Uma dessas unida-
des, o "Akk", fol atacado en-
quanto transpunha o Canal,

Você Não Esperava
Por Esta

Oferta de AMAURY. B1u:fles
de tricoline saníorizada CrS
25009 e mais meias a CrS 15-
20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
lon a CrS 90.00. Camisetas
20-25-30 cruzeiros. Do REI
DOS BLUSO_S PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

po de internnmento, anunciou
hoje fonte oficial.

A Imprensa egípcia assinala,
hoje de manhã, que êssos «téc-
nlco» civis» eram. em sua maio-
ria, oficiais britânicos disfarça,
dos em empregados de grandes
firmas Inglesas rospnníâvci*.
pela manutenção dos depósitos
de armas, munições, equipa-
mentos c vlveres- Todo ésso
material, cm virtude do acordo
anglo-cglpclo. dc outubro di
1.951, devia «ser mantido de ma-
neira a permanecer em estado
d, funcionamento, e capaz do
ser imediatamente utilizado»,
em caso dc «ataque armado»,
por uma potência estrangeira,
contra os países signatários do
acordo do Defesa inter-árabe,
ou contra a Turquia».

Do fonte britânica, indicam
hoje que 03 técnicos foram «re.
tirados», recusando-se a qual-
quer comentário sobre a noti-
cia tle sim prisão pelas autori-
dados egípcias.

I.-.-..'. .:-¦* I&14» umad-l
-..¦-,..11... o ......... N,*.«*
«soou..- a •'..-.- w ewio
o-jjt-tu b»**«as 1.. _".,.,.... a.

Nojo o 10* Aniversário
da IMlmlim

(OOXCUaO .... .• . «...is*..
IIM un.* ui,.'«.» da ii.--i.i-
w laçúo oi.*-.al «Í4 U.í;.uiI.

..«...•> mu .'...-cs tini**, rv.
|ii"..:...;... ¦ Ue 4.1 naçvn
reuniram-se em Londm. ouu>.
vocadoa pela França a .«.o
Itvino 1. ,1-ti.i. a ii.:. d,.* ,*r -
parar a C0.umu1--.1u .., Cr.
ganUat-ao daa ...¦,.•• t , ,» »
para a Educação. Ciência c
Cultura, a UNESCO. .,.,.«.,•
ri a t-*.,!, :. o : •- ,:¦.-...-..,.
mente como uma .1 •.-. -¦ es*
pcclallzada da ONU. cm *l de
novembro de 1 • •«> quando 20
i :*.:«..!,i> signatários dn Cons-
tilttlçâo depositaram • *u. ms-
trunicntos de aceitação. Pre-
sontcmonlc rcune a UNESCO
400 organizações não gover*
namentals de 71 n -..* ,. •«>
beran—., e a sua missão «'¦ a
dc concorrer pnra a coiuol.
tl.tçAn da paz, im d .inti* a
educação, a ciência c a cul-
tura.
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Unidade Nacional dos Servidores na
Luta Pela Classificação de Cargos
PROSSEGUIU 

por todo dia
dc ontem c encerrou-se com

grande entusiasmo, cm sessão so-
Iene realizada no Sindicato dos
Aerovuirios. a I Conferência
Nacional das Associações de
Servidores Públicos. Este encon-
tro nacional das Associações de
Servidores, convocado para coor-
denar a luta do funcionalismo,
pela conquista da Classificaçfio
dc Cargos e outras reivindica-
ções, atingiu vitoriosamente os
seus ob|etivos. Mais de 50 dele-

gações de associações, vindas
dos distantes rincões do pais, to-
das Imbuídas de um só propósl-
to, num ambiente democrático
e cordial, discutiram c aprova-
ram Importantes resoluções no
sentido de um maior entrosa-
mento e unidade dos servidores
de todo Brasil: na luta pelas suas
reivindicações.

A aprovação de um justo pia-
no de classificação, no momento,
um dos mais sentidos anseios
dos servidores públicos, foi um
dos pontos do temario debatido,
que mais empolgou os conte-
rencistas. Considerando que a
causa principal da n5o apro-
vaçSo do antigo plano de das-
siflcaçSo foi a falta de entrosa-
mento nacional das associações,
o que redundou, conseqüente-
mente, na aprcsentaçSo dc cen-
tenas dc emendas individuais ao

projeto, o que velo tumultuar a
sua tramitação na Câmara.

Cftmnra, elaborem, dentro de
30 dias, um anteprojeto a ser
discutido amplamente pelo fun-
cionaüsmo, sob a orientação e
coordenação das associações
presentes ft Conferência, com
o objetivo do transformá-lo
em substitutivo ao projeto em
curso no Legislativo.

4) Que as Associações Es-
taduais e Municipais canali-
zem para a congregação de as-
sociações do Rio tle Janeiro
todas' as reivindicações e su-
gestões apresentadas; 5) que as

A ESTRUTURA
ADMINISTRATIVA DA

UNESCO
TrO. órgãos diretores prin-

cipals coordenam e executam
os diferentes trabalhos leva*
dos a efeito pela UNESCO:
A conferência Geral, o Con-
selho Executivo e a Secreta-
ria.

O primeiro, a Conferência
Geral, que congrega os dele-
gados dos países membros, é
quem elege o Diretor Geral,
aprova os planejamentos or-
çamontários, defino a política
da organização, proclama d
admiesão dc membros novos
e estabelece os programas |
bienais de trabalho-

O Conselho Executivo, que
.so compõe de 22 membros
eleitos pela Conferência Ga-
ral e que se reúne prio mo-
nos uma vez enda ano. tem
por função assessorar o Di-'
retor Geral e fiscalizar os ,
programas da Organização, jA Secretaria desinctimbe-se das

suas tarefas, dlvidintlo-as pop-sete
departamentos especializados: Edu-1
cação, Ciências Exatas e Naturais,
Ciências Sociais, Atividades 'Çul- 

;
turals, Informação, Assistência
Tícnlca e Intercâmbio de Pessoas. ,
O Secretariado estã scdiado"T*m;-
Paris e conta com um corpo'"d. *
900 funcionários procedentes dé 50
peitos diferentes, . .
A UNESCO E A EDUCAÇÃO

As mais recentes estatísticas rc-
velam-nos esta triste verdade: 250

*•¦• .,(¦->, ir • «iue ir-I terá?-*
rrpmál nt «.¦»¦:. -» e •*• «*»-»•
nltt", (Hsins idcj-rama dn mf»
ma -,.¦'¦>. ..• *. >, t<> e íerruil «*>
V,,: ii «:¦«¦¦. aiiiroa .*,..- o •*-.'<-• •*•
diurno •!- Uu 1 .«• «,( •> «virii- -,»*•
ra n l>-r av«'..» |.!»f.«l*t-ite*- u
de v ¦ ...i ¦ <*u« "irampoitam »«»
in.ii,.* in..1 . -!.*,«¦.¦.••¦« «{o KM. na
mil isfca wcttentc« do Oef» t»-*
dente, .• • . i". ,.» do rxie- «*,
dl. de ii- ••¦ ou m«-*mbrot dao ;„
lu ..... nadsiaa". Al ima atnt!A ée
o nltRtan--- *t conceddo uro «o-
apo!n drlo à conti*revolução a,-
na Hungria |. !*• crnlre doa tt .«,-<*

: * jvl «. notienmcricanaei
!,•,:¦(»•«.• . ü> >-tft't"i em Sal*-*
burc. Os "Ráoloa Uvt«" ouoi
fuiu-lap-im na liungria srrtana

• na reaPdnde prslo» **m'i»fot---|
I fabricmliM nos Estados UnW
I dos". Anunciou dr i«*u Indo a
: ná«l'o de Moicou à «populKÜo
j «ovlére*» qu" o Com'lí» C«*nir*l
1 dl P.-rt'do Op-rár!o Unlflc.tdé' Pnlnní» havia l_ual*-<?ntc estl^

mnt'r,**«!o c«ros etlvidedes na
lltingn em prodamaçlo «spa»
c'nl.

ÍNPOIMA A
PADIO MO.SCOU

PARIS. 3 (FP) - Xonlttwn
a reinar o ifrror contta-revoluclo
nãrlo cm Diidípcste. causando cen*
lena» dí vitimas" — «finn* a
«•;:*'-.: i d* Moscou, citando l'l*
den-tacho procedente «lc Bíl*jt*daw

Por outro t-ida dã a emissor*,
ícro coment.lrlo. em despacho «Ia»

! tndo «le Dud-ipestc. a composição
do novo governo húngaro.
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O NOVO COVP.RNO -
HÚNGARO •'•

VIENA, 3 (FP) - A ««••
cH.i... « ministerial, que acaba Ofi
realizar na Hungria o sr. Imi»
Nagy. sete dias depois da con*»
tltulçfio do seu prlm-lro govírnii
é assinalada, antes de tudo. pelo
ellminaç.lo Ho sr. _ creno Munnich,
cuia salda Hn.ia sido exigida pfl»
maioria dos "comltOs" rcvolucif*-
•nãrios.

No novo Gabinete, o presidente
do Conselho assumirá Igualmente. -?"*"

a direção das Relações Exteriores. "•£"

Os ministro- d.« Estado, segunda * •

a emissora de Budapeste, assumi- '","•-

riio as funções de todos os mem- ~ ..
bros do Gabinete demissionário. J"*j"

Trata-se, pois- de um Gabinete, ^nlfj
nntes dc tudo, dc unl.lo nacional, * IO«

cm quc estSo representados todoa JJ 
*°"

os partidos reconstituídos rece»* PaB»
temente. ^Q*

LUTO NA ITALIA , «*¦»¦
ROMA, 3 (PP) - Por ordeaí nhel*

dns d'fcrcntcs Centrais Sindicais* • n*
entre as quais a CGT. o trabalha inall*
foi-suspenso, hoie de manha, nes» íples-
ta' CT-pirali durante cinco ralnutos. ) ser»
f*m~'siiiál dc luto pelos aconted-
mentos da Hunqrla.

APROVEITAM-SE ?„£
OS 1-RANCO-BRITANICOS 

°^

(FP) - "Os tle» ™1%J
oen«. MOSCOU, 3

milhões de crianças no mundo n"ó bntes, no Conselho de Segurança, -prj,
dispõe de meios para estudar. Na ' sôbre a situação na Hungria,*»* ,
UNESCO estas estatísticas são ¦ tno destinados a servir de cortina "^j*
também conhecidas, tanto quc as j dc fumaça, sob cuja cobertura- se ^ _
maiores preocupações da Organi
zaçfio estão voltadas para este
quarto dc bilhão de pequeninos,
condenados ao analfabetismo se

uu-tiuua np wi--win.".i>"j| ¦*" -i-i *?¦* I _ _, -t _
associações presentes dirijam ninguém nüo fizer nada por êles.w, 

Além de colaborar na formação da..s|liia*"«1o na Hungrj».
de professores, na organização.de

sistemas escolares no
apelos ao funcionalismo no sen
tido de só apresentarem emen
das ao plano por intermédio
de suas associações; 6) que
as associações façam apelos
aos parlamentares no sentido
de que só atendam solicitações
para a apresentação de emen-

realiza' a agressão nnglo-francesa »°b *

na Zona do Canal de Suez^rj.-ico»-
declarou hoje a agência TASS:v>onto
a propósito do exame, ontem-re**r pof
li-adò no Conselho de Segurança, a^

programas c
aprimoramento da literatura dida-
tica, a UNESCO assessora e dã
assistência técnica a cerca dè '60

projetos educacionais em quase
duas dúzias de países.

N3o somente promove a UiN.E,

E

' 'XtèiâH: 
^K,-¦:¦• 

' ¦¦.'
. •:¦ 

'i^Sy^Xiy
' ¦ -t~ Í>*.->v.f»ü,, -,,. »
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REPÓRTER PgPUtaR

também ante o fato de que o
atual projeto encaminhado pelo
governo ao Legislativo, pelo que
já se tem divulgado, não corres-
ponde aos legítimos anseios do
funcionalismo, a conferência na-
cional das associações aprovou
oeste sentido as seguintes:

1) Que as associações pre-
sentes à Conferência, sediadas
nesta capital, fiquem com as
atribuições de coordenadoras
nacionalmente do trabalho em
prol da classificação, procu-
rando inclusive conjugar seus
esforços com outras entidades
do Distrito Federal; 2) que

, idênticas atribuições, dentro
I do respectivo âmbito regional,
| sejam dadas às Associações
| Estaduais e Municipais que

compareceram ft Conferência;
i 3) que as associações do Rio

lj de .Inneiro, com base no pro-
*-_£_, CS-_A_0 HrSie govôíca m

servidores; 7) que, para fazer
face às despesas da campa-
nha, as associações presentes à
Conferência se comprometam
a enviar à congregação çoor-
denadora a importância de 500
cruzeiros por entidade,

Os trabalhos da conferên-
cia, ontem, foram presididos
pelo sr. Artaganada Costa
Guedes, delegado da Associa-

i cão dos Fiscais Aduaneiros do
I Rio de Janeiro, que represen-

tava, ainda, mais 18 outras as.
sociações congêneres, Nume.
rosas outras resoluções foram
aprovadas, as quais divulgare-
mos oportunamente, A Dire-
ção Executiva da Conferência
foi a seguinte: presidente —
Eulápio de Macedo, da Asso-
clação Pernambucana de Ser.
Vidoreg; 1' vice-presidente —
Dager Souza Gomes, da União
Cearense de Servidores; IP vi-
ce-presidente — Artaganada
Cosia Guedes, da Associação
dos Fiscais Aduaneiro do Rio
de Janeiro; 3' vice-presidente
—. Leopoldo Fancaria, do Clu-
ba dos Telegraflstas Gaúchos;
sscretário-geral —- Damásio
Barreira Álvarez, do Clube dos
Ebegianos; secretário adjunto
—- Léo Rodrigues de Almeida,
da UNSP c secretário de pro-
págaridà — José Castor Ma-
ranhão ,tia Associação dGS Ser-
vidores do &.i__tc"-ic d_ Fa-
asada. - •*-.

nicos, estudantes etc, (somente bôl
sas de estudos, foram proporciona*
das 3.000 no ano passado .pela
UNESCO), como também reúne
e distribui em todo o mundo tn*
formações sobre todas as posil-
bilidades e facilidades que .exis-,
tem para • realização de viagens
educativas. • --

A UNESCO, que^ conta prtsen-
temente com 300 "experts""_ tra-
balhando em mela centena de. pai-
ses, gastará no presente ano cerca
de 5 milhões dç dólares com seu
programa de assistência técnica,
programa este que inclui eafudos
dos recursos hidráulicos do B}asll.

A. agência 
"TASS" qualifico* ¦*¦«-•*

¦aquela sessão de "manobra", 
pel*

qual as potências ocidentais pMj»
curam desviar a opinião público __^'mundial'da agressão contra o EgJ*.
to, agressão que prossegue, ce#0. /
desprezo pela resolução bem* -»• y
nheclda, do mesmo Conselho ;<P|C 9 -s
Segurança, para que cessem. i*á#*l ,.i
diatãmente as hostilidades e sejas* |utai<
retirada» do Egito as tropas W:
trangelras. v_j

Finalmente, eooaldera a aa-H
da "TASS" qt» oe Estados Uati
dós sé "tinham aproveitado lfluaW
mente.da discusíSo do problem*
húngaro, no Conselho de $egt»>l «M
rança, para 

"manifestar a sua MtA'tm1m%
dadtTlle-açSo com a Grã-BretanhO '

e com a França, unidade tornada
tanto mais necessária, quanto ?&* foJk—
fundas divergências de vistas, is» ^_n
pararam os Estados Unidos d-*-'"*"
seus aliados ocidentais, durante
djsctissão, no Conselho de Segi
rança", 

"da 
agressSo contra o

ANTES DE 0 JOGO COMEÇAR
VAI dizer o escore certo

~^imM

(Cont-iMçSo d* i» rir.).

por tanto), por «Uebelein»,
nome de um jogador 1 O Nu*"

remberg fol o campeão, .
Hoje, Kalanag, antes do-Já-

go, Irá ao centro do gramado,
escreverá o «score» num «pa*
pel que será depositado jui-
ma urna, a qual ficará em
poder da Federação Metropo-

litana de Futebol, Duas Cha-
ves, serão entregues, apôs ó
lacre da urna, aos dirigentes

•e m
ttctm

ttag rotlrar-ae-à par» a veippif a 40
ral em seu teatro. A noite,,•_ í

uma será conduzida ao teatro
JoãoCaetuno, p all, num lm

tervalo do espectaculo «Sim
Sala Bim-, em que o iluslcr
nista mostra algumas das
suas múltiplas habilidades
açrá a. urna aberta, para t
verificação da exatidão do pr»
gnostico.

Hoje, portanto, só há umo.<
pessoa no Rio de Janeiro quo

pode dizer com toda a segu»

.--

do DIE e da Associação cror-—rrtTtça - quam veooará o jfiã9*« GrenisUa Desftoíüvoa, üaU- balara»
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Londres, 3 (FP-IP) Neh.ii Ameaça Desligar a índia da Comunidade Brítânica

ERGUE-SE EM TODO 0 MUNDO 0 PROTESTO
CONTRA A AGRESSÃO ANGLO - FRANCO - ISRAELENSE
tin-Mt* • oihjc.o rt»* Pixaim • sh»u do governo rhliií-*. — Reúnem-
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ali....»- MM MU «imí <• fui! 4a Msegoçle *_ (anal .lc
*<*-.. 4-.. ._» ...i _,•«.*•»_« t»» «Mi* 4, M<e-t_^_r. tw<m.«...

*_».».... ,iu*í» ...mu» .,«_-. ¦» » Vfmum 0 a <•¦_Hrnanh*
ir ¦."!_**. ti, |hi MM*» imuSs-H 4- ítalo» _• posm «. pr.»».*»»-

fWiftM-M • mm < »-f.-*,.«. m rello.. -».rr*l»rU-f- <r»n»r*4t-<**i
ei»- tio ril.rma ..«-.. i_t»d->.

ooniCR.
131 IM»I IM

PEQUIM. S »r*PI — Tt*-
K-fíl*"*. c _"»-,<_i,r..!, m|| |tC«)UÍ'¦*•».•», iimiam.»* ru iar <•
««irfj. e,_ ....... "Tí-ft An UOD.
-I-: . - . per ¦ ü., - - „m»
ft-t-»!.»..^ . .,»,.- .-.,!•:,_*-._- A sgTf*
tio <n-.r:**.'f¦¦•.*¦'•«--..* --mi.- ."¦'-."Ir. .- i-r-ír n »;:.r»!i»|_, , -f__
t""."- ¦¦ «t** -lil-l1.tr- O fO
n.il. • ¦ fOI :«.-...-!•« ! !. , | f-
«d-*».-» «to ;..-;«-.¦• ijf i'.-|i,».i
•r. P-fig Chtn„. Fietiraram
«niri* ei oraitorni o r-rnhaí*,
«tof «to Retio na China Pomi
tor. Oe r-.i-! ,.>•!¦.-. ofwnUios

•**:!•...;>..'<•, ,)Ur constl.
.uiam a gtan<fp ; . . 1 dos ma"Ilíl -.".-:¦ I :-¦....-..-. (,1ff1 _,

0"NVU. ílae»» roarUf-ntatAe*
trir-see-rraram. «n eonjuriw.
im inál. rompkia c*lm*

N-tWOAI
ME 1 «I OMIM»

NOVA DELM. 3 H"
AnuncUM que m poién. u-
«to Plano de Colombo vâo .« -
ll»r «n brmv uma mirtiâa
pam «•_••. •.. da -iui,..-,-, no
Kçlin.

nÕtUTAM
SHTt i.A.vr..**.
noraâ-fos

LIMA. 3 'Kl - Uns cvnt
r-siinlas.tr-. apolsitos por ctii-
i-i «to «Turtosos n-_.U--.ir.iti.

:¦•.."... «in Gr.. Itxeianlta 
' ii*anlft*-iaeüo amifranersa. on

dlanie «ta qual. dmíibram du-1 i«m h nollr, duranif a (nau-
rante -..-...*. hnnw. il«»ji» «le!(arado «toa n»"..% !»)>•. <Mo-
m- j in , .: .-_*.•• .1.» |i«<jui. I noprix de l'..rt-». dando i:« m<>•.
w*it foi rifpblit. i-clo r!-.(-.irr<* I (av-ora-.fl* ao Emlo • contra
gado de nec-etot hrli-nleo, sr. rios ao «tmperialtnno fran.(s».

Catei?»

=u \i y- _ m

«¦ ¦ 1 ¦'' -»1' ' '¦' ^**"*^**™^^*^i*"i^^w-^»J-_--->^-----__-__-____-___-________^w_______---L-___*

«IJCADA PARA SEMPRE
A IJNlAO SOVIÉTICA»

in.ni.OI. S 'I"¦•» — «A tu-pabllra n»m_r-_«l-« Ali-m». prlmrlr»B-t.1.1.. i.,..ift... qui> ¦ hUlArta runhrrru r-l* lljpída para -rn.prr íitnl."»» -...«,. 11, _ r • iu.1... ... oulrva K*lad«* da aliletna «ocIalUla. porlntít .'..!¦.-.-. ..(...-.:.• r npr i-T-irritn «olldatiedade — declara n CAmii-¦_ d» 1'uvn. da Alemanha Oriental, rm reaolacSo aprovada nor nna-¦lmi.l-.ir .,.,r rnilfirn a drrlaraeAo gaveraamenlal onlrm lida pelonrf.t.ln.i». ,|„ rioi.rih». Ollo (»r»itrMnhl.
•A llrpâbllra l>- in.,i rAllüi da Alemanha Oriental. p-„.»r.iir s rr-

at.lu-.Aix >1-.m.Jb lt>..»liii.ni» Hvrr rm pai a am bom rnlendlmrntn com
oa outro» 'pavão <• t*«tn.lu». A manulrncâo • a defeaa de uma pai. do
tto«o srrininrnir. amruvnila por ag-r-aora Impcriallataa; a rrunlflrn.Ao
da Alr.iin.ilm do i.m.irlrn parinra o dcmocrAlIra. e a conalanta mrlhn.
ria do ii-inr.int da pi.pularAo da Kcpôbllca Oemoerâtlra. »Ao aa au-
pronta. r.nallitnUra dr mi.-n políticas.

1)1"1.1.»> COSI AfKNDICITI. :Afora atua contra o Egllo. mio
atmente laracl, maa todaa aa fAr»

WA_IIINi;ri.N. 3 (Kl') — Nott» caa da ImperlalUruo ocldeotal-.
«ri--»r. ulli-lnlmcnlc, que vai
«p-faclu, ...111 iiij;.-iii-i.i, o _-.ri.lA.
rio de txuuu, <i. Juhn Fuitcr Uul-
Ies.

nUcauu V.lu l.laiillú, -'11 (Jl-ll-t
«TUe ini-lllu-iull-l, u. «up.iiui.
Cllc i^uua*, u »*H;c*clUtiü Uc i--.tu-
du tu* iitti»_.j/ui luüu paiu u iiusi-l-
tãl .Mllit.ti .•au.. l.cvil.

S-1'u-auu uii»v-ii_iiu.\

1_-L_.-N.N-. . (_!•) — O ailui.
lio uu Um.u eiu uorua, ar. Uoul
£*«*-*-> iim-vuiuü bv4«) íuü«- <}__.(.u>
_UV**v tmui-Mua si(u_tiiu UiUiuuV
VV* tlJ-taill íi un», que fCUIIO tta ul>
tUa-k* uciiu» uut> uriiktu» a.H>^u
OktlUMtl, __lÍUil U«riUg| tmJtfílmlt
X-uta. usam i* «suua J->_h» luüu--,

, <i eJ-puatVuu rr*.'- i-juiii-ui.u iiuium
gaierut c-pu-.iim-.iuí. eu unca _r_»
Üuua.

i_Uii____UX-__ fc-I TUIU-AIO

I __J.MJl._-, 3 UP) - Aiiuildu-sc
^|i-.iu,u.!_..*.(. que a 1'tUUiLU u u UU- t
QUI, UU _-U-iiluuoeU Ut.s.-iut-iiil, -Ulli I
ptu_,_.l, U lumiit. UU |Jn.j"U"_ttWL' Ud.
Kc^uuii-u i Ul iu^uw-u, pa*a (JUU |
Vtiu « i-a-Uua, cin vi-it.a un-.ul, uc»
lõ a _>i uu icvuiuuu uu J-t/uí.

U TplUftiUCllitf UC i uiiu^al, ge-
Be.ai ciutcnu _-i'c_, ._.-._ _in
vi-nu uit.iui a "_»a-j_i_t_iuiu, 11a .
VIU uliu.

A A--U..SAO SKUliNUO OS -OU-
¦MAU- i-_--'__ü_í

KOI 10, _ (L.puclal) — O Jornal
tSfit-^ciu «-Ü Ou..."uíiU» V 111c uiu ti
lt.C9.".uU UU L%---t»UJaO t*-pt|i.iu pur
tiupU» IsiauiitU» tuui ua ii>i»iua bUS
pu.visi.aua uciucuaUia. \J jutuai VA-
«ru-t quo u u„.t'_M4ü uiniuuu ue
Ibiucl uu à-j;i»ü t-ciu-.ii_.iiu que tt
Olcusi\u (Ic.tiKuuiUua (luiu inipe*
ffiuiibitiu cuiuiu uai (iu.ua uruut.»
CilU^UU UU lUUÚlUiliu CUlllUIIUIlltf.

OUIXU juf-iul, u t-VaiU âuuuu» üii;

AJUDA OO 1RAMIE AO EUITO
UAGDAU. 3 (Lípcdal) — Nesta

cupilul reullzuu-ie uma reuniau'cmiiiuiUiiiuiiu uu guv.inu «.um
niuuvu ua ugrv_.Au ue Miaei _u
»_gilu. Au ifiiniuui UI1U1...UU-.-.U
uiii-iain.L-iilc quu aa irupas iraquea-
nas eslbu dispuslas a pi.slai- mu.—
uialamenlc ajuda au J-Ritu pnrn.echacar a (.(.rcssAu Israeliti.

..uiaCu... . ¦

larau-ao uo __._-__. ...-.._.....
eu.ie aa uelegacoca _u\t-riiuiui'M-
tata ua -ll_a o uo »Ufau,-...u. re-
1» parte aovaeuva _wr.it,(.a. uni
_-.ut»«uini, ikTUaciuuv e_-tiepuuv; j»;-
1» parto alguu o i'ruueiiu auiua-
Uo -tuuuui.u liauu o u i-rn.ieiro
tico *.'i».u_iro .Ministro.

Uuraiiio aa ueao-iuvots, que
Iruu.currcriuu «un uul aiauieiiie
curual o aiui.tu.u, tovo lu.-r ua.
unciciuiiuiu ui) uyimui:» .u^to üü*-
auutoa q—o u.-ei.i rc-_itiiu ua ro-
lutíueu _uv.e»i_u_-_ifcii.>_ H Ul, uu-
_cii.uivi<iieiHu uua viueulu» eeui.u*
micua outro auiuoa us pulses.

AMAtKl V_-i*.ü£U
FUKQtJ-

£ U Mx-jUK
Vendo por pregos que nao

admitem competidores. Cal-
ga caqui Nova America. (_r$
_-ü,UU. Calça iNyioid Cri*.
-UU.UU. Caiga Tropical bri-
lhante Cr$ __U,UU. Calca*» de
cambraia Crtj ".5U.UU. Calca
Albane Cr$ 2«u,uu: Caígas
puro Unho Cr$ 45U,Uü Uua
da Alfândega 318 - 1." an-
dar. K. Vmte de Abril 7
loja.

Al* • ... ¦;:.*¦;.* • 1» :« -.•...-,.'..
Mo -i-"'- rnxlna, lamnie a
r..-:«c -.-.-_ Havia -..,">H.I«-"**.
ma* M ít»«V -.lattA. 

|a»C4 I lf._t»
guraj4« eram vaiito» *e en
«ir m» «Milkto.

A INOIA ABANDONARIA
O C0MM0NWEA1T.I

(jONORI^ I (1-1-} -o«>.
_t... !.-:-•.¦•> IJ-hJ)* ItrraM'
aiireaa »{_c a laèa »««¦»¦,»»¦ *:_»*-
J»M_tr « C'-i»í»»>****!«_.. rs» fv»>
Ir„.» «4« aj-f-í »'-..*-.!l-, .. vj-S-»
(tf S-_r.». (-.-» » r».!. «,--!»* e i"_«-
(>-!.!»> «í» pulula tto ^u-iíir»» »._*».
ssmder.

O ir Nrhni Irria l<«4 «rwta
.-•.••.._ «.-.* mi- a .1 A;ii.-"..
Kd«.

i*.. --a a í'- ••¦ .¦-.•-._* q»r
a •-: j.4»í_t ds |Mk»t KM |>í«,".ã
v-to-iu. *. .vía da do Crate.

PROVOCAÇÃO 00 MINISTRO
ARGENTINO

ütli.:.• .•• AIRES, i |PP) -
Dt acOnk» con »» cttxuk-» lafer»-T--1* •= oa •"MÍii«c* do E-j.io.
da Sina c <!»* lia.. formuUram
otiirm um mixetio» tunio ao ati»
(¦...:.• .'. Evtrrior ar^rmlno. sr.
1 ¦• I' ¦.::.» Cotia, contra o i<*or
tl\t <!»-rlif-v-.» (cum no dia JI
dc «XJiuUro cm Tel Aviv ptio
rnlMixadof da ArgrruUta ao Uru*
qual. tt. Alfredo !*-:•»>* que ic
cocooirava cin Iwarl a cooviic «io
•joveroo Ben Cunon. Havia dc»
.Uratk. o .-.-:'.. 1.1.;,- argentino:"A luta que í-.irl íondu: niual-
owflle !¦¦..-....> a umpatia dos po-vos da .*.:-. .1 (_utna~.

PROTESTO DO IRAQUE
•LONDRES. 3 (FPJ - O por-ta-vos do Poreltgn Olfice coo-

firmou que o Iraque — aliado da
' ;.• - !¦¦. ¦..:.... pelo Pacto de Bag-
dad — protestou comra a aç,".o
militar brit/lnica 00 Egito, tendo
declarado, ainda. n3o ler conhe-
cimento de uma reunião dos pai-ses membros do Pacto de Bagdad.

Desabamento na
Mina: 54 Mortos

MONTEREAL, 3 (FP) —
Elevarse-ia a 54 o balanço dos
mortos, na catástrofe mlnena
de Sprinshlll (Nova Escócia i.

Os nove mineiros, que aca-
bam de ser libertados, anuncia-
ram que perto de outros cin-
quenta estão süos e salvos. TI-
nham ôles permanecido soterra-
dos poi mais de 40 horas e
mais de 2.00 pessoas, comovidas
ató âs iAgrlmas, assistiram à
sua salda da mina.

NOSSOS
INDICADOS

Wl

»w*

.ÍWM

ZYP-24 - RADIO MAGÉ
yrcgfl-nçio: 1.890 Kcs. — Onda: 188,7 Mts.

ESTÜDIOS E ESCRITÓRIOS
F. M.

lano
mese1 mes

EDSON ARAUJO
Entusiasta Ivcutur-esportivo

da Hagé

Esta Emissora apresenta todos o$ domingos, sua
tarde Esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa queapresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODCAS-
TLNtí» Nacional. Rádio Oportunidades, animado «.rJOSÉ RODRIGUES. .

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, c sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentilexa da AG__N-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes süitonliadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-
Ias páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLIVEIRA», o programa de tfr»
das as tardes, no horário de 13,00 às 15.00 horas.

AV. PADRE ANCHIETA, «7+ — TEL.: 89 — UAGS —
ESTADO DO BIO

A Rádio Magé apresenta todas as sextas-fei-
ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mais divertido pro-
grama da cidade de Magé.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra-ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A Emissora líder da baixada fluminense, apre-
senta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-
pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo.

IVAN MAT08
Sficientê locutor comercial
da ZYPSi RÁDIO MA06

PROTESTO OO IRA-ÜW

&AG0A& I IPI»! - 'O 
pri»i-,f* A-_____t_v ._..___«. A» |r«»

..... €_....._ i,. _t.»i__. f-riM«l *_•_.__«;.¦-. •-_. t.*i.» bÜttBBM *"* Aí-.-
ihniy l'4»'í. aa 4"-*J <T»í*Sifcé m
»._..' K-.M.»I,-,s,....-a _-.»»».....>i
•ii.ei--M e pri» l-.**»%* »__»• 4
um% -.»jt,» f-âipíl»', Ma. k (*«
l-«j. ...u-ui Au.--.»»*-»* «#

ftumtmt M-4Ji!áh p*4m » mt*
d_wa pér-feiAiite «i»» eprr*j«V* #i»¦.i_».-» ms irafMtto *s«píw"
O POIITO ACATA A ONU

NAQ0RS UNIDAS - Nm
Usrum. 3 tl-Fi »*» A J_'--t »»*...
«-ij.pt».- !¦-*-'« a ONU __«-¦*_.- «_"-•

_--.«-«_•: - -;.-<»'. __?._» orgMbmo.
»r.|_ifí_.Ms4i> «j-*» e ! . ' - -.»'-;
. «rs..í^i.» »J_-_kJ._ -.-_•-_ ,\í:_-.-
! :.i- Ck«»l e»ir*air*fc-iAr-«. "fi.»».

do bem eaieMkdb «.* «io padr«-a
.,.-rt.i «<a •.**••*<_- *a~» ot
rt.«*ii».i qm o aiara» fw-x-
U ¦#•«>•• •** S^W a^^™ "^" ¦"u.rri.*"

PUNIÇÃO DO AGRESSOR

PARIS. J <FP» - *S. a C$.
!i'.-!-->-_ # _ (.•_-.,_ r.i.i rrtpti'

tarem a ..-..¦* ,i • aprovada :-.-'_¦
.*.-.>. l!.- .'-. .fr.r• - « Ore».
auacSo empregar a foeca eorura
o aore«.M*r — deelaro. em í.-
racbi. segundo a emittora do -''•-
..:.-:'.:.. O (C. S ií. •-'••- -¦;!>. pT.-í i.
ro-miniiiro do Pariuisrão.

I •**! grande «-•-- !-<*hS*> i*-!'í
ca. «.-; -.i:»;_it-. para proieitar eoa»
Ira "o afague itraelense eomra o
üglio e ..'¦;» a ¦••rt--<::..*.• ar.
mada da Grã-Bretanha t da Pran-
ca", o chefe do ooverno do Pa>
,:..;-.!.".- (jnrantlu aos manifesianies
que o V.i -.-.•¦•¦'' nüo hesiiaria rm
oferreer 'toda a|uda possível ao
Egito".

vi.w A-TUDA AO
AGRESSOR, NEM
AO AGREDIDO...

WASHINGTON. 3 (FP) —
O porlavoz do Departamento
dc Estado nnunclou iue. nn
npliMC.1i dn i. -.lm :.o apro
vada pela A-*s.mbléIa Gerai
das Nnç&cs Unidas, -> govfrno

f4m BktadM Urtom iW># m*t"-ei».!!.'»» IMtt -» j-*-. t«..frf ]
£4* 4- -«.SltT-m r.ü!_i f^f^l¦ÍííHí-ü 4 «a*-.» 4« íí-iMííMs**". *
no Ort-fii_ ||iri*o. # cwal i>j
(i.'.!u como f©»}»*>*fe*4P!l4l*,•toie-sira-flio rnn.. e !»i"--*|,

Pet «rir© foto. HM-M. P
pO-tÃ9ni QWi» o go**fi**.- im*»
rfàUM RlO IttOlMni MEM
W a MM ai*U evmAm-4* h
J<í.t-«..u íi .Hb 4 ;.-r_c: * -«
1 _:' Ir t ...tir-.-.,, »t.»-
a A.....-..S.. «to f- j_*«'*"¦, de
_;. '_ cvt..".««-.:. . 3 .*_•_¦» .,-._

I ire i -'•* - CMMMMÉMnMtti
j«<-.!..•::.. em eoassqt-tods «i*
j síkm-t-o im» Orsemi- Mfrta»

i M mim^ AfRISI

Cabeça!

& AIÍU2Í 9 «ITi - m
j ontem «*Tti-t«iir»da. dtanla da

.-::!¦.-.•_".•.-. .IU...U no «tntto
¦!•¦¦".» raplial. um» i»¦«-••. .tr.
rrtardamfiii»., HspMa ínirel
»»-.• <.i-. «ta •-:!.:» im|)-t»4fu S,
enplosât-. i«*t'»'l-» ülila a bemita
«-;-.•__-.-.--» a marinha, pra
ewm**.

K NAO t GUERRA t...
ijONPItm 3 um --OPM»

14-vai 4a f*4»%« Ofirtt »***
flrpã-üi «i«» a (j»A*lt#w-»«í*4
x£a m * 4tu«Hi«# am £*>«**$

__ ^-*•*** «kim o »-'-»*•
fnmi o p_n*-.i*s ^u« »i*

e i. .» r»*M«»*** «iir*i-«.*ii«*s
ií'-.!-.- --. ..i _r»-íti| i-.it c.-.<.«.

em «ws rinii
N*o »»«*»n*'*_ <*«n.iiiar#c*«» •»*

et»i«'.a -mw o »¦'_»»> a • GtH*
nimiilll. qMMo * n*re»#«<A

Çia eertttíUr Ml d-!* |--'*--«.
• :'- >.r»-." . . ;c: <¦ :-.!i ! . .j-f

a mima " ** ««-íí-v»» c"|.^.«*-
«ir.» pjo iip-Mif». n_*_*r**4ria'
«-...!«- «n rwiwra «tas r*.ia<-s«*»
eKXikwlai***,. Os c««s«ik« tol»*-
nkm na »*_»<» «miinium ?m

WAtS ar.niTi-v.itr-l
U0NORI», S (PP - Parlt

ram eoitim. eom 1-p.wço* ttr.*
>...n|ri».» (-.(¦"> O *»!•" MO»". -

OtWfiial. «taw fraft«f*ori»»*. o
«.N'«*w Au«n«lía» i- o A«iu>
rUtc q««- M «wtwiirâvam rm
:>¦.•¦•.*•_:¦¦¦•¦...¦¦

Exige o Marrocos
Liberdade Para os Argelinos

RABAT. S fPP» - A «Hika•.-.:.,.*.. -v .».<•! para o nr«t^e(ft-
das relá^òes !u",..> -.j.i.......»«

4 a i :¦<¦.«!j .:. ¦ «k-i chefe* da Prrn»
le de I.!»-.i.v--> Nackmal Arge»
lina — afirma um »•>.-:. ..-..»»•»!.» ao»
*.r.H-.-r.il.>! marroquino. <|ue alas-
Ia "«-ualque. solu^Ao de compro»
"."-'••.> >*¦! «je IMflWt. I» .

P."-w comunicado M publicado
ao tenaino de um Cooulho de .

"- 
^mty!_________'^-í'

l**jà/£m& \. 
':"¦'¦ 

XzV&yít \

Ife . * *->fe^'>c___F_

MialMros. preudido p«!.» t-.!*_o de
M4«r.K<*_, r drpois de »«.er par*
tido pata I **.'«? o sr. Batdr^ant.
e»n i*ii- tsprclal do o»..«.•»_ fraa* t
«í*. "A noua (Milu(i»r<eáaaV per»!
f.x-.tí* i««"--i fura eom o poso
a-itel.ío. na sua luta pelo re.o*'
nhêelmenio «ia »ua entidade nacio-1
nal e *vt*i~ !•-.-'-:¦!.:-¦> da sus li-:
Iwrdaíie" »- conclui ene eomu-
n.tad*. I

Use a cabeça! Na grande
venda de camisas de AMAU*
RY voe. encontrara Camisa

de triçoline a Cr$ 160.00 - ..
180 OO - 200.00 - 250.00. Ca*
mlsa de Jcrsey Cr$ 90.00. Pa-
ra rapa? Cr$ 80.00. Para Raro*
Io Cr$ 70.00. Rua «Ia Alfânde-
dega 318 - !• andar. Rua Vln-
le dc Abril 7 loja.

HARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-sc Qualquer Trabalhei

EM Mr-RMOKI- F (IRAMTOS
NACJONAIS E ESTRANCEIR0S

(PREÇOS MOMOS)

Rua J. Torquato. l^-Bonsurcsso
TEÍ». 305719 - R. RE JANEIRO

PtAiÜi S**-.¦.- PrtT-wOa.TSH-.ifri> da f*fí$
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0pôe-se Crotewohl à Saída
das Tropas Soviéticas

:'!'.: IM S (PP) — Em »i» ..."..,"-> . "ki."»"*' • ¦*'- a c_i.
leitura procedeu perante a (.".*..- _¦•-» do P.m>. o sr. Otto Crotrwoki
pmidt-T-ie áo ('...-!¦:... d» .." ; . ::..» Ur:;.,s.<.\ii... Alem), opftl-*
a partida unilateral" das trepai ¦¦•..•.-• da Alemanha Oríeau."A 

presença dessas tropas, declarou o tt. Grotewohl. .-r.r-T-.-... prio #rro dos «joe ••".*• querem sotu^So pacifico pan
o problema alemSo.*'

Parendo alutâo aos rumores rtcenkmenie **»*>nlfett_do<i mi
meios estudantis de Berlim Oriental, disse o tt. Grotewohl: "N*.

permiitremos aoa cstudanicA de Berlim Ocide-tial ¦;-.:- ««ahat*
p«t-*,ocar perturbafôrs em -¦--.-, Universidades.'

üm seguida, afirmou o chefe da '"..--.. •. Dereocrttlc-
A!.-:-.-.."i que 

"a _-.:..».m:í.*.-v.. da .'•¦:...¦ Oriental linha tído
:.-....... logo após a i»>:s:..•-..».; ...*.,. de I" de |unbo de 1953, «
que proueguta paclficataenie."

0 lançamento que ort hitores esperaram?

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda na& livrarias e pelo Serviço de Reem»

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

VILA MAR GUARATIBA cumpre prom«t«

UArE rt/.i.hlüNIA
d-Oiua- llatluliui. c e_l._iliKCllttl
Ue lUUu u.i!_ ItiUu. Auilii-iil. ,n
primuira urü.m. «m. feüio Kr-ti_»u>, .»l» ._. _.> ,^_)j aaiiuü
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^.Ji-tíUOR
Alanoel Torres tí_ioosa

tiXC-UU -luuiaquul ãeivlUUb Uclll.-V-l- __.ula.jua. -UILIIUL-- Ul¦iluiu-, -apua. .-ninas u..uiu
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- ...ea possánftadraga já está trabalhando nas praias de Vila Mar de Guarani

Do plano de urbanização de Vila Mar de Guaratiba fazia parte a dragagem

de sua região praiana, na admirável Baia de Sepetiba, obra necessária

para o embelezamento do local e Imprescindível para a maior conve»

oiência de seus moradores. Hoje, a primeira draga lá está, em pleno
funcionamento. Antes do fim do ano uma segunda draga será ali montada

- Não hâ nada como uma boa praia
para valorizar um imóvell

VILA MAR de C.UARAT.BA
Lotas a partir da Cr$ 50._00,:0 financiados
•m monsalidades do Cr$ 500,00 SEM JUROS

-Ml. WM NOTAVR SM->R-_rrDIM_NTO to

CIA. CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SÃO PAUIO
Av 11 d* vtalcb 18 • W.- Andar • Oiupo 1701 » T-l-fon*. it-mt * 41-n_|
mo -tlllSi Cin» imparaios » ".»_« •»- „ Ula|««» _r>4é.St>

Orga nVioç.o «_•
Vando» do PLsNIE.

-arMffltnte tosedfe ,^fe
&*- 227 » 242 no ».- O^ete
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EMPOLGA TODA A CIDADE
0 CLÁSSICO DOS MILHÕES
2£WyBNl£,SKSSHLá? IWHBUANÇA8 OK UM «TETRA*; O VASC0. A UPB-RANÇA gtSSãgUUBiSS «fil MUN* RUBRCWTOR06 COM otqÈÃbulSBUNAPIO PE QUHROZ, O ARBITRO PA SENSACIONAL l«HlJ3X

*» jirji...v« itr luita o pttfcUrt

-•'p^NÈb ÍÍW wrfMfta, * tampai ènt<*ttm d. *m.t
tttmHtt A*.m*e%twtml •*••«•*»* fia fam it ««

»« ..# li/.» f«ftitf!M_W»É

^groe
Jogo Fácil Para o Fluminense

Ai*if. d* Flamfrtgo X Vu-
» sptmt umn peleja . «-f i

}if«i*i.í na sjr*lc 4<i. ho)p;
; ...mlMi»*«* X M44ufçi»a. no
Sttid.» tia* l_ar-t.fii<.ira». â«
$35 «ora*, «ob * directo tio
IfÚtro Manoel MatlMwto.

A VICK UPKKANÇA
Outro «traiivo nio lem o

preuo K!.^...1!..-).tn..) o#
«io* «*!<? o Klum.nm»_. .tolm
ikrrá a vlcfrlhkfâ«<a qu<_ grlUntAmerti* »«?ro *t__tmun_»o.
* •pena* um ponto ,:. ...r^
troça do Ikkr V«ko. V«r»ren
«lo o Madorelra - como tudo
I** preVtf ¦(»,• ap-.pii-.rvrt., »

o tricolor poikrá até ajcvndrr

• •*•••
ESPORTE INDEPENDENTE

LEIA AMPLO NOTICIÁRIO NA SEGUN-
DA PAGINA DESTE CADERNO

DIA «D» DO FLAMENGO
Escreve Osny Ribeiro

O jogo de hoje para o Flamengo 6 multo mala Impor
atite que para o Vaaco da Gama. A responsabilidade da cqul-
pe trl-campci é Irnerus ao passo que o Vasco, mesmo sob o•Jever de defender o melhor possível a liderança, pode perder
sem «»r alijado da curtida ao cetro. JA o Ume da Gávea pre-
dsa da vi.vrla. Unicamente da vitória, pois o empate repre-
s«nla mais um pomo perdido e, por conseguinte, o afasta-
Tiento hs pretensões do tflo sonhado tetra-cam peonato.

. .-¦.(.•nhuma equipo conseguiu êsae titulo aue o Flamengo
srooüfa com todas suas (Arcas, apesar das vlclssltudes porque'em passado. Ser campeio quatro anos seguidos é qualquer

.:.« dc épico. Por Isso houve, como nfto podia deixar de ser,
o «complot. contra o letra. Os rubro-negros sabem e nAo po-
dem queixar-se disso. Para conquistar tamanha glória uma
equipe de futebol necessita ultrapassar os maiores obstáculos.

O Vasco é a «cabeça de ponte» da conquista rubro negra.
O triunfo sobre o grande e tradicional adversário, recolocará
o Flamengo na trilha do tetra.

O fator psicológico poderá Influir no resultado da par-
tida. Sobre os ombros dos jogadores rubro-negros a respon-
habilidade pesa como chumbo. O Vasco joga mais despreocupa*
do. o que para muitos constitui um «handicap». Outros adu-
-em que quanto maior A responsabilidade, maior a vontade de
encer, e por al afora. O certo é que o "Clássico dos Milhões"

agora mais que nunca mexe com os nervos do torcedor me-
íos aflito.

Tecnicamente aa equipa ae eqüivalem, embora seja
fato que o Vasco vem de uma campanha mais regular. O certo
ê que Flamengo e Vasco proporcionarão outro espetáculo emo-
cionante. O torcedor que náo vA ao Maracanã esperando assls-
•ir um futebol muito técnico. Seria exigir demais nesta altura
dos acontecimentos. Mas, nunca é demais lembrar que um vi-
ninho de coramlna ao alcance da máo nfto íarla mal a nin-
guém...

lr______B___ è j' itTmí *¦_ *|***-***•***¦ fVff^ff i4*i**-»-
Aa Ao «i* «cBcjonrt iMHMe Mtn V**» • >_»«*,,

g« $m*ii.\4íH0* ,u. m»nr»f* i«_r«n_|ut 4U ji^ •!___««. »»>,-,;,.
i-.iu ffltwm i«\|*^i»?-.ic-* ja«a aiotaetniàt 4 »|pcv-.iií,, ri,._ i(tt
no «is» |»i#l». o ITkmítis*» í^»<»»íi *m» .ktt*4«ita» npmaCM-p» «Mfl_ltl(»l_| -U. H'.«li««. Inil»-Ta.l'.ip.....,|a. K ., V»s..„ SSmi* * lidanUM <»tí«*** «m>»« aliVMOo rm ^irt^.- 04 item*-..-»¦¦:. Hl(Mf} fk^lt. _•.)_. M). ,V *r . p. i; ; i.n,,..» ,,.Nnktora % AMO s» M m INI

O V*iwo i» G*n». durant» a «<¦•__.<._ u^ ¦nutrtiu •
M»Sü do hoj*. »l*lf»»n««Hi*e «om **.«»* jw*_*í_*ii*»- „ rt»nn.»A«
d* tt-.s! r ;.«-1'-... ü-., ?-._,;..'. « f..»:f.4 (.*,¦,., üi^Pí^t i«^ut. f
4«> i «>f..!-.c; O M «lt.ii»l*» »0<ire V4VA. _c<-.!S:¦_!>., wnwi jf,!^,,e>miu«da. i ¦ ¦ ¦ !-¦'¦¦'<! rauoram ^«-t-tííeifi, icfuá,, tm ,s JJ,nu.f»u \|*« 1, i?»_rf»?f «»«>. ill*« ifKúmbl-.; w* de aIa:«jí a!e%íi-»>
¦ !rvi_. .,;:,„,.,. ..,.»., (r,.(1,rt ... w- !U!mr!-.'.r BOdÕ («*!'-.T--.«-.-, -. Ooroad «»*m»o mun» bmu í._;_ :..•¦. ^prian^* *«.
?jim? nw.n»up- Jorl e*»ní rlk*fw*tti, AprrtA» «n relato .. !•._-.;;,
4* COt-M h-í" BMOKnnUB, O ->"^ü.., .-_,...,ri.„ ftj0 p^^, pj,r,Udpor do» t«kii.u» «?. uai. «»ft«ík_* imlivMu»u. (iH.ii«u«-'¦í*i»'IU-4ft!r, (*m .ri,« íU-le -_rf.!||i*l., <|, fr» n , jorllt» .>lll;;'p ! ¦
.luta»?!* o K»go «»m o liíin. uí*«»o. §•; M üluma» ml«mvii««v«
do S. J«nusthi nao onun i*»*. IHIrto — é quA»# «?. ie — n»t»
i'i'4t.< »n.|- Seu nuMtlIuiti ««¦?» IÚmido, <(ur ja (al .-.._¦.!.:. .
(U ?._•;.-..:,.. iu ,-í:, íi. r itrtnou Im-m na quinta frira.

a mu. o Vi-.. j-i-..i.-. ci ,;(-.-! • s «iu maior • -i..-tf. do
mondo ««m « **«uimt fonmcte: Cafkw Aibwo: Paulinho oIMn>klo; Coronel, Lan* o Orlando; .mi... iJvínho. Vav* Val>
ter «• Ping»

IM.»|I IMI % VOI.TAU.4

JA em !..>.• no > i.ui.i-i.,-, a .-.i.m ->.. 1. .,u. .-1.1.,.-.»,.
fiuramo a -<!:.->;-. 1 linha caractéritilai dllerenir: rra otlmúia.
Nâo se p.ntava rm .:¦ f .:¦(•"•> o sim em reforce*. Peruava «o
no retomo do l)<_quliiha, ikrrvttlo .• t *.._.». o que daria ao qua-dro uma poten>-lalHlade mullo maior. EBtnUntOi I)ida n^lo ••>
r*?cu|»»?rou, Servlllo e»tá multo gordo. E só Dcqulnha rciorna
rA, . • : • «iii;:i.'!¦ .' "- ¦lmlli .»l;:i:;c. , :.. 1 .• <-| !.-í.-.f,. para O
quadro.

Segundo informou A IMPKENSA POI>ULAR a dlreçAo
do Flamengo, o onze nibroncgro alinhará hoje com esta f»r-
i-p.u-p" Ar>*. Tomlmt, Pavão e Jordan: Milton e Dequlnha:
Joel, Paulinho. índio. Kavi.ri»to e Zagalo.

A peleja serA dirigida pelo . .1. Kunáplo de Queiroz «
na preliminar estarão em n.v. ns equipe* nspiranies. O Fia-
mengo ¦• o líder ataoliuo desta categoria, com apertas 2 pontos
perdidos.

A l:.lrl4.-..;4 Õi) .«-114)1.1 ! ...,
!.-¦«.'-Vi:,! , (fe ;«-.-.,li.¦. !•, ,{,-
Va»*». \ Flamengo, Por !*»«

olho em *m proprio címpo e
euirw o. ptarar, atomp-tnítan'
do a marcha da Mígcm em
Marjrj.14

EQUIPES PA1U HOIE
O Madureira que vem aluan

do multo Iracameme . ••• ;? t
;-M!.¦!,- ..-.ir;.n¦- -. ..,.:., ;,-,!.
.••.-.'.¦i.i ao Fluminetue, tleverA

atuar detfalcado «k» «eu me»
lhor jogador, o mela Machado.
E formara aiuim: Eli. lili um
« Alfredo; Apel, Salvador f
D.Í-clo; Zednho, Zf. Henrique,
TIAo. Maurício o Nelson.

FLUMINENSE: Castilho; Al.• i-i-r e Pinheiro; Jair Santana.
ClóvUc Paulo; Telfr, Flf», Vai-
do, Jair Francisco e Quincas.

A preliminar, com inido as
1315 horas, reunirá os quadros
de p-i-.pir.iMi.-..
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CAfim AíMJTTO

P>Uí. /.,'/H>

'*.-. - --.'í* tm wa* con**0ackfé vtftttm

U,i__.MitA.**

e a /arm» «vxiti ff^.W ár
Cwwf. o f», ,., c/rn»e«
dn Plêaatngv iteMti $áivt
C4_fo. A:.'xf..-. P^uflnAo r
O-faurfi». O* atuação étan
tttê dtpfmkti tm bem pattt.• sorte da peleja.
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Pirilo; "Vamos 

jogar sírio, para manter a vice-lídcnrança"

VÃO EXIBIR-SE NO RIO OS
OLÍMPICOS DO BASQUETE

Estão sendo tomadas providencias no sentido dc conseguir
uma exibiçSo dos integrantes da selcçiio brasileira dc basqtietcbol,
no Distrito Federal, antes de seu embarque rumo à Mclbourne,
onde participarão das Olimpíadas.

Ontem, já tinham sido assentadas demarches visando à cessão
do ginásio da Associação Cristã dos Moços para ,. noite do dia
8, qi.p'jnu'0 se verificaria a aludida apresentação dos âses do cesto-
bolismo nacional.

No dia 9, a seleção de basquete embarcará com destino a
Mclbourne, fazendo várias escalas, uma das quais — a mais pro-
longada — em San Francisco, onde serão efetuados dois treinos
de modo a manter a forma física e técnica dos atletas.

IMAMMMMMApVIAAMAMMA^^>M^^M«^^I
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TURFE & TURFE ú TURFE * TURFE # TURFE & TURFE
Mkli um prugramn va) ter dn-ilobrnuo nit i;_.,-, ,\ carreira mm»

importante í u Urando »•-, .vpp..
Mnnniui p-p..,,,(,:., nc4la provanona 1 ¦(.•(¦•• .-n-... 'reco! cm 1 • ...¦
re que apói vária* icntatlvai dovilArta volla no ,-..v.-:i. i,- .t,.^-
Porillho. Itoicla ¦ a mnii -tu, ri-
vai de Donalre.

Dnmoi a -..:..: o ;-.- ,:r.,,!..i
com nii.i líiii.i.. !...-(.,ii. a indlr.-i-
c.-.i-í pnra.a Urdo fcUlvn no HI-
pAdromo Rmsllclro.

—O —

1» •¦•«•,. — A. 13.40 h*. — USO
melrn» — CrS «0.000,00 — is.nnn.mp
— 9.000,00 — S.000.00

Kl.
1 1 MarIUmn, J. Portilho .. 56

1 Ilha u.iii, J. Barros ... 36
S 3 Etcrnn, L. Lins  66•I E. do Oc*te, M. Henrique 06

3 5 Echnporft, N.C. Pereiro 56
6 Tcndcrly, D. Silva  56

DONAIRE PODE GANHAR
O «MARIANO PROCOPIO»

~~>

:¦ ,¦ pi.ii.p 8. Franca .
KxaitacAo, L. '•¦-: i-...

:• rir. ip — >.i 14.10 h. I ..nu 1
mrtru. — CrS SS.0N.00 — 11 .Sim.no ,— 8230.00 - GW.0O — (dcíllnado \• aprcndlxea de 3* ealecorla).

1 Hamptonla, Nio Vorreré SH
2 Menino, C, Carvalho ;.. 52

3 S.piih.i. H. V.isroni-i-lii. .. 36.
4 Hnsiia, A. Nascimento .. 32

5 Memória. J. Bam» .... 30'
fi Slvn, M. Alvo» SO

7 Dcsrnldag, t'. Cunha
8 La Mcli, L Amaral .... _ _

.-¦ S' l'*rre — A* 11.10 I... — I.COO
8a mrlnw — Crf SS.003.00 — IC. 00.00

» .-..Pi.ppil — 8.000.00

I
1 Maron, A. Bollno •i tíum Dia, J. Porllllio .

gueflr, O. ri 10.1 
Tejo. F. IrtEovcn 

3 QuilHirl, D. Sllva 
fi Sannm, J. Mnrchnnt ...
7 Capurro, M. Vasconcelos

•• I ..... — ..  h. — I (HMnr Ir.,. — , . ,.....,.,.,  ISSStM— ¦>: .<• >¦• — . .r,... _ iBctt-üarikV.1
1 &n Caldas. M. sUv» .. SSÍa Tuna. F. Irlsuyen  seJ Apiit.lonala. li. Vantmc S64 taniom-ita. ü. Motcflo . 505'fiava, J. .Marcham .... 566 liannnh, N. c l'enlra .. so7 l.iuc.i. (. Uns  33H Itoxonc, O. i ii...» ...... 96

- o ,\np op. ¦., a. a, siiva .. sa
IU i.\;.. :¦¦:¦>. . J, :-.;¦¦¦: Mi
"¦' l-ilr., — ... 10.10 ht. — UM'.", metru» — CrS .o.oou.oo — íi.ooo.m'.,; — lO.r.iipi.nti — ...i  _ , |p. ii ms»

54- KS.
58
B8.

Ks.
CO
52

• • l-Ar-u — ,-.. I.-..I0 ba.
2

32 i(..-lrpp. — Cr» SS.000.00 — 18.S00.00 i

0 PROGRAMA, PÁREO A PÁREO
».Í50,00 — 8.000,00

Ks.!"
Sabuguclro, D. Moreira 54'
Van Jonhson, H. Vasconc 56 4
Ovlcdo, t:. Castillo 56
Dark Doy. A. Riba* ... 561
llallaô, A Reis 60
iiiüii Red. A. Bollno

Mobar, A. G. Sltv» ....
Abduxlr, L. Uns 
Uoulevard d'Or, J. Por-
tllho 
Umbuzeiro. M. Sllva ...

3 Slnlstio, D Castillo ....<; Hclaláilo, A. Partilho ..
Cascador, N. C. Pereira .
Fanfarrão, O. UllOa ...
Fogarclro. D. P. Silva ..

S» Páreo — .'»•> IS.40 hs. — 2.000
metros — O. 1*. «Miirliim, Procopio»
CrS 180.000,00 — 54.000,00 —

13.500,00.
Ks.

1 Uolctu, O. Ullôa  57

ONTEM, PELA QUARTA RODADA:

OLARIA 3X2 CANTO DO RIO
Em Niterói (Estádio de Caio

.\lartins), o Olaria marcou 3x2
sobre o Canto do Rio, alcan-
.ando uma vitória merecida e
ae certo realce, desde que foi
obtida no próprio campo do
Hdversário. O jogo íoi tam-
uém disputado na parte da
'arde.

OS TENTOS

O gol de abertura da pele-
ja foi consignado por inter-
médio de Zequinha, atacante
vantorriense. O Olaria empatou
com tento de Betinho (con-
tra). Este íoi o resultado da
fase inicial.

Na segunda etapa, toman-
ão conta da partida, o quadro-bariri» conquistou mais dois
iêntos, ambos por intermédio!
ãe Hélio, ao passo que o Can-
io do Rio marcou seu último
:ento através de Mituca. As-
sim, venceu o Olaria por 3x2,
resultado que se amoldou bem
ao que a partida apresentou
íos seus 90 minutos.

OUTROS DETALHES
A arbitragem do encontro

tetêve a cargo do sr. Carlos
Monteiro, que se saiu a conten.
to. A renda foi de apenas de
'5.705.00.

AS EQUIPES

CANTO DO RIO: Veludo;
Ari II e Duque; Vitor, Bene-
3itò ps Dodoca; Milton, Cabo-
-do, Zequinha, Mituca e Ari

OLARIA: Ernani; Joel *

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da «stabülsaçâo doa preços,
üfesse lim de ano oa preços do
uno passado. Blusõe» do Albt-
M d* 250,00. Blusôes de
rrezela xadres Cr$ 150,00 —
180,00 — e Cr$ 200,00 Blus«*t
Sè Bember a Cr$ 80,00 • uma
grsnde do variedade a sua es-
rolha. Rua da Alfândega, 318
— l.° andar. "*«*• Vtat» *•
NK-f. mi \5j*_

Renato; Rico, Barbozinha e
Dodô, Alves, Hélio,Lulz, Rus-
so e Esquerdinha.

BANGU 1X0 PORTUGUESA
Imenso trabalho deu o time

da Portuguêsca, onlem, ao Ban-
gu, caindo pela contagem mi-

AAAAA/VAA^/tA^P^p^AAA»A/S/^AA^*»*«^^_*.^MAAA*<A

Simonian, Veterano da U.R.S.S.
O futtbol tovèétko também ttm atuí eaaot de longevidade.

Simonian, um do* craques da itltçao da URSS, que joga tm
quatt tOdat a* posições da Unha, tem 32 ano* de idade. Ainda
cttt tm boa loema a, no último domingo, jogando pelo Spartak
(na foto) mareoa wt litn_o ét bé* feitura, tm arrancada Indi-
viduàt.

'+m*mm*tmo4mm**a<mmt*m*

nlma graças a um tento opor
«uno de Zlzinho, aos 23 minu-
tos do segundo tempo. O qua-
dro luso surpreendeu a todos
que foram a Campos Sales, lu.
tando de igual para igual com
o Bangu. Sua defesa foi o pon-

| to alto, barrando todas as in
, vestidas dos atacantes bangu-

enses. Ao contrário dog deíen-
sores, os homens da vanguar-
da da Portuguesa não consegui'

. ram acertar com as redes de
! Nadinho e, conseqüentemente,

marcar o segundo goal no cam-
í peonato.

OS DOIS TEMPOS
! O primeiro tempo da peleja

caracterizou-se pelo equilíbrio
demonstrando a Portuguesa ser

j um adversário duro. O pano-
i rama do jogo primeiro foi qua-

se igual ao do segundo tempo,
tendo o Bangu melhorado após
a conquista de seu tento, quan-
do houve um melhor entrosa-
mento em suas Unhas. O goal
nasceu de uma oportuna entra-
d; de Zizinho, mandando um
forte tiro às redes de, Anto-
ninhe.

i; AS EQUIPES
I As equipes jogaram da se-

guinte maneira:
BANGU — Nadinho; Déclo e

Navarro; Déclo Recaman, Zó-
zimo e Nilton; Calazans, Hil-
ton, Zizinho, Mário e Nivio.

I PORTUGUESA — Antoni-' nho; Valter e Juvaldo Harol-
do, Joe e Cicarino; Paraguaio,
Jaime, Carlyle, Perinho e Car-
linhos.

Na dlreçSo da partida, íun-
cionou o árbitro Amilcar Fer-
relra, com boa atuação.

O QUE VOCÍ1
ESPERAVA

Para o calor camisa Ita-
liana de Unho Cr$ 250,00-
Camisa Egípcia em finissl-
ma tricoline sem debrun •
abertura da gola envlezada
CrS 180,00. Sâo ofertas de
AMAURY. Rua da Alfân-
dega 318 - 1.° andar. RuaVisas és áM 1 iojaw _^ .

Sintonia, F. IrlRoyen
Donalre, J. Portilho .
Kuty, L. Lins 
Ln Bnlcrlna, M. Sllva
Mas-tua, K. Castillo ..
Tromuu, A. G. Sllvã .
Treta, J. Marcham ..

51
37
Dl
57
57
57
57

COMEÇANDO a "domíngueíra". 
destacamos neste 1* perco Marítima,*-" Ecliaporã c lasminc. Marítima è barbada, pois acaba de perderi4 l ?,a'r"\]?' ",* 

^Wi^'"" %\
uma carreira incrível para Rumbeira. lasminc para segundo. Ec/iaporS »»ra'en>. 

'• nnnciro .. ou
é levada na certa por seus responsáveis; è ptacé à nosso ver.

ÇK)M 
o forfuií dc Hamptônia, ficou muito equilibrada a 21 carreira.! 27,000,00^ Vamos selecionar Sanha, Memória, Siw e Dcscalda; marcamos

Sanha para ponta, acreditando numa boa direção de Vasconscllos.
Siva é séria rival dc nossa escolhida. Dcscaida para terceiro.

13ARA começar a análise do 3» páreo, não gostamos de Maron: èste 3
animal é falso c a nosso ver não está cm carteira. Marcamos o

Bom Dia para ponta. Dupla com Sanam ou Capurro. deixando o 2'c/o **
como fcom azar.

QABUGUEIRO, High Red e Cadiího são os melhores. Marcamos**? High Red para ponta: Cadilho, como bom gramático na dupla.
Sabugueico pata teteeito.

jVO Clássico "Matiano Pcoeópio". destacamos: Roleta, Donaite,
Ttcta e Mas Tua. A catteita seta vivamente disputada nos mettos

finais por Donaite c Roleta. Pot simpatia vamos ficat com Donaite,
pois está de volta com Pottilho. Roleta é tival. A patelha do "Peixoto"

pata teteeito lugat.

]VO páreo 
"loietia" vamos destacat Em Caldas, Tuna, Apassionata,

Trona, Hannali, Roxane e Experiência. Pot dever de ofício opta-
mos pot Em, Caldas, que levatà o "Rigoni" 

de Pernambuco do dotso.
Dupla com Tuna. deixando as demais como viáveis ganhadotas.

lyf OBAR deve repetir a sua última vitória. Sinistto é seu maior rival.
Boulcvatd d'Òt é excelente azar podendo inclusive ganhat o

páreo.

M^*5 
uma vez vai ganhat o El Negrito. Achamos "batbada" 

a dupla
com Abolm (34). Dos demais, lembtamos o Fedto que possuibom ttaballto.

38
SO

_, a o uouievara our, i. l'or-
1.S00 tllho  88as

55
55
35
35
59

8» 1'i.r.o — às 17.10 hs. — 1.S0S
32 metros — CrS S0.000.00 — 1A.0OO.M
60 — 1.500,00 — 0.000,00 — (Dettlnc)

tes.
1 Saravcnce, J. Tinoco ... 30

2 Arataú, I. Amaral 53
3 Mú. A. Marcai 38•1 Kid ie. !'.. Martins 58
5 Qulroga. J. Portilho .... 54

Ogrc, A. Reis 56
G. saudei s. A. G. Silva 96

8 Tco, P. Kcrnnndcs 53
9 Bayard Plncc. M. Alves 53

10 El NcRrito.i H. IVasconc. 33
11 Solúvel, J. nnrroj  56
12 Spl.croson, i\&o correr!. 54
13 JamegãO, J. NegrcllO ... 60

• Abolm, A. llollno  M

NOSSAS INDICAÇÕES
Marítima — Jasmine — Echaporã
Sanha — Siva — Descaída
Bom Dia — Sanam — Capurro
Heigh Red — Cadilho — Sabugueíro
DONAIRE — ROLETA — TRETA
Em Caldas — Tuna — Trova
Mobar — Sinistro — Boulevard d'or
El Negrito — Aboim — Fedro
Acumulada: Marítima — Bom Dia —

El Negrito.

CAIU 0 AMÉRICA DA VICE-UDERANÇA

Sensacional Mia do Bonsucesso
tro, particularmente nos minu-
tos iniciais, 0 tjuadro rubro-
anil dominou .quase que intei-
ramente as ações. Com Nicoia
em grande tarde, o ataque do
Bonsucesso martelou constan-
temente o arco de Pompéia.
Antes do tento de Fedro Bala
já Quarentinha e Nilo haviam
desfrutado de excelentes opor-

tunidades. O Am.érica só rea-
giu nos minutos finais e desper.
diçou a grande chance de mo-
dificar a partida, quando o
zagueiro Edson não soube con-
verter um penalte consignado
sobre Alarcon, permitindo a
Humberto a defesa.

O Juiz foi o sr. Gama »M_-
cher com boa atuação. A ren-

llllllllll

da somou Cr$ 134.085,40. Att
equipes: j

Bonsucesso: Humberto; Ha_.
toldo, Mauro « Gonçalo: E*í
son e Gilberto; P. Bala, NicolaJ
Quarentinha, Valdemar « Nino.

América: Pompéia: Rubem •
Edson; Ivan, Agnelo e HéliOÉ
Canário, Washington, __eoni<Uflgf
Alarcon • Ferreira. ;

o América despediu-se on
tem à tarde da vice-üderanç.
do campeonato ao eurvar-s>
diante do Bonsucesso por lxC
em peleja disputada no Está
dio do Maracanã. O resultadi
do jogo pode ser apontado co
mo inteiramente justo; Isto a
pesar da queda americana po-der ser includa no rol das sur-
presas do campeonato. Com ês-
te resultado p Fluminense fi-
cou isolado na vice-liderança.
DECISÃO AOS 13 MINUTOS

A jogada que decidiu a par-
tida, traduz-da no único gôl
dos 90 minutos, nasceu dos pés
de Quarentinha, aos .13 minu-
tos fase inicial, sendo comple-
tada magistralmente por Pedro
Bala. O centro-avante fez um
esticão para o antigo pente-ro
cruzmaltino que, fechando ve-
lozmente para o arco rubro,
bateu Hélio com bonita finta
e desferiu potente chute den-
tro d* área,,contra, o qual Pom-
péia nada pode fazer.
MELHOR O BONSUCESSO

A equipe do Bonsucesso tor-
n.ceu ontem uma de suas mo-
lhoree atuações no presente
campeonato. Jogou um futebol
de primeira e todo» os setores
de sua equipe andaram firmes,
com um mínimo de falhas. Por
seu turno, o América decepcio-
nou. Foi uma equipe desorde-
nada em campo, cujo único mé-
rito foi o de lutar muito. Ws» pouca* oportunidade* tm que a vanguatda americana enttosou-se e atacou (uma delas na foío) »'

Na primeira fase do eni_o__". defesa mbro-anil barrou sua* ptetensò—
-*rrT*'^w*»*^,»^i>^j^»*»**»*,<»»**^^»*'p*'*»^
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KnLTON Bfr:.Y

Toriieio!níclo dos Clubes
0 subúrbio de Marechal llcr-1 ganlzatlo pelo nosso confrade 1

mes cotara hoje em lema com «\. ¦ .: Faimba. A parada es-,
A TABELA

a 1 • .-i./.i'. 1 do Torneio Ini- j poruva :.../.¦ ..1 no cam[*o
cio do Campeonato dos Clube-, j E. C. Inlâo c contara com
Independentes (fase íinal 1, or-' particlp . de 16 clubes.

¦ ¦..** -t**t§ff»a
-y«. ¦íi*X^'tm- '

ENGENHO DE DENTRO A. C.
COMEMORA QUARENTA ANOS

Iniciados ontem os festejos que prosseguirão
nos três próximos domingos

1 / ^A jr; * v* -iíl-S».••.'•«í

Cena d* batalha üe àbÜUf.-.U iJ.-t "-/t/iivC yatr,oia* uai.aiujs
lutam por sttu independência

A eetríia de. SEÜUCAO Da
CARNE, nome basiaine \-ai-un.
daioso p^tu uni iiijnu w-tio,
dcsiBcfa-Si: ii.n (jemais piotlu-
(oe* que nu.-, tfbrúo mObUiiüas
õuraiití- a soriana-

Sua b-stótia è da luta dos
puiiiuiH.s itauan„s cuiilra o :n-
vasor austríaco nu anu uo 18ou,
nairaiKio paialuJumanu; o a-
mor Ut Lívia, uma n^ut u, t* üu
onciai austríaco irünz ftiaiiler.

faolare o real.zadoi de "Xcn.
ao" (titulo orlg-nal) Caiio L17
sanl escreve • cm "Le Cncina
ltalien'':"É sómcnlt- cm £iiw clu 1947
quu reaparece na história de
nosso cinema o nume ae Lu
chinu Viscontí, autor du • OB-
SESSÃO, o lionficm mas avati-
çado da cuticute du Oposição
antifascista no cimmu, o dire-
tor mais discut do durantu os
últimos anos da guerra;

Sua ausência prolongou -sa
por muito mais tempo do quu
seria possível prever sc, c pare-
cia estranho a muitos que o
porta-bancie-ra do realismo ci-
numatogiáfico, o que artista
rjue rompeu da maneira mais
retumbante com as tradições.
t os pudores do nosso chuma;
que soube- se mostrar s-msive!
a crise subterrânea d« um re-
glme o de todo um conjunto
de costumes, tardasse agora
a dizer uma palavra, a conf r-
tnar suas téhcfêttátís, a ocupar
assim o posto que lhe perten-
da dê direito."- : ;

Vlseonti confirmou suas ten-
íínclas e voltou a ocupar o
*«U pô sto com A TERRA
TREME e BELÍSSIMA, mas
é com "Senso" que éls conse-

gue o máximo ao íazer uma
análise histórica da lula pela
iiiui_puxl6jic.il italiana, conse-
gu.iiiiu pe.a primeira vi-z um ui.
me de reconstitulçao listur.ca
realista, Mas a grande qual ca
de do lume nãu esta somente
na sua iiistôi.a, porque sí-u di-
reiur e um doa ma.s cuidado-
sos diret.rta nal.anos que uus-
ca scinpru o equ.hbno "conteu-
doíoiina", conseguindo um no-
tável ni\el artlst co pura seu
filma. Para isto Visconti útil
za a cór indo buscar para seus
c laboradorts os fatógrafos G.
R. Aldo e Rober Krasltor e
consegu nto do seu elenco coin
Alicia Valli, Farlúy Granger,
Rina Morelli, Heinz Moog e
Massino Girotti interpretações
multo bcas.

A passagem do -ll" anlver-
sário de íundaçáo do Engcnlio
de Dentro Atlético Ciube, ocoi-
rido ontem, íoi comemorada
festivamente. Na sede da agre-
miaçao, que se mostrava to*
macia por grande número ue
pessoas. íoram realizadas dt
versas snlen idades e o pro*
grama comemorativo íoi en-
cerrado com um grandioso
baile. Na oportunidade íoi
também iesiejaiio o an.versá-
rio do presidente do clube, sr.
Arcilo Vale e inaugurado no
clube o retraio do Presidente
J. K.

O Inicio da festa foi assina-
lado com uma salva de Ul ti-
ros e haste.-: monto das bandei-
ras nacional e dò clube. As
19 3U horas, houve uma ses-
são solene com a presença de
dirigentes desportistas e re-
presntantes da imprensa. A
seguir íoram entregue diplo-
mas «Belfort Duarte» aos
atletas Antônio Pereira, Alon-

so Infurna Neto. Alcy Souza
Coelho c carteiras dc sócio ile-
mido nos associados Uuhcns
Penteado Cortez, dr.
Blanco Torres e Waldemar
Cardoso Fontes. Por fim o
haüc, que íoi animado peia
orquestra de Gerald e seu rtt-
mo;

1» jogo — 9 horas — Spor
ting x Alvorada \ 2* jogo —

!>.3u — Rio Sflo Paulo x Estro
la Nova; 3» Jogo — 10,00 —
Progresso x Cordovllensc; 4'
Jogo — 1030 — Maravilha x
inhaúma; 5' jogo — 11,00 —
Vencedor do 1* x Vencedor do
2«; ti' Jogo — 11,30 — Vence-
dor do 3* x Vencedor do 4'; 7»
J6go — 12,00 — Vencedor do
5* x Vencedor do 6»; 8* jogo13.00 — Bandeirante x Pa-
Icstrino; 9' Jogo — 14.00 - Vi-
la x Osvaldo Cruz; 10» Jogo —

Hellol 14,30 —Alvl Negro x Salcan;
il' jogo — 15 00 — Voluntário
x Boa Vista; 12' jogo — 15,30

Vencedor do 8* x Vencedor
do 9*; 13' jogo — 16,00 — Ven-1 cedor do 11'; 14» jogo — 16,30

JOGOS DE HOJE
Ouro Vtrde x Aurl Vcrdt;
Centenário 1 Estudantes

P.C de Bonsucesio.

As comemorações de aniver-
sário do Engenho de Dentro
prosseguirá nos três próximos
domingos.

Vencedor do 12' x Vence-
dor do 13' 15' (íinal) — 17,00

Vencedor do 7' x Vencedor1 do 14'.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PitguntcMos fiuilitiiilii-i e flnanclitdos. Aderência Imediata,
tnntu nu miuerlur i-umu nu liifcrlui- l-mites miivels iltimi-liii) ¦
flXtts, uiiMTiu) em :;n iniiiuiui» Itutnnuus de dt-ntudurui>. luilu
rápido, 1'iuli-bu priipriu. Cluilcit Hemúria Aiiu-rii-aiiii du tlr. N.
Imiiurn. Ituu Klpllllu Ui-iiniurti- il" -ii.'. Mm. 1'roxiinu uu SAi's da
1'nivii du llumli-lru, i- liiiulii-iii nu Kuu lludduck l.oliu nv VH. Uluriii-

mi-iito di- h us IU liurus. Tulelunc: 4»-l(l",;i. — inliimiuviiiia e ur-
eulnontus nem vuniprumUau. — 1'untes UúvvU o dentuüurus em
fNylon».

M TKJiroS MODEIINOS — Vltó-
ria, Copncnbiinu, Amdrlcu; Abo-
luofto, notlifogo, Mailuielru, PI-

5ajá, 
Odeun, Odeon (Nltenil),

Irás de Pina c BonSUCOSSÔ". Com
Churles Chnplln e FiiulultoCod-
lard. A« 2 - 3,40 - 5,-iO — 7

, — 8,40 e 10,20 horus.

«OBJiKWUO A CADA 1NSTANTK— Pax, Patho, Sfio José, MauH,
Nacional, liekye.o CatÜSQ..Com
Jack Palunce « Slialloy Win-
ters. As Vi (só 110 1'ulhí) —
1 - 4 - 6 - 8 9 1(1 horai.

tnmruo puxo ruonuo uajü.
ÍÍUK — üdeon, Alusku, Mlr»-
mar, Tijuca, - 'Avr-rmtur icnral
(Nltoról) e lpulieniii. eom RI-
ehard Wldmark s Duima Reed.
Ai.- 3.40 — B,20 — 7, —
1,40 e 10,20 hom».

• B6UO UA COlfJK — Pliãn, As-
tórla e Olinda. Com Danny Ka-
ye. As 3 — 4 — 0 — 8 e 30 ho-
ras.

t> OCASü ÜB Ü.1ÍÃ"" AIJÓA —
Palácio, Hoxy, Santu' Állce e
Maracanã. Cum 'iJcnritfoi-' 

Jones
e Robei-t Starck Clnomiisrápio,*OJM t, KL*» —> Palaclo-Uliila.*í*-

ii

jl^^,—. COMECE 0 DIA í I

-¦ m i'"w %***y í U*wf -tç* .1
»v ?§* >'íj •mr m**»***^ g

I ¦TI ¦ ^ílldrife^'^^^3»Sj.| ¦ n I j| ôr"<r>'* pa« bomr-ns, senhora» seçüo Completa de Fotografias —

j.""'' -n°!?....Mltrr-?.n ¦-.?lrand0 *j ^ Bll^ Gtffltn. Troc-Lle sua m^m M^I^^^^B sionais. i

A« 3 — 4 — 6
Alt) A — Impcrlo. Com Sophla

Loren e I.oU Maxwell, ópera,
Colorido. As !i — 4 — 6 — 8
e 10 horas,

Jolls. 
Com Marlon Brando e

can Slmmoiis. Comódla musl-
cada, ciiii.-niuiiciípio. Ai S -
S — 7 e 9 horas,
horas.

HAUCOa AO MAU — Sto Luis,
H«x, Klan, Curloca, U'blon •
Contrai (Niterói). Corn Jeff
Cliendler e Julle Aduins. As
1.20 — 8,30 — S.40 — 7.tiO e
10 horss.

VIVA J.AS VEOAS — Metro-Pas-
«cio, Metro-Copueabulia e Me-
tro-TIJucu. Com Dan Üalley e
Cyd Churissc. (,'omeilla musica-
dl». Cliiemn.it-óplo. As 11,3» (só
no Mctro-Paesclo) — i,-10 —
3,45 — 5,50 — s e 10 horas. l

LEONOItiV DOS SETE MARES —'
Presidente, Art-1'aiAclo, Rlvoll,'
Pina Tudo», Leme, Sao Pedro
c liusarlo. Com Arturo da Cvr-
«ova • SU7-*na Tumi***^ .. -•- —

Festa da Rainha
do São Jorge

O SAo Roque F. C. uma das
maia queridas agremiação de
Queimados, realizará hoje uma
grandiosa Xcsta, que tem porobjetivo ínzer entregue da fal-
xa simbólica a arta. Nauri Al-
ves, eleita em memor&vel plcl-to Raplnha do clube. A íesta
promete revcstlr-se dos maio-
res encantos e atrativos, poisa sua diretoria não se descui-
dou dos mínimo detalhes da
mesmo.

Aviso
ao Centenário

O Depatamento Técnico do
Ouro Verde de Honórlo Gurgel
comunica, por nosso lntermé-
dio, ao B. C. Centenário da
Zona A'rabe, que o préllo tra-
tado puui* o dia 18 de novem-
bro íoi aceito, sendo aguarda-
do com vivo interesse.

União Proletário x
Quitungo

Hoje, no campo do Gultun*
go, realizar-se-á a peleja entre
o Uniáo Proletário e o Qui-
tungo. A caravana do Uniáo
partirá da Penha às 12,30 ho-
ras e convida todos os torce-
dores para incentivar o Qua-
dro.

Departamento
Autônomo

Sob grande expectativa es-
tá sendo' aguardado o encon-
tro de hoje entre 1* de Maio
e Campo Grande, este invicto
do «Super>. O cotejo será tra-
vado em Magalhães Bastos.

Na manhã de hoje terá ini-
cio a disputa da série melhor
de três do campeonato infan-
to-juvenil entre Flamengo e
Olaria, na Gávea.

Aniversário
do 7 de Setembro

Na noite de hoje o Sete de
Setembro do Leblon estará co-
memorando o 3' aniversário de
construção de sua sede so-
ciai. Nessa oportunidade, se-
rao homenageados atletas c
diretores do clube.

Liga da Zona Sul'
(Da correspondente Evaris-

to Silva) — O certame da Ll-
ga da Zona Sul está-se desen-
volvendo com grande anima-
çáo e até o momento conta
com três lideres invictos. Sao
eles: Unidos do Parque Trls,
1» de Maio e Bandeirante.

Na tarde de hoje a tabela
marca três jogos: Unidos do
Parque Três x Paula Freitas;
Vila x Yathré; e Exresslnho
x Atlético.

mitifft*'' *-**wtf>*-A*t»0* ^*t**ímA$**tt^*t*-:*--.- .ttom
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RUY COSTA DUARTE, que vemos no cllchí, acabou de escrever *
peça ui[anlU "Oscar, o Palhacinlio Triste". Siio dois ato* ¦(•ue mtlo

levadoi á cena pelo Teatro do Túnel

Estreará a 16 de novembro,
o "Carnaval Americano no Gelo'"

Foi definitivamente marcado para 10 de novembro, ti
estréia no xeairo Uepúü.iea, â Avi-n.ua, uoines í-reuc, tio eien-
co munu.ii.iiuiiíe conueoiuo üo «Ca. nu vai Americano im gêiot,
que trará para os cariocas, inúmeros vniures ua patJUicüa,uuina uornuannia quo proporcionará aos cariocas, peia [iimeira ve*, num grauüe leau-o, outu lü-üu* as cuiitKoes uo con
fõrio, uma rcv.s.a suüre paliits. i''azuni parle oo elenco, ar>
tistas excelentes, tie tama lecóiiheciüã cm vários coatuHíiitw,
entre é«es, a «jamijcoiiissiina tia 'leáiecosiovuquiii, xViía Semi)
o campeão argentino Aiinánd i-tilliberto; o Ir.o àiraíü«*iis, cjiic
tem mn número etetrlzante a tou» altura do teatro; a dupla
cômica Joniiiiy e Aiíio Lena; Ines Mousfita, Ciula Cierra, «
muilos outros du comprovaUo valor.

0 T I 0 A

S A 0° MÍC U E L FOFU MU
«A MENINA DE SEUS OLHOS»

Larjeo d«. S Francisco, 23 - Sob. Rua Buenos Aires, 212
TEL. 23-2808 TEL. 43-8944

Recorta Êsie anúncio Para Gozar 10% de üesconfo
Uwtcms ^iY«»"'-».-^-"-tnm-'T"" nr-rmiT iriwiriiri-iiTi-iiviWiisiiiirÉiíaTliriMíBir

OFERTA SENSACIONAL
DE

JE W E L
Roupas sob medida ¦***

Costume em tropical auro-
ra por Cr$ 3.200,00 — Cami-
sa sob medida, em finíssimo
tricoline preencolhldo, por
CrJ 260,00 ~ Avenida 13 de
Maio, 23, -I' andar, sala 427
- (Edifício Darkc) - TV
lefone: 32-6583.

Hão Compre em Mafuá
AMAURY é o grande aspe-

cialista das confecções:
Calças, Camisas, Blusões, PI-
Jamas, novidades, etc. da íà-
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 — 1- and&r. RuaViau d« Al-cU I

PREÇOS REDUZIDOS PARA
AS uL'1'iMAÜ bJ-JiviAjhlAS Utí
KALAiSAG — Esta em seus úl-
timos dias no teatro João Cae.
tano, o notável espetáculo de
mag.a e ilusionismo, que é
«Sim Sala liim>, com o extra-
ordinário Kalanag, Glória do
Vos e mais UU artista» em ele-
trizantes atuações. A Compa-
nhia embarcará dentro de bre-
ves dias rumo a S. Paulo, du
onde seguira para Buenos Ai-
res, Montevidéu, Santiago e
Caracas. Estas são pois, as últi.
mag oportunidades para assis-
tlr e aplaudir um dos mais ia-
mosos ilusionistas do mundo, •
uma revista mágico-musical
que, pels sua grandeza, luxo,
bom gosto e número de artis-
tas, além das caras bonitas queapresenta, se classificar entre o
qu« ha da melhor no genèro

no mundo Inteiro e, sem dúvida
o mellior que ja se apresentou
no Uio. Us preços tuiaia se
siveimenle rcciuziclos paia esi«
última série de apresentaçosi
no Rio.

A CIA. TONIA-CEU-AU-
TKAM — ocupa atr.áimente o
Teatro Santana, cie bao i.'auio,
«Otelo», de VViliiarn 'tíiiaii; - íj -
re, encerra, hoje, sua tcmiiura-
da. Não obteve o mesmu i
cesso de público que aqui i
R:o. Entrará em cartaz «A
Viúva Astuciosa», de Goldòni.

RECEBEMOS DE PAULO
AUTRAN — um simpático car-
tão de despedida. Ao bom ar.iL
go os votos de maior sucesso.

«MORAL, EM CONCORDATA», de Abí3io Pereira de A
melda, Já completou o primeiro centenário de represèntaeõa
no Teatro olaria Delia Costa.

«A CASA DE CHA DO LUAR DE AGOSTO», tie -Hii»
Patrlck, está em suas últúnas semanas no Teatro Ginásticft
Sessões noturnas: Crf 80,00. Vesperais: CrS 60,00.

>á

^^r

^E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE S DE
PURO LINHO. CAMISAS SPURT
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUE.'-'

FABRICA PODE VENDEK

FÁBRICA
C0NI1ANÇA DO BRASIL

R. da QariocA, S7 - Prâxisno à Pça- Th .-¦ ¦; •
——— m**\m**o*w*sm
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ale..., rt tratando»
»¦* «ar úo-i wpiijwijft M» :<

e*jji-j*.».i § }M««AiM>a»i
;to*.*iâtsj*. t%i» » i»»«* talJit-
«pf»U#léti»| # mh»Mi*N»ÍíM> *W Bt"
ita 4 «srniiwto «to **&*»**>
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f [ IA líBEROi BE WM
J«wi Alerto Sdieiikd Filho (íí. G. Sul)

VaW. * «^.«fitd I ptfwm NM
ií ,* ¦;,.-li-..l--...lí
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» que ««to it^iiw'11»»*!^!!. 0 ..*-., «pan-*». tto;»^»** d* «P^ ^J»*
4 c-mn *Q»»I * WOltt»* mdp f» iiif-fmt- So wm»». i-jw» «5"«*** E*P_fi •*____?
4» jtt.*«m«to bra-Mnr* Lu f*re»iw m»'iv tv»«f<*«s* * v%mtimt ,MQ Pq-g

Ntm « -rtktiUtíj?. r*tn ¦ !S pSTS jiw«lii»lin<^ hHL-J^gLft-.*11^!^
r»;i:.:.a. OTpX{dO«0 Hf. »*••«*« • -Wtao •toi'" 'w,..,T,.l*eUJC

«ca lonw |o»-f«» io-»1-*»"*»'
Ka" f ..1» ?:•-"¦«*. a<V» nw

m_j a--l -- '-.üia tt* -A049 ¦(•
a,..- - r .ia ar ««nhar a |uwr-i
1-.!* para * ' '' àt n»ffMj*« na
,.....1 — onr « ' • »*¦*"-• : * J <-*
fiV irm d* UIC R»M pwvmH *{«r
• c- ¦•- '*>•¦¦ •' ¦ !«W ' '•'
.!- • • «n»r MUlfípaw .'- y*# oti
atara iruRrifi». «fir»»» ew tato***»
r r-.f «ta vlda poUUci dr ao-"»
~»i« # «.-:•«.-.*>:¦¦¦¦• a lufa nrU la-
4*prtvUatia ff<-n««lca d» ps»
r*>'.- «• tteia n»w«r e vrnlifar»
•••¦« .*<•* o r.- --.»'..*--¦. r *.'¦*>
«Ôrt» rw awWBWitío (prtti.iia.Bif
l.«.'»f tn» «owiiwtrtol ittv*-i.l bra.
«k.ra Nr*»r caw. • U.|.C rr»
•.ry, 1 . limita a luta |uvrtiíl lira
«((tira. RrsttinQr porqu». <fnet «ga

• «vio tm qr* «w»f — f«
w« t¦.*«««* opnriüRiu» dr aww
.o»»/ **«« rs**kr»«f*. ra*a?rtíi»« pa-
r» i-'-'->> u i-.'-¦'-'. .:;-j....----..-"i

^i^n janali roo praoc^ todo. w«, «P«I»»S««^^5!L*^"
m«* r«n» bio, ll* «^ij*--. Ba» flõlioll * *f«» !*?•-*»__? 2222 T _____?____%_UL

r-trtn »íi» umi) Cuf-ãf^-o d»'w»f rtt>v«4l4 em d;s«*,d*r dp 00 **nik«*4 »im*«» im h
1 ,», ArM » w*u «wtnordlaA» _rto room »* «m *_22___ ___Stf_! ____?__!Td.,5

to ouvir toven »fc» iâ»u* *«'«»* «w?* wvtriirf.aí-nie Hn»» or» ?¦r»*»ist _UM M l»a^ «WW

dttMl OOObW Unü» d» Juvfnítt.»»» <^1 ^' .T^,w^ tJtC.!«• iM»no ai « í*."*.:.» «wn «i** »»KW»dra. I itt» »,»n«a»í». im» «win-ww
fcrrT™^*™™**^™ BkB__ •««»»*• PW» ««¦ «"
Miam»*», dot opo* eotrrita wm ojPtrtda » r«n- «oo.9 * *• >• ^íw8M,r "^^ ^IS dZ«Sro

iúi am».
\mH um» rap-d» r*m

tudatM • ivaUdada Juvenil por «aui6noiiMi». Cjumilo »o.juvenu.

_.., xryuli»» i»portl»i»*. «'or mio oo wiffa» etpr*.ft«i». em •í«kK^7
Cimo di^»tí4iiM*i a uma con-!icrmlrwdo •"_*-»>&£ *_ "SS '
^'rlutâ*. Imr-I^a. rtww OBlto 0 VOOtudo • «lojfOIlIdol_Ç_«f_ ,J».* *•... _._ -. _.,»... ... ...,^ ....t.f , »«rf iUbtlllUl if.l.li.

NEM TANTO AO MAR...
NEM TANTO A TERRA

A' ERNANI SOARES

«a participa rm «tandr oa/tr ••
atai para a UnlSo da 1<..... ¦• >
ComunUta (netrta bna, ewnurJífa.
<luando tabroos qnt por (alia dr
•KlarKlmrnto r dr «Wla uma rtta-
panha ie catdntas %M>tt o ¦•¦¦: i>-
aluno, atraví* de drcínlo», oj U>
v,n, bratitrlraa ainda Ibra a3o
fcottU).

Drvttaoa. a a»ru vtr. participar
a estimular a |uveniude oa sua
Kita nacionalista. organl:»rJo-m t

is..-.. de nul» n.4.i... n&o mo
conaidero aiallnlauí, pres-i

ttel». kruehlovlsia ou qualquer ^ d. Sla„_ ou ^m^ ç^mç, e, de nome do Comi-Í Nadonal
ahala (a tom|.*_taM ^^ <teUl» quc nio «cjn co- , ô ^ ^ (lcviaa, _| para comitê Central, de celu-».i. oackmaltMa -• da «wl tlt. mun!3la> s^p,, |U| contrário ^J"„l(.anlcsco trabalho do Ia por» orsantourAo üe baae.

a emleusamemos dc peiwnaU- IK:US i.,c,..,0.mc ^n, e;ia M-
dadct. cm conudcrar «uôn.o» Nao ^^ nccnar a
Stálin. no batismo dc praça», «^ 

(Jc m|m porlldo ^
nias. fabricas c cidades com munUln> p^^ hnvcr ditadores.
seu nome. em arriscarmos de- princlpalmfnte cm sc tratando
zt-nas de qadroj em tarefas pc-; dP um part>do como o da Unlao
rlgoslsslmaa para comemorar soviética, rico cm experiência».
o seu aniversário, num tributo dc um nlvc| idcoiô-jlco bastnn* |
quitsc doentio a um erande li-: te e|CVado.der, como na verdade penso,
quc tenha sido. Discordo des-l Por Isso tudo nüo concordo
sas homenagens náo apenas com esses históricos e íurio-

a lim de evitar que lraU,ríC dc Stálin e sim'sos ataque»il tim homem que
dfCer.ere nem P0«.| porque acho quc essas coisas, nem se dclcndcr pode: está

de»| morto. Por
náo foram

que realmente mereça ser ho-1 mais tçmpo. quanao..bww oh.-
menngeada. Monumentos a pes-1 da vivia? Náo aceito, nnibím

vivas é algo arriscado, o pretexto invocado pelo PCUS
' e endossado pe lo Projeto dc

Resolução do PCB dc que o

orientando-»
i«l luta nao
o aocial.naclon.ll.mo. nrm pwejaoj {£*£« ^'Wuí -tomenlV dcíj «norto Por que «toa*^OTTO»
nadonalreformlMno. e tlm. no «rn-. . nessoa nao íoram denunciados h á
«do de canalizar, orada.lvamrme £»«C_2 íe«« JHSI mato tempo, quando Stalln ain-
tal nacionalismo para o espirito
do Internacionalismo proletário. ^ ^^ é ^

Como podemos assegurar que
»té o fim da vlda alguém faça

etc.? Apenas porque na UltSS
era nsalm. Fui contra ¦ • > mu.
dança, como fui contra outras
partes do programa c tio esta-
tuto. Mas nn realidade liav.a
o mandonUmo, o prato feito»,
a discussão formal, quase nada ^- 

<!«£ "MdeiC,n^rinl 
m «

era possível mudar. Agora-náo |«s ,,lMt„r,n*n^1„'í"a"
«6 a «opinião de Santa Catart- ttímc» de gangBlcrs.

rodo» por n6» idmente P»ra
que náo culpemos ot outro»
dos nowos erro». Saitwmo:
ssiumlr » rffponMblIíitoite «ie
r,.-. «.s erro» e rego/lj«no
nos com as nossa» vitória»
cada vez maiores, malgrado
i.n.1.".. òrros.

E «cabemo» de uma vez
por todas com essa» hlsiüria*
de sangue, crimes e assawlnn

lembram tanto

Na aegunda hipotcae. se qurre-
atos formar |ovens comunistas, en-
t8o. ai. a IIIC. em seua moldes
atuais, preenche nossos ob|etlvos Jus a homenagens tüo duradou-

m ¦ m mm-t f 11.-..-,.-. 1. i r>. i itnlnnl r% aviaa qualquer mudança deverá ser
de forma e nSo de conteúdo. Nes-
sa casa entretanto, convém, que
este|amoa certos de que dos 53%
que constitui a população luvenll
brasileira, nio conquistaremos pa-
ra a U.I.C. senSo mela dúzia de
filhos de comunistas e alguns |o-
vens esparsos, com excelente nível
de compreensão política e da Ine-
xorabllldade do comunismo. E nflo
tel Isso o que disse Lf nln ao refe»
rir-se aa maneiras pelas quais os
fovens podem ter ganhos para o
comunismo.

A propósito, podemos ver o
exemplo da China, pais que |4
constrói o socialismo, mas que
possui uma Unlio da Juventude
de Nova Democracia, que nem por
leso tem deixado dc a|udar na
construção socialista. Há Inúme-
ros outros exemplos, que nos mos-
Iram que nio somos forçados a
imitar necessariamente o Komso-
moi. Faço questão de frisar, no
entanto, que nio pretendo restrln-

ras? Discordo, no entanto, em,
náo sc destacar personalidades'.
depois de sua morte. Nem o,
socialismo nega o valor do ln'
dividuo. Então estamos erra-
dos em icultuar» as persona*
lidades de Santos Dumont, TI

«ataque furioso da re.v.ão de
todo o mundo capitalista» lm-
pediu a luta contra o culto à

: personalidade. Por vcnlura fis-
1 se efirco desapareceu com a
I morte de Stalln? Nüo! Existi-' rá sempre enquanto existir
I um pais capitalista. Acredito,

radentes, B o 1 i v a r, Chopin,

na ihivc «cr acatada», como
dc todos os militantes dc todo
o pais.

E sr. Pltnlo Lozier de Sá.
náo creta que o PCB Incorra
nesse erro táo pequeno bur-
gu£s. táo mesquinho, táo rc-
gionaiista de nüo ouvir Santa
Catarina, Sergipe ou Pará. O
erro é mais profundo, c náo se
limito a ridícula» questões re-
glonais.

Nüo querendo ser chauvlnis-
ta. nacionalista de tipo bur-
gués, discordo também da fl-
delidade sem limites á URSS.
Concordo, sim. com a solida-
riedade ao PC da URSS, dos
EE UU, da China Poular, da
troca de experiências com os
partidos operários de todo o
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h___BMMÍ m • Haaul»"-*»* «Ob-M-WO- — W
-*m «rn m» ainota moi ?«*»»»•* noj w**>
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Wjí».„ umm MMUOO w*ai»Uit<»4a->» dc OM
**.<•*«} >.tWÍ»u>

A Mt^MH-a d»» aMIMMOI d» «*»** <*»
loi-a á» RfMJtPo. «»lf*rt»m»», »^» n-eaj-*^
«*»* i.«»aa. *•*» » tt**tm »-*.*N»«»a *w»t. *.*»•
m. .*.<(.*<hi.». t#«»»4«*«»m'»> 4» »««• rtu ••*»
BJMà Ua^lrt r»*»»-**» t»»»iiwr«». »<¦»*»
•* 1,#u.ik«j»*» «t«ta« H»e •* l««»»»»»»»

t| H-a^Ul-aalU MM BW»r" S^»IW»*-» «*-»**
«V »»«*?>. dà* .r»*M.-. AMlMMlOll •»-
Mum...» cto má »**>?» • mt**fr* -*"*
»«.(_, ««Mr.* m Krtisr»»»» pai» • ÇHQJJMMM¦t.mrU l«iltl» lt» r*>;«S>SI*r'MÍa. ajVt-ililíad» $wt«»
4»j-iiu!ÍMna. rtiMWdíi ««^ «i-t*»»hs_ pm l*ilrf»«.
»'aii.r»... g wttltoair» *)«• otrtrwa q»*. sMMO
m |.t.«..»«a »•»«<». i*4^»»w»" • p****' * JM»
daMt» MO «•!"• IOk»j0OOOI » OM -f*pft» ¦»
U*f"l*H«"-

O MMrtuumit» «.44.tt4a.i- — lof\«»«*> # g
tfX.r4c.rr — r»4»*i» MVVJOMtOMO, — MM1
Mi pala.r» no «roíidi» «V qtsr nâ-» *«- rn»-.
»a.»^-^r 00 lo*n««» dprtdrtUí» pm p*»»^
HUr iiíji ««arura.am » prop**1» r-MU--"»1- *
•C««sr«to.mm m ««.Iik*-- I*»» 00 P5*____ *°
«ial^ d» Iw-miOaãíU» r«itírV» d«> «»l«u«*»
tiiar*»«ia». kfitwt.ta» ws e-<l»Uni*l»*.

Aso» rwr»p-t»*r. a *m*U- O w«inKiitj>
rr*oliKk«irto »ch» •* oulra tr» «u rbull
C-io. r tw»» rmitUnt-a. M« dt »rr enrwntrada»
pmtm ni» om io» po-w.

IW t«a. PKt^ IJIIK«I»ADB DB rAIA-
VBA.

\wihm 4i*c»iilr «u«lo. ««Tiwruir. «mpto-
mmir. %*mm r«ia»r lu*» o q»» l«w« «»«_

}_r owirio. ou de pmHrar •«-« «^«W;
ro m^IMo. quando f*f -«« >'»• •__*
tmttt Km» «ttoule do povo. dí*» rorsn» povo
ao qual qurrt»mo-> »p»rerer »t<» pouco «rmpo,
ttww auprr-tKifnm». dono* «ta fOttJadfc.A»
tn fl«- nio no* romprwndto. liio ar^«»«»
em m-aa* ctmdltio de port»dor«i de vrrdaáV*
Intanst.rU. qurri» dhcullr. e como nfa n*o
¦rrliàvam.» dl*cu***o. nio no» »comp»nn».
%n. labora par» alrailo. usáaaemo. o* naU
H-dlrUMoa *lnu*lo«. eomo a campanH» na-
cl.mall»!*. por esrmplo. o que acontecia # q«»o
oTvo le»«a no**o alnuílo prio «ru can*
nhoT enrpiv» «e a marchar pelo oonao.

Crrio «ue agora, «parecendo dtonte rto

povo™» bwSSi conVdrtvW»», atocu"^
a* livre e llmp»mente. varrendo nc»ao par-
3do doa Inútei» e do» traldore», rebaixando

. e- .',. J i..l<.»i

IM, ,»j-,_ <-- •.«.««.¦. i.... ..-¦•>. J-..A*a

«».-¦'t» tm» ±i_. fm/kivmm à Am»*)!»»- » muai»
•i*j.í m -.i-f li- ¦¦. A -«"J ....*» .^ .*»<«.*<¦
.... HaM AMPOj tsfl •*»*** |*4»»aB»,i.<«*»»
*M*MM 4)ett«*a»4 I -....j-.a SM *.M #íi;j »4**t»
**,«.?.•*., .**!¦¦» u (-*>¦• f-flMa.

».-a*f «ll' « •—• ¦-"* ' * ¦'.**-« 4» ««lt •»•
laf, «MM wmm **i» j.. ¦ •* « »• -» r M-«ifa «raa
li »t>, «wu* a ÉflnMtal 4« |jM ¦!¦ im fc*
tef *|^-«im. ,, leio...... «,«i a AMMM •*-'»*
¦¦rf l«j.ai*i«.

t'«<« "» n-w •»-• <¦ t>**m «.»...»»c«»<c«i m

i » IpRAM OOtt r-*'-ÍW; *f»M» qu* • OOOjMsV
# • tfO •»•»•»J*-' .«»-.«-i» ¦• « tmtUMida

r' .;!« |a *t*«» «t** MM -»* wiUIfcâ»!'» ta
pevrorra c •-*¦•-¦.••¦' u* ¦¦•» *¦•'-* **• »'-**» » t**
<.w l,ur a alifa..!-: . «H,^ ...«).» t .«uHItMtXk,
*^.i»i«. t»»lii*J« c -.•<< ».;j» 4-. «iüia |*w»
¦ÉOMa

tm mm ém p»(vtxf»f«* «nlrriai*» «tâ a»
««ti.. .Ni... i H*4a d-- MMCJM -i* MJ •"
tktmm (-««ar tâ-»lM *4«t MfMOM I.au..
im <i_ #..auiu g dtir d'*»»*»»*»! H*t» 

'
f-4H*' •» «M« *w»t*- MMÍM,

tá iik»i* aJiaf.if «I .....--i.i.. jiKuilr.
diM<4t.r •»• |>ia»*.'-*-»>¦'»» «•»'*¦' >•''» ¦!'•'¦» bu»1»»

>*,» *r« Imi»*' N'â<» *-**? JOilM
A di..o..i,. nm'- »•*- •-'-¦¦ ••-¦* t«t»*a

o«*.i **«« ««.«titi ü«. Ila* «ii. qu»- M perif
t.iríl|..l».*!ti» «la- « rlJ.Mi.iU» lio* qw* tiUriliBItl
4'...ii.i m> drií" »» OÍW «»«n«rvat do «Mr»««v

ti»<i«» Ml n» ttidmt da ¦-•. A .*;¦»«u.-au
U rumrruu ¦ MMMÃrtMI 41t««»* po4rit»
MMtV Ji-aMiir ¦ >•"* •¦--'¦» - "'• ¦ !" "•''•<'"•¦
q.,r í»*r dr.e *rr o |i|ift»tiit» t.m* • dl*rutlr,
0 «tur«n o |r«*ni*i r»i«» d^.r l<-f ittnl.i dr *rr
c.•«•«i-l-i-a l«» «r*»rpn r*lmntwi'. e. riu ro«*->.
ituí-iki». rapulMi do PlliMo, p«i;iu»- o que
itusi.lr«e to»}»* n* inlUlaitlr* at«« h«|r. fui MM
fticj.. - „ «ir .1 itar de netlrnnr * %»neu»r
d» da tiununhtadr. t..i.«:.* ;•• que A ".muni.
Ia* «ao perdrf-ant apr*ar «iiiat.ro» comeit-
«AM»

,% dl*eUM«Wi i»Jo «rrA ai r..», ..M.rr ..* «pr»
biruta* raodruir* da bm»'. ma» M de> •»
«ditar laml»r«« «Abre o pa*««»l«».

Aprwvrliamw»» ¦ (wm par» dr«m»*r«r»r
%rlh»» «llquWarltm»»!»*» io«i o Ifnno no
•rtiiM.» dr .Hquldar- iNiüliramrnle rertrt*
e»-.npanhrlro*) «-««w »«»r«-. fl l»*ra tlUrrilH-
que mx* nSo «• dn* no*»«>». nân iwrtrnce *.*»
qur tinrrrm «rulllar e hlslmiwr o Partido.

Kntre n«ir»« rtil^i* u-r* *-»ri am^nlo «Ir
ae haver «anetorbtdo Ar ha» rr e«rr:io o nren»
t«slo do rtmipanhrlro <"«rl«>% Rntutrr. e «Ir
qm* it».ta «nulr»** nrrr«.!Ó6!i.*» a faier*. voei-
Irra de ripllrar pnr que forjou um» fari»
caluniando um eomrmnb-Iro — a mim — *
n«nu dela rm reuni-lo do 1-fcrtMo ron» o otijt--
tivo de oblrr mlnli» rtipiil»flo. abu*ando «Jr
minba aui^nrla. qur Ihr «tava a oporlunldade
de alarar «rm mrdo da re*j»o*la e do dr»-
mavaramenla

U*o tudo »er* dluculldo, • multaa outra»
coisa* mal*.

• B fique deade Já italimdo que o momento
4 dr deflnlçôe» clara*, e rtáo dr aflrmaçiVs
«Iblllna*. «rm que ar dlt *4-r favorável ft dL*-
euatün «em balira*, quwdo ante» ae Ilx»m
limite» à dl*cu*.*i«».

sim nus erros do PCUS e não
luuuiki, uui.Toa, >_ii,«|«iii, c»i_l!_ „/,„,„„,„ il- I uamuuij vf-.».-» 
Curie. Helne, etc? Ou sómcn-, nos de ftalin somen.t£._u,n \ mundo. Nosso programa e nos-
te nüo comunista» podem ser, ??£mpIo dêssetr errc« APOSA., s03 ^tatutog deVem ser clabo-
homenageados?

Então por que a «.lesr-stallnt.
zaçüo»T Por que Stalln errou?

1 Implacável Batalha Contra
Os Erros Não Abole a Fraterni lads

PRO.IETAM-SB 
as

XX Congresso do PCUS, e
seus reflexos vigorosos lluml-
nam o mundo, provocando mu-

CARLOS NASCIMENTO

Nega-se todo o valor do indl-,
viduo Stálin, membro do CC
do PCUS porque êle «íoi para
• sepultura com as mãos ne».
gras de sangue» (?), como dls- ]
se o sr. Plinio Lazier de Sá'
(IP, 23-10-561? j

Por que atribuir as vitórias
do socialismo ao PCUS e os
erros e crimes a Stálin? Ou no
PCUS náo havia decisão cole- jtiva e nesse caso as vitórias e
crimes sâo da responsabilida»

MORTE DE STALLN: a publi
cação do einíorme secreto» pe-
Ia imprensa ocidental, antes
do seu conhecimento, pelo me-
nos, dos PC mais importantes.
Um duplo erro, aliás: informe
secreto! Secreto por quê?

Creio que o PCUS deve uma
explicação aos PC de todos os
paises do mundo, principal-
mente aos que, como o nosso,
sempre Ee guiaram pelo seus
passos. Eis o nosso erro: por
que copiar estatutos, progra-
mas, e detalhes absolutamente
secundários, como a mudança

NADA DE XINGAMENTOS
ALEX BARROS

luzes do danças e reviravoltas, multaa
vezes surpreendente» na apa-
rêncla e na forma, mas qua
trazem no fundo, na raiz, o
anúncio alvissareiro da rMl";i|MmMttn,0. gem translgên-» faz com rasgos de Inadmlsstv**
tar renovação, de superação de ^.«dapasso, os pequeni- Ironia, que nada ajuda aos d»
mótodos e sistemas condena- «£ a^ 

^P ^ 
._os 

jw^
dos. no caminho. Isto, todavia, com

fraternidade, pois a falta de
fraternidade Já é por sl um
grande erro que conduz a pre-
potência t ao mandonismo.

Sr-
Léo da Conceição:

Tenho sentido uma ale-
gria. nova ao ler, diariamente,
os debates que estão sendo le-
vados ao conhecimento do po-
vo brasileiro, através da IM-
PRENSA POPULAR, sôbre os

resultados do XX Congre»so
do P.C.U.S..

Sua carta publicada sábado,

Os povos nSo se satisfazem
com o que é bom, porque a vi-
da não pára e não pode haver
estagnaçüo. A evolução é Ine»
xorável e irreprimível. O que
pára, o que estaciona, nüo evo-
lul — apodrece. E' Imperioso
renovar, melhorar sempre. Os

AtímWM

Confiança na Força da Dnião

dia 27, faz-me lembrar a crlan-1 acontecimentos de nuances trá-
ça que embora filho de pai, gicos qUe se desenvolvem em
feio jamais o acha feio; quejpalses de democracia popular
embora por êle maltratada nüo -encontram razáo na estagnação,
admite que lh'o digam na fa-
ce; e q*-e> se ouve a verdade,
xinga, insulta e ofende. No en.
tanto, apesar disso, seu pai con-
tinua feio e grosseiro.

Essa a. interpretação que dei
11 à sua carta.1

Men cara amigo Joio Batista
Fraternais saudações

i.
ii

ten»
TOMEI 

a liberdade de dirigir-me a ti, por terea m
Iniciativa de abrir uma questão que todos nós precl-

savamos discutir, emitindo o nosso pensamento procurando
discutir certas incompreensões que temos ainda dos fatos
ocorridos após a realiza^ do XX Congresso do PCUS,
sobre o culto da personalidade.

Estamos franca e plenamente de acordo com a luta
contra o individualismo, contra aquele» que procurai.» cen-
tralizar em torno de si, tôda» formas de direção, sem levar
em conta a opinião dos demais militantes do Partido. Se
hoje estamos ainda debela no mais fundamental traba-
lho do nosso Partido, sem dúvida alguma a urregimentação
e unificação da classe trabalhadora, o fortalecimento cuns-
tante do Partido de vanguarda, com verdadeiros quadros
operários, devemos a elementos uitrasectários e inílexiveis
em suas posições, os quais para justificar as suas atitudes
falsas levantam calúnias as mais absurdas contra mili-
tantes honestos e irabaiiiaüores objetivando aiastá-los de
geus caminhos de aventuras, causando sérios prejuízos para
a luta pela conquista do bem estar socíial do nosso povo.

Inúmeros são os exemplos que poderíamos citar, pois
am nossa Jornada de lutas desde o ano de 1945, muito
vimos e muito sentimos que estava errado, no entanto era-
mos obrigado» a cumprir dlscIpllnadamenUí e mais ainda,
pelo fato de termos medo de sermos acusados de traidores
• etc.

Em 1950, quando recebiamos e cumpríamos a tare-
fa «le realizarmos as eleições sob a bandeira de luta direta
contr» o então candidato a presidência da República, o sr.
Getulio Vargas, fomos atacados a tiros pelos trabalhistas
e provocadores policiais que se aproveitavam da situação
por nós criada no Bodo de São Gonçalo e tivemos ainda
queimado o caminhão que seria o palanque.

Ainda naquela época fomos atacados a pedrada» na
cidade fluminense do Rio de Ouro, de onde tivemos que
sair sob apupos da população getuiista.

Outro fato digno de nota foi ocorrido em 1954, quan-
do em palestra com um companheiro lamentávamos a quês-
tão da atuação ineficiente da C. T. B., como central sindi-
cal, uma vez que ela não desempenhava a sua missão a
contento, em face de se achar fechada em si pelo limitado
contacto oom a massa trabalhadora e sugeríamos então a
realização de uma conferência sindical dirigida por aquele
órgão, a fim de se fazer com que a CTB caísse realmente
no conceito e na direção coletiva doa trabalhadora, parti*
dárioa ou não partidário*.

Reapoade«-no« • referida a—ay—«taaire aaaa a a*f«fcs*»
patywita:— &» -tt achava qe» a (BreçRo ém CTB ara haoapaaf

Vária* foram aa oportunldadee qua ttverooe para qne
a OT» ae expantUaae, pola vários dlrigeotn-, aiatlleels prop»
•arara om reonidea alndloüa a formação ém ama eaaitral
alndiosl, * • que acontecia é que ao lnvéa de aa eatadar
a forma de ae íaaar com que aquela* oportunldadee foaaena
aprovei todaa para s *.xr*-n*%o <t» CTB, »• selo da maaaa op»

A. DA CUNHA ANDRADE
raria, fazia-se a arreglmentacão dos quadros sindicais, in.-
truindo-os pura e secamente para a derrotada inicia li vi
daquele dirigente sindical, sem atentar que estávamos des
sa maneira distanciando cada vez mais a CTB das flnati
dades para que foi criada.

No trajalho de unidade no movimento sindical, sò
mente se pensa é fazer unidade pela cúpula, desprezando
-se a massa operária que em sua total maioria vive a mar*
gem do Sindicato.

Reduzidíssimo é o número de sindicalizados, em face
do trabalho sectário que realizam os militantes nns em*
presas em que atuam, por não levantarem com precisa ob
jetivldade os mais sentidos problemas dos trabalhadores

O assoberbamento de trabalho como decorrência da.
autosuficiência levava aos companheiros responsáveis a su*
bestimar o valor dos demais quadros do Partido, Impedindo
que os mesmos procurassem desenvolver na prática a sun
capacidade de trabalho, obrlgando-os a pedirem o seu pró-
prio afastamento de certas frentes de trabalho, para a qual
em conseqüência da subestimação se consideravam inca-
pazes.

Estamos perfeitamente de acordo com o articulista
Eduardo S. M. Freire, quando afirma que grande número
de militantes honestos e combativos, mas ardorosos e sin-
ceros em seus juízos críticos foram sendo repelidos e afãs-
tados dos postos de direção do Partido, procurando desta
maneira liquidar politicamente os quadros afastando-os e
mesmo depois de reintegrados por decisão das organiza
ções superiores, continuavam a persegui-los até conse- |
guiam o seu intento criminoso de liquidar em definitivo paquele elemento por êle visado. Ú

E' claro que temos grande responsabilidade frente p
as debilidades no trabalho de nosso Partido em virtude de é
nossa posição sectária • pela nossa formação temperamen- |tal. I

— m —•. I
I

Ifo que »e refere ao problema do culto a penonafl- -f
ciaile é necessário que se diga ao companheiro Plinio Lazier ú
de Sá, que é necessário atentarmos detidamente que o Inlmi- á
ço é poderoso, forte e matreiro, portanto capaz de tudo g
;mra dividir-nos e depois golpear-nos como está acontecendo 

pna Polônia. é
E" preciso que »eJ»mo» vigilante» analisemos os fa- -ií

to» em si, sem que façamos acusações a nenhum dirigente,
porque nfto temoa nó» o direito de diaer que eomoa perfeitos
• qne nfto erramos,

Be optamoa pelo principio d» «Hreofto eolethra « por-
«M tomo» confiança na força da união, portanto tenhamo»
eiddado eom • fraekmiamo que M prooeeaa no mundo o
aob • aplauso da Imprensa burguesa pola nfto entendemos
solidariedade biternaelonal eom ataques a elementoe qua
por todos oa fatos fat-am Jeoaatves tm.
ttslfto Soviética.

Mterdi, «M «a

Até o momento a discussão
tem-se feito num plano supe

cuja causa primeira está, sem
dúvida, no nefasto culto à
personalidade, com todos os
seus corolários de Injustiças.
E' certo que os agentes imperia-
listas se aproveitaram do fer-
ment. ««Insatisfação popular.
Mas o povo não luta nas ruas

Começo por dar minha con-
tribulção critica dirigida a nos-
sa IMPRENSA POPULAR e ao
companheiro Egydio Squeií.
Sem dúvida, êsse companheiro
é lido com agrado pelos leito-
res do nosso jornal, sobretudo

bates. NAo é possível desfa-
zer-se tudo aquilo que disso
Brandão com simples Ironia.
Reconhecemos a deficiência •
debilidades da fonna daqueles
artigos. E estas pôde Esqueu
destruir com sua fluente Ironia.
Mas o conteúdo, aquilo que íol
dito e que calou fundo em to*
dos nós. aquilo não se apag»
com ironias. Squclí tratou o
companheiro de «Sr. Brandaos.
Por que negar a êle o trata-
mento fraternal cie companhel-
ro? Squeff nâo desmentiu na*
da, não aprofundou, não anaU>

pelo estilo leve e bem humo-, S0Ui n_0 argumentou. Simples.
rado de suas crônicas. Mas oi mente ironisou. E isto não ser-
que da bom humor é o otimis- Ve a discussão.
mo, é a confiança no futuro. «v.-—¦•
Entretanto, o companheiro de* Esses fatos vieram chamar

' ' nossa atenção para o titulo üa
crônica de Squeíí: PONTOcaiu na qualidade de suas crô-

nicas, de uns dias para cá. No jda Hungria pela volta do re- dia26, por'eieínplõí divagava,IPACIFICO. Nâo e Justo Pen-
»t.-._ „..«.. r.. ig() eUi que a iMPRE-NbA "^

gime como se diz popularmente: «en-
| nor, por companheiros de quem em dúvWas quanflo a superio. llnguiç£, com uma diva-
% \ ouço falar pela pr™*-™^ | ridade do regime socialista. Mas gacao ,j| um subjetivismo cin-

o povo, dentro do bom, recla-j zent0( revelando falta de con
melhor. E' doloroso as*

i e outros a quem jâ conheço
I através desse heróico jornal do
I povo. Não pretendo entrar, pe-

io menos agora, na essência
i dos debates, senão limitar-me
j à maneira, à forma como vem
I sendo travados.
I Tem sido publicados artigos

contra e a favor do relatório
de Krushiov. Mas o que, feliz-
mente, se tem notado é que os
debates, como não podiam dei-
xar de ser, têm visado justa-
mente o futuro. Nüo qutro di-
zer que se deva esquecer o pas-
sado. Dele é justamente de on-
de se extraem os ensínamen-
tos para o futuro. Mas é êste,
sobretudo, que nos interessa.
El o que é mais importante: as

ma o
sistir-se a tal choque, que po-
derla ter sido evitado, se não
tivessem havido violações cia-
morosas de princípios. Mas ser-
ve-nos a realidade êsse enorme
cabedal de experiências. E*
preciso melhorar contlnuamen»
te, melhorar sempre.

Em nosso pais as luzea do
XX Congresso trouxeram o res»
tabelecimento (ou estabeleci-
mento) de um principio funda»
mental, com a abertura de um
debate amplo, largo e franco.
Êsse debate, entendo assim,
deve ser uma luta de opiniões

fiança, insegurança e descren

PULAR mantenha uma seçãq.
onde um companheiro expende
pontos de vista pessoais, sob a
designação de «Ponto Pacífico.

ça. No dia 23, participando dos Nâo pode ser titulada de ponto
debates abertos, sem sair de j pacifico — isto é: aceito po»
sua seção, também não demons-1 todos indiscutível — uma crt-
trou maior otimismo. Já no dia _\mc\ é disc*
28, respondendo aos artigos do nica que, como vimos, é disc*

companheiro Otávio Brandão, o tivel e aceita por couco».

*-^rJ=h._!r * i sas stays
I
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mais nada, indicar novos ru
mos para o partido do prole*
tariado brasileiro.

Jutifique-se como se justlil-
11 car, sôbre seus erros, a dire-
11 ção do Partido terá que levar
Ú I em conta esses debates trava-
i dos nas'paginais da IMPREN-

.SA POPULAR que estão ai,
pela primeira vez, a refletir, a
traduzir a verdadeira democra-
cia revolucionária. O próprio
Projeto de Resolução já mos-
tra que o CC do Partido está
compreendendo a situação atu-
ai, pois êle -C.C. - teve a
pruíêncla sábia de dar ao co*
nheclmtto do psvo um "proje-
to" « n5o uma "resolução", co-
mo tem feito em tantas oca
slões passadas.

Sinceramente, Sr. Léo, sua
carta foi Imprudente. Espero
que o* exemplo não encontre
eco, que » limpidêz doa debatei
n&o se turve. Náo peço — e «o-
ria absurdo — que a IMPREN-
SA POPULAR censure artl-
gos, pois sinto democracia no»
atuais debatea, ma» peço «os
companheiros que * Mo» ocor-
ram que tragam no coração
tao aómente o desejo sincero
de servir ao glorioso Partido
da PraMuriada a da Par/*.

boração marxista), uma guerra
vigorosa de critica e camba»
te inplacàvel aos erros. Deve-
mos, com senso crítico e aute-
crítico, com espirito analítico,
aprofundarmos nas raízes e
conseqüências desses erros. O
essencial a combater são os er-
ros. Mas não podemos tran3Íor»
mar essa batalha numa guerra
entre companheiros. E' verda-
de — como tem revelado o de»
bate — que há companheiros
que pela gravidade dos erros
que cometeram, estão obriga-
dos a deixar postos de direção
e vir conhecer a realidade, ba-
nhar-se na modéstia, na auto-
critica prática. Isto, entretan-
to, não os deixa despidos da
qualidade de companheiros. Os
erros que cometeram — e nos
quais todos nós temos, de ai»
guma forma, uma parcela, ml»
nima que seja, de reaponsabl-
lidade — nfto nos deixam deao-
brigados de tratá-lo» fraternal-
mente. E* urgente a implacá-
vel batalha centra • tora, ma»
nfto me parece juato, ésa» seri-
rito antl-fratonal im «todita s
de revanche.

Urge — para q«M amanha
nfio tenhamos de nos atribuir
novas parcelas de responaabili

Cartas Com Contribuições
Acompanhadas de contribuições, recebemos as seguintes carta**

PROTESTO
"St. /Diretor

¦Como todo a liberdade também tem tu lado negtítmi t-lj,
sc vé na diKutséo na IP é que boje muitos pequeno-burguetet pnutmm
traidores t polieiait também usem o titulo dt "militantet".

Exemplo disto temot com o u. Plínio Salgado de Sé dog^M
Prado Keli e Pilinto (pasmem) o assassino de muitos patriota» » ea*»-*

vatsando seu ódio eontra o grande Stálin. :*•¦

Eu como leitor deste /ornai há 10 anos protesto veementemM
contra ot intuitos contra o Partido c teus melhora militante» veicula**

por éste jornal not artigos dt pseudo critica.

Com o* abrir da discussão sôbre o culto da pertonatldade aaj

elementot pequeno-burgueaes, parasitas, parecem qut querem qut •»

lhes entregue a diteção do Partido. Sc isso acontecer, como •co^*c^
em vêriot paiset cairemos . no da sociai-dtmocfct* *-.

tegunda internacional, na ttaiç&o da classe operária.

Protesto novamente contra os vômiíoj cifra vaiados petos Wmís»-?
«to Partido » atua melhore* müitantta.

as.) am leitor de 10 anos da IMPRENSA POPULAR. •¦» ««•
aaaaajianhada da 30

0 MELHOR ARTIGO "i

Congratulo-B» w-a • acatar w-
cm ri** V)(r publicado depois dos
. ,«,•.• , C?--lua d* Araújo, Ellns
"v •««<;.. Ktíirc-m*. ao artigo: "O

• i
Ta»ssW?

o* pa*ffPossuca. Envio 50 cruxeiro* .
a IMPRENSA POPUUB ««-¦*'
artld" "c'mH ctt*d*-

«¦kl. lim Wtesft
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Vitória do Movimento Revolucionário
Sôbre as Forças Anti-Revolucionárias
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•nto, tatmot tinir •rt->lt«'-Wa i«44«*Ami«, mihoi -.•luartiio 4a» MttKti ê /dt«ftit«l <t uma roi
|i«sr n*r«»t»<:« di4i.it». Mi 9»mnentmtê lorv/aa, im.th-.i,:-i. . mififa» rf« iiatioa ..: ,¦ i >. jMHiam
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4 f»i /dfo atfi itffom # mm fMao OMIMI ru* mais fM-nriaati* ti t)H« h«)o -ni- ¦-.; < critkú-loi,
iies-MO. «Vil m »«4tio nitamn i|M0 •*¦% *-0 »•'»*'. "K* üfo meamo**. c m-tfiti«iM o -i**¦<-¦?¦¦.
f-tarfi<io |>*-rrf>»-« A (Miríort-j atMMs twvnw at* 4 4>«,«irf»wi<i no l*ar|ti/«i *A r. i • :<• pira o» fon
ri-itntic* He ntia iti« ratfaao, 0 coito a \*emin* )»rr(m que i<i perdemm há muito frm^o •
»i4itJ# dimiiibi a MfOAMM Aa mj»»W-kw r<- #ffjf,mr-f„ Aumuiio e a itonracte; e a .11 ¦'..•'••¦i.
tolkjfii.tt.irti itas <«i»rtuai«tii» •ubffifuliiAo Vtla ^um>iml • o «»; k*i. «te nimaraituf/rm. .'•'•<'
falta ftMia d«f "ua um fcomam t«:w*o itttA tm lr»«„ «t -tftum.i «ii.» i.;.i tít» í}«e lato i«l ««loii'*
toAoé 01 lugarti, mbo ItuJo O luAo nwoliv. 4^ uw ^ ,.ir,i a a/ifr. <V<Io Ad düviiUi ilt> qui,
Conlm Uta pmva. muito f»tn nm ajutlattu ot -p.,Wrf„, aa hmo (nim de priflclpiot, »rrmo«
K.Mtiif..*. tio mmso iMrtiJv. Aw«la «do l«ii»ii« auMf« p-/,i Vifdrui.
os ettaf ufot do Pari uio OomuaMfa »fa Unkão
Sotiilka. Hat proponho que tt» «fíwulo no* /ub do fora, S de outubro d« »«.
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vlftvtt,!»» f«-.4i4t*i«4tio Antl* n-nlta « .¦>;•„ à ppf-feíWlIldãite l*CVS r**laf4« aptuluiv^n-U*"tuíiirt. é Aar .><-''¦? a« i.t^» ,•„•:.- ,1 ¦ a i»•• ^ il# üfóim, a» * --• ••»•.-*-"•¦' Aqui tu» 1.»*--i o
¦.--¦- ' '»•" ;¦"-'• i'» .-;»•-«•'• tm ijm i«i*c |t*v-.ttf AMCOMTla • -•'*» *:*i*!" •*" ^ftutaiU F|MlM •'¦-'»
<¦ ¦: » "¦ '.¦*•»*» Ao muttAa e^n 3.3„ .¦-.(-,1'ft «ta « .,.,.- ^a ; - foi *.¦¦•* (it-niro «io Partuio
-•«•tn |»rfl»>ii«inimlr«tii-t»rMl*jni «a *,..»--. {MMMlo i»r* Aptmaa M CMllua-to, O t4f«a*
•o A ¦»¦»-¦ -i;.'*.v <'.ií 'iii4*« ,.„r fjfütfKia ao I*atll4a At» 1-¦-¦¦- i'i> -¦•» qaantla v«to m>
a aplkacAo Ao Mar¦¦.:=•., 1 ^ la.1L.,,,. u ,., eMM < :-i- ;•¦• n> o Panitm tra |4 um H4«r¦.¦..•.•.••¦¦f-.i-' mHa »r%.,:t;..s» M*.f «ta um Panttlo «|i«« fè M)a> >'" '•¦»-?*¦' AaviAo tua paniri'
.Moa i! !>.!.!u-u»m.> [V. .-..m § glArta <!«- itrr InaAo |-—. >¦ no* movlm«fti«j« Ao In*

l.itirtilla*». tlt>vi<|.. BO A&3*,SUa tUil* *.**! rU a . f i-ti» :<¦.*»-.¦ AO OMO htâtllcilt». 17
...u«Mi'. a ai>lk**c-)«. Ai fàtut ia .1,, |'«*«t<-r. * -f*' <)uí> nao «aonArnamoa u-

Mataitia l4mlfittla tm ¦•»<(» |'arianlo o ir»-|.ii.- ««rla lo. O quo «l<r»-mt|ot mtvAtmir,
-.!. -riu*. !¦-1..•.»< (,f¦'.*.• 1 »• n,r. I m -,,..- m oa • -»-•¦»i•*'•-• '• «ia • 'I-*' nao aoufw-mt>» «Umiiur
Hçdrt I UnIAo •" • !••«!• j iivi»»«-m lama* o culio a p-»rsowillAsAf> Aaát> i->

Knlim »4bt*m Met qur o cul* Ao a§ mcAuta* mmmMm a* laa ma*«a* ao «im»ra«la l-m* ,-...•
:*> .*, proonalMteA* Itnava a atr ílm qur «•ometja»** ¦ surgir aa loa Aa turma tH.rgiieaa r coto-tN*^* -«OjjAo QMTP *fm"'*r|ufn« lorma >u emeimmo #
itibitlrrwKla Atniro Ao m«»v|* jmanKr.i-n-i.es Ao cuHo a |^e^ f*r "* -r°nn* marxltia. l«o é. que um riftnrfíio qua o er**"'!^^nvo|vlmrfito rAcAA» <!a•nr-iio revoltietonarlo a gran* I s^naliiLiAit, Sou A? opinião «lc iran*|utri/> b para o PanlAo.; DOld|M iwaniav* a in» tig trn»» antro.
, umnto* poüilr, A. lnl [qua o. -osmioA.. Ao PC.UH. .. «^^««f^|f^|^ Para 4. ,jpMMMll>MrMiallv*a Aaa rruuttas para o for*-.tv. munt.t orgânico « numo-
ico •'¦¦< movlmrnio rcvolurlom,
io. Por lano r qua oa «*.»¦•»¦-olUi*» boiaram a bôea «*o-.'::•.!•• a grilar procuramlo «I

nSo viram a prohiixlldaAf- dot llbcnari
malta qut ratitarUi nSo a* na ro
UnIAo Sovkrllfl., com» no movi* com ..
mrnio rmoiucíon/irio doa d^ mo ramlnho, aptnaa com uma «a.

.ta Sto ta". Qb -.-mumaiaa ínepa lm,«r.ânrla pollilni d0> «-*¦ «-• JM**»..» j-ft
a rn-aw uiUiaiam 0W»|S aproalmaçAo o lutamo* por,* IMQCMJMOM,C»MM1. 0>

Vtmilir «Sfr-, nm» fli -**•" m*A.A*a iisA|«f-*navi»u
^íato^l^^r^iM^nm S&íSWSSÍ l^S 1% hat* Ae uma auiocriilca iww«ii-almn>it »Abrt Aua»

;..., ¦:¦..-.-..„ ,, ur,, .,-* que ws iU-tenvolvmi*e o culio «lnde do cnmarsd-, Pn-atts ««'deain poluíra t«rtAria. )o com qu«*»«Aea do vfiaJ importtii-
Icumcnie íarer confuaío paia A pe"onal!<toiIe dc Slàlln «to lava com mal» Impul» do que. mais conhecimento tia teoria w. „_apil.rtíl l#ArU- j^.

t> aproveliarem da meama."íorma como foi. Para outms ante», i>wnmbamoa dat por maraUtaIwilnltia t dos pro- ^"JJ^SrATshVdT^Pois ouira colfa nâo potlcrlsm' novo* hiHiKicaw T» «Uio dl- um caminho «ectârla Temo» Wtmaa brasiletn». devtmos *E2SttJzJ2rJ? cor.ht-

Para -'omêço de Conversa, Prato Feito Não Serve
Prezados amigos e confrade»

M cIMPUENSA POPULAIU.
i Foi cum ecria surpreaa e'

CÉLIUS AULICUS

fazer tdc agora cm diante alm lldt abrir cala Ima. pai" fato uma qucslflo que ao meu ver, ver que Me o culio èr-w* j£^fl{f*8"f ^«Si/'•a »rrâ pior. de lodo» o» la.'do o P.CUS., ler »ldo o prl * imporlanio. Foi a lul» ira*!nalldarte em noaao mov«n*,o -*r «.» gg%J^2S£t•tos. Para fie» a coita aperta'meiro a fazer a Revolução, veda entra no» oa comunl»«a« alua em campo mal* rMrffo. %™^*^*!2*Jg™
M.to vez mal». tPsstuiramso vârlo» on«s para e o* geiulliia*. No» defendia, Temo» um Pro«rama de Ima Ewt^^rSSuTSÍSSt?!

Mn't i>nu vez o» camara«las «urHir a Rcvolurto em outro* mos que o único ..ornem no'qu» reAcie melhor a situado «Wetio* no irabslho fwolurlfr
da Unlúo Soviética demona* palsc». O P.CUS. sob vitória» Brnsll era Preste» e oa geiu-; braallelra. Jà lomamo» me* n^;%.. M ._„,, ^^listas dlztom a meimo coisa,dida» para o melhor «jornl- JzJTFtJSEEl %£?£cm relaçilo a Getúlio. O» elo-!nio da teoria marxlsiole- ^n,^.rtM.^„h^"J~"*;

mento» gctulista» levantavam 1 nlnUta. Etiamoa com me* ro«. Nflo atüarnaru «e «vir
a lese dc umn aliança entre'lhor vWo «Abra a frente únl* semoi tò a teoria ou eo • «e-

.Prcsles e Getúlio, mas nó» re-íca. o sectarismo Jó é mentw nhccimcnio dou probelmM br*
•batíamos eom nlcgaçío de que com l«to |i obtemo» Rrand«*s süeiros. As duas coisa» estlo
Prestes era 100 por cento t vitória». Ma» Isto nüo quer dl* ligsua». Como podemoslapli-
Getúlio era vacilante. »r que hoje eslomo» totol* esr o marxismo n» arrralçO*».

No .,„, tu n,o fui sincero. Mundo da Paz, u «, n.cur,, I.^ »^»J«$™t*\^$gX BmÍ CJ Z* ^Sm^o^te^
 ia_t -»_ t I an-*inl*ililBiriaii"à* ..*' nAiMtrá--Pedro, foi cm nao ter a tempo

dito tudo Isto. O meu crime
(tntiíta emoção, quo li os prl- mane, sam jamais lhe poderia momento Já n5o eorr.porta! tL^^L^^ÍÍlm^0 E2Sgneiros attlgi-4 abrimlo as por» mf.u uni Robeaplere ou um' mentiras: Os erros e as mjuí- ™Ltí* i"»r<-0* recur.o», joj,o

sa deformação da aconteclmen. fS^â^íS.íifT^iA,0, hl-ioricos e 
'lm 

«."manos &&J&S&S&Ma que dnu o nome de .Subter- defesa dos interesse» do Pra-
negar

ias-aos grandes debate que se Nguoieao, { ....'•• aiiuntados no XX Coiv
auiuncíain cm tdmo dos graves Pedro, Pedro, Estamos ve*! greitso existiram. Mas nós sa*
problemas levantados pelo XX i*,os mas nBo ejtamos esque-
Congresso do P.C.U.S.. * djoj,

A minha cmoçiio sc redobra _ „ ^^ «-Mff0« na «Pa.• se transforma mesmo cm co-! ,.**- M-JKSS&^St
Mocao físico, ao ter aberto ao-1 *}*«» \i*n^l!n?l,}eí,v±
ère a musa um exemplar dfissa te anot. Juntos, eu como estu-

dante do Ginásio Mineiro, vo*

biamus deles antes, ou pelo me-
nos Já os adivinhávamos, per»
doada a palavra.' Vamos ser sinceros e con-
ífcssai: Havia em ii* 11 condi
ções na Polônia para a rcvo,u

fetmni iSmhShoífto?™ <* =°nio diretor da «Manha., «.ao social, sem o auxílio do
ffí?"» "JSS"'tetaím^'participamos da Aliança isa-' Exército Vermelho? Quem to-
feriado e Pedro Mo ta Uma. g» Vibchatlora. L.ram .„„,.- mou 0 govôrno ,

de cara, no tempo corto, as
mentiras da nossa literatura
e da literatura soviética.

Enquanto Ehrenburg pinta-
va a ação do republicanos cs»
panhols com cores roscas,
llcmiiigway e Malreaux a ío*
lografiivam com cores vivas,
moütrando a barbárie ds lado

ranços da Ubardade*. que po» ^^J^MSSÍÍZJSS.vem. agora, dizer cobras e Ia* fe*»» &J»«^«"^e^t
SS .Vcri^rS s° ^ rdcsmonrXrPGc:
. -ÍiT«! iKn^ílinT. J? túflo poro fazer aua massa fl*

que víssemos esta questão. APedro, estou velho e doente, nossa preocupação era, fazer Brasil,
astcs acontecimentos me én* as massas se convencerem de "'''
volhcceram e urioíicéram ém que sou líder era Prestes. Os

¦ pouco tempo. Com esse dcsa> tempos foram passando, as cot'

to ao povo brasileiro de diri- problemas?. E' necessário «o*
glrmos a luta revolucionaria.! nhecc-rmo» a» torça» mobiliza-

Os ensinamentos do XX Con-. veis os meios de mobl!lzi-l»» o
gresso no? mostra esta rea* os seus prohlemaa. lato rte*
lidade. A Influência do culto à taeililarú Inverter a coisa. Ete
personalidade dificulta o desen* vez de ímpormos As measea ea
voívlmento da capacitação teó*' nossos desejo», teremos tm.
rica dos comunistas, o conhe- seus próprios desejos e ea §e-
cimento da real sltuaçáo do neroli?aremqs entre elas. Po»
rasll. ira isto é Indispensável conhe
Calmos no terreno do d«*K* cermos a composição soda] dau

matlsmo e do stibjctivismo. massa de cada local. Também
Passamos aos métodos de im- a composição social dos oo

1 :
ú
ú

\i\% 1
íitr

i>«. S^.Zn.T nr ríni- ¦ cional Libertadora. Eram tem-Mas, comecemos do princi «V 
duroji ^ l£inpos plm.cs

Para «começo de conversa». I v,cram ^P018- No?' brasl,cl"
temos que. pelo menos a virtu. ros.soírcmos as agruras o o pe-
ste de haver aberto o nosso pel- *° ,de uma u.itai,ura V?™'1™
to nara dizermos tudo o que &*• mas H*° 8e W** <*-m'
íntimos X S SS negar parar Isto ao que sofreram ou-
£ artigo do0coteBaJoao ISl*0* Vwa\° «gffií e° rus-
Ssta de Lima e Sifva, da rc- •» Para citar sd dois que ne

i

slaçfto da «Voz Operaria». E
fntáu, como seqüência, vem

lamentável e lamentosa ear»
«Ip çscrltor Dulcidlo Juiau-

%jr, Um rosário de prantos dl-
«nos de Jeremias, um «inea
Oulpa» Injustificável num re-
volucionárlo, principalmente,
«um revolucionário . maduro'ique outros deveres deveria
ter, se não mais, pelo menos o
ide n&o vir coíessar tardlamen-
|e uma ingenuidade que toca
§t rala- da canclidéz, frente a
«conteclmcntos passados, cujo
sentido ninguém jamais desço-
Bheceu.

E depois, pior ainda, o Jor-
Dt&Hsta Isaae Aolcselrud noa
oferece um «prato feito» em

-Jwiguagcm velha de professor•ranzinza. Acontece que êsse
smenu» obrigatório de pensão
Já náo nos serve, eomo não nos
servem mais as idéias de mela-
.confecção, talhadas à nossa re-
velia e sem a nossa audiência,
fesse artigo, desde o modo de
«bordar o problema, nté o adje-
#vq tresponsável» po-jto antes'"Sa 

palavra «discussão» como
uma condição inexorável, ten-
ta reduzir tudo a uma conver-
Sa entre amigos, a uma disous»
são de eleitos, sentido que êsse

! debate histórico Já não pode
ipresentur, mesmo que esta Be.
Ia a vontade «.confessada de
•lfun».1 Mas, o que de fato me en-
•Jristeceu, o que me revoltW
mesmo, o que me levou às
¦ralas da decepção, íoi a pãgi-
na marcada pelos escritos de
Jorge Amado e Pedro Motta

Que fez Pedro Motta Uma,
lese esgrlmista da palavra, a
juem não julgo elogio dar o
ptule de um de» maior*» Jor»
«all-taa do Brasil?

Que fez você, Pedro? ¦» Na»
|a mais que repetir palavras-pia vam sendo gastas desde R¦SMllzaoio do XX Congresso do
P.C.U.S., nada mait quo se te-
¦er de eco. E pior, Pedro: Vo-
•* ílcou nao fórmuiao qut con-
fena formalmente, e nâo foi ao
t-ovo. Preferiu ir a Marx para
{epetl-lo, preferiu- h—a- Lenta
fsura Juatiflear-se, eaqueolde d*
«ue eles, Marx a Lanln, bur
iBBvam multo de auaa teorias na
MBOdoria do povo, eetno hoje
(ss dentistas soviéticos * china-
«es buscam na alquimia pri-
¦altiva doa curandelros multo
de suas novas drogas -Oe latas-

f Psstssae voo» ao pov-,, Pr
Sro, • encontraria O velho adi.
gio, consagrado pela divulga-
fio e roubado pelos literatos:
ÍA História ae repete».

li E então, Pedro, você podaria: swgar à revolução socialista
MS I TsaiBttisc « HSS J8

viram obrigados, muita vez,
A degolai; o próximo nos com-
b..;cs corpo a corpo, ou a en-
fiar a buioneta no ventre Ue
quem se lhes interpunha, para
salvar a humanidade em ge-
ral e a própria pele em parti-
eular.

Tempos muito maus vieram,
entre 36 e 45, você se lembra.

Veio, por exemplo, a guer-
ra clvi) na Espanha, uma lu-
ta fera e heróica. K lá na ter*
ra de Cervantea quç sangrava,
lutavam lado a lado comunis.
tos e socialistas, católicos e
anarquistas. No melo das fôr

*••" -1 ?^J!.l!0'„b^na,riC 
,"fv.,ínYcl' j bafoslntame mêíhorTespérõ pM^rarôls mòdríícandõ" e"õ posição eom um terrível seeta*' munlstas. Sabemos qu» a «»m-

governo cm Praga? Fo- ESLa #Sim mT-imt.m« rta 1"° as mlnha8 Pa'avras tam- presllglo de Getúlio foi caln-1 rlsmo, que ainda perdura em ooste/io doa comunista» de um
oarbaiic feita movimenta tle M|n |)0Ssam dar coraf.cm „ do A nossa ||ngu8Rem a res- nosso trabalho. bairro reflete a composição so
mas51"*' mais alguém. Mas, mesmo peito de Getulio também se Hoje estamos com mais vi- elat daquela mansa. Isto nos

Isto, Pedro, é o que lhe que- com u« vitaminas desta carta, modificou. Passamos a argu* I são sobre as causas do Indivl* facilitará um grande resulta»
ria dizer, para «principio da não me sinto com forças para mentar com a massa de que I dualismo em nosso trabalho do no trabalho contra a ter.-

no Brasil a ónica salda era a do mandonlsmo, as causas que dência padronizada e mecani»' HevoluçÃo, Procurávamos con*! nos levam a subesllmaçfio da *-Hda no trabalho revoluciona'
vencer a massa de que outra' Iniciativa das massas, etc. rio.

ram apenas os operários amo-
t.naiios, ou oü soldados sovié'
ticos?

Eu, pessoalmente, tenho pa
ra mim que naquele momen*;
to, a revo.uçào íui u*.<juriadu.'

ttnquauio islo a China se li- jbertava e o muiiiio via nascer;
Uma nova auru.a. Hoje, quuj
Limo eslá dUeienie, quando as
fronteiras do çpciálisrqo ciie-
gam a tocar quase o Héno e
o povo egipc»o libmauo se
banha euiúnco em Suez, é
muito fácil para nós, ir-edro,
como para os burguèüp-j do se-
culo passado, chorarmos a do
cc caíiclcíra do Maria Antpnie-
ta e bradar em fúria contra a
«política da guilhotina». Mas,
ài do nós se não fosse a «Lui-
zinha».

Não sou um monstro, Pçdro,
çou tido e ironizado até por
gçntimental, não posso concor

conversa», ressrvando-me o escrever mais por ora.
direito de falar mais. Quanto,
ao scu artigo. Porque, quanto' Vou terminar. Nüo agrade.
ao de Jorge" Amado, julga não| f^J^ ^mnaB° Joji„0 ^H^*' íorma quenão fósVa^ nossa, | A situação Internacional de- Esta é a minha opinião 6».

seria reformismo, Condena- pois da sagunda guerra sofreu bre a forma como devemos en*
mos os dissídios coletivos no profundas modificações, e no carar e combater o culto la
movimento sindica). Os enten- Brasil estas modificações se personalidade e nosso movi-
dimentos com os patróes eram processaram prlncipalmen* mento revolucionário. Nfto se3
mais na base de ameaças com te nestes últimos anos, se disse besteira, mas se! qae:
as greves, Tudo jsbj só esta- Acho eu que em nossp traba-1 disse o que penso.

,. ., . „.,,. ,„ r. ., 1; -i 1 agradeço apenas ao mundo.
^SiS^nSarS «o. ImpflS a libertação do
o seu VaSvíadõ? 

! "iutism° em «»uc nos mcont^
Então é ele. o autor daquela vamos*

«Seleções do Reader Digést» ' Um abraço de scu velho lei-
às avessas que se chama «O tor e amigo.

STALINISMO — é a
deturpação do marxismo-
-leninismo e da ditadura
do proletariado, m época
do fascismo.

Essa deturpação não foi
voluntária, mas determina-

a quinta coluna, Foi então que
ii um artigo, um artigo de He-
mlngway, onde êle dizia, mais
ou menos Isto, esqueço-mo as
palavras, mas lembro-me o
sentido e vão, assim, as aspas
em torno da idéia:

«Hà traidora» m fronte de
Aragão. 6 preciso extermina-•Jos a ferro e ÍOgO, mesmo que
se sacrifiquem inocentes. Qu^m
está metido na guerra, só tem
um dever; vencer».

Pedro, Franco venceu. Mas
a União Soviética não foi ven.
cida. Ela viveu praticamenteem guerra com a Alemanha
desde que Hitler subiu ao po-der. Você se lembra, Pedro, e
se não se lembrar releia o li-
vro de Jpseph Davies; as fá,
brlcas em Moscou voavam pe»
loi «rei ao impacto das bom-
bas dos sabotadores. A U.R.S.S.
era uma ilha, cercada de ini-
migos por todos os lados. O
Pacto Anti-Komintern era uma
realidad», o fascismo um po-
der universal. Nessas condi-
çóes, Pedrp, já não podia ha-
ver civis nas repúblicas sovié»
ticas; o pais do socialismo era
um vasto exército em arma»,
E eomo exércHe, teve um eo»
mandante, um comandante a
quem oa seus soldados endeu-
•arara, eomo es tranosse* ha-
viam endeusado Napoleia.

Hojo, Pedro, tintos ano» de.
pois, vamos rever os fatos;
Houve umo guerra a Stalln le»
vou e Exército Vermelho até
BerUm. Digamos que não foi
êle. Maa sra êle o comandan-
te, Isto nt» pedemos negar,
Implantou-se ns» nevo estado
«Je coisas sna toda a Europa
(Mantol

Pedra, -wsO nio vá nenhu-
ma semelhança entr* essa ar-
rançada a a marcha de Napo-
lato ate Mooeou, lavando em
auaa bandeiras as Idéias e a
e ssênela da revolução bur-
gutoa?

Para mira, Pedro, também
tivemos o nosso Napoleao, ti-
vemos na U.R.S.S. o periodo de
terror *. a era napoleónica da
«exportação da revolução»,

velhas forças reacionárias.1
A DEQENERAÇAO, ia

determinada pelos homens
daquela deturpação deter

da pelos fatos e nelas cir-
ças republicanas infUtrava-ae j «ar com a morte de uin |no- õuhstfthõiafl históricas re-a nninta mi,m- p,.. „.,»»„ «„„ cento. Mas nunca me iludi cum eunjvançiag n*§[oncas re-

g/revolução, sej'que ela na pri- sultantes da extremaçao minada pelos fuios e que
mêira etapa foi sangrenta e , da luta de olasses e da con- resultou no culto à intelec-
suja, Jioriipijaiite ç^ cheia jie J çejitracão dp fogo, exata-'' '" '"''mente 

ali onde o SociaUs-injustiças, Muito do que eni
ligm pereceu de roldão com a
escória, muitos íuchés çe sal-
yarqmi e alnJa devem aitóar
elgUH? ppr ai. Béria, dentro do
conceito de que a «história se
repetiu», nada deixa a desejar
àquele squ prodecesEor.

Eu nunca tive ilusões quan-
to a isto. É hd muitos tambám
qu? n&P m tinlism ou não as
deviam tor, e hoja l?radam cop.
tra os «crimes de Stalin», cri-
mes que não passam de injus-
tiças, para mim impossíveis de
ser§m evitadas durante o ter-
rcr, terror que Jamais nega,
mos. ou Pel9 monos n&P p ne-
garam ps chefes da revçluçãp,

tualidade de Stálin.
Agora, com a consolida'

ino, pela primeira vea na ção da vitória do SoçjaJiS'
íliatória, se impunha ao ca- j mo, não pó na Rússia comp
pitaliamo que, inconforma- em grande parte do Mun
do com a derrota, engen-! do, chegou o momento da
drou o fascismo.

O STALINISMO foi, por»
extrema-unção do Stalinis-
mo e do regregí-o aos sa-

tanto, o comunismo de grados princípios do mar
guerra do proletariado re- xismo-leninismo.
volucionárip, pejo Soçialis- O StaUnismo — corno Í9
mo e contra o Capitalismo.' do culto dessa espécie ---

Foj, inicialmente, a res- j deve seu êxito, mais à cega
posta violenta das novas crendice de seus sectários
forças revolucionários aos que a própria prientagão
métodos terroristas das | de seu Chefe.

INDISPENSÁVEL ANALISE DIÁRIA
DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL

HILDEBRAPÍDO AKAÜJO

LEITOR 
assíduo deste patriótico Jornal, * eom nenam a opinião pdblloa eom âehwpaçAes, sa

grande prazer que faço chegar a sus rada» quais nio podemos responder por falta de uma
orientação diária do Jornal popular.

E* preciso criar urgentemente uma coluna^as 
minhas sinceras e entusiásticas eongra-

içoes pela abertura do debate livra e res-
ponsavel sobre os problemas do XX Congresso
do PCU8.

Oportunamente prestarei mlnha oolsbo-a.
çAo modesta neste terreno.

O fim desta, entretanto, é reclamar deste
Jornal um noticiário mala preciso sabre ps |il*
tintos acontecimentos na Polônia. Hungria* «
demais Democracias Populares.

Permita-me dizer que nüo estA de maneira

sobra política internacional onda sejam diária-
mento comentados os principais aconteclmen-
tos políticos do mundo.

Os acontecimentos se precipitam vertlgino
somente e nüo ê Justo deixar os leitores em
permanente angústia esperando semanas para
ave determinado acontecimento seja explicado.

Pessoalmente vejo com bons olhos os acon<
tecimentos da Polônia • Hungria» A meu ver

alguma satisfatório o noticiário fornecido até éíes revelam a sinceridade dos postulados do
hoje.

Nao se concebe que Jornais como «Ultima
Hora» publiquem melhor matéria sobre 9 as-
sunto. E é o que ae está vendo. tUltlrtia Hora*
dedicou ató uma nova coluna «Crônica Inter-
nacional» para tratar do assunto. Que 4 Isto?
Medo de errar f

Seja o que (Ar, nao se Justifica tal atitude.
Be algo fôr Interpretado erradamente hoje,
qne se retifique amanho.

Mas nao é justo só publicar «comentários
oficiais» daqueles países — geralmente atra-

XX Congresso do PCUS, preconizando a de»
mtK*r«tlz»çfto dos P, C, e reçonhecand© a íegt-
timidsdo dos «diverses esminflos para 0 so
dallsmo»,

Mas gostaria de ter melhor orientação do
jornal para discutir 0 assunto com terceiros,

Eni meu nome • do vários leitores deste
bravo matutino, reclamo como Inadiável a me-
lhora quantitativa » qualitativa do noticia,
rio e comentário polítlpo Internacional suge»
rindo que o mesmo venha sempre ligado às
tarefas práticas e as condições do rnovtesfflst®

S 0 STALINISMO
José Bittencourt JARDIM

os*
Os comunistas brasllel-

ros (tanto os da ativa co-
mo os da reserva), depois
da virada do XX Congres-
so, esperavam do Presi-
dium (essa «praça forte»)
do P.C.B., uma orientação

Exigimos que 03 Slulinis-
tas renunciem e confessem
através da Imprensa, sua
incapacidade para dirigir o
Partido, nas atuais circuns-
tâncias. Não podem mere-
cer a confiança dos comu'
nistas patriotas, aqueles

nosso povo f) áo progreee:!
do Brasil,

Sigamos o exemple Am
nosso querido patrício ge-*
neral Cândido Rondon e
«confiramos» a êle o Grant-
de Prêmio da Paz,

Que se repudie 11 acuftü
direção stalinista e se for-
ce 03 bons dirigentes, es-
cravizados e oprimidos à
minoria stalinista, & se
identificar com a nossa lu-1
ta, lançando, pela imprensa

praticaram arbitrariedades I Só assim nos tornaremos
e até violências contra a dignos da confiança do po=-"¦-¦•"•¦- ''—•""*•" ¦'-¦ ' -¦ forçamaioria democrática de

Os intelectuais, embora
superficialmente, já abri
ram os debates.

honesta para os debates, que esmagaram a democra-i indecente, o seu pró-
«indisciplinarmente» inicia- cia interna do Partido e|F10 Relatorio Secreto.
doa, à sua revelia.

Quase nove meses de-
pois de uma gestação com- ^ mernbroB>
plicada, vem a brigada de
choque da direção stalinis-
ta, em nome do Çpmitê
Central, com um Projeto
de Resolução que, nem é
Projeto nem Resolução, o
que faz pensar na «ausên-
cia de Prestes desse do-
cumento» e ru> cisão da-di-
reção nacional.

£] pior: Está esperando
que o nessa esforço e o
nosso trabalho forneçam,
através dos debates, a or--
entação e os elementos (o
«prato feito» por nós), pa-
ra se «impor, novamente,
perant* o Partido, como
Direção eapaj • «prasti
giada».

Mas, do iixam» desse
«documento», o que se de-
preende é o apego aos car-
goa -— não por amor ao
Partido, mas por covardia
e interesses mesquinhos.

Sabemos que hi na Dire-
cio homens capazes • dig-
noa, eomo Prestes • outros.

Sabemos que a maioria
dos nossos dirigentes é
composta d* verdadeiros]
revolucionário» • patiietss
sflçlarecidos.

' Por isso oa ocfntíbimm a
sta -t-aaoas*» Pedsta, t> jaâas — eeaassiio as Jo-nate dj* ses£ia mmrl .jjpj»jmk«j>j As acaesa giae-Ms aAteás. ^HSLm &* M*miMt+.

Cabe aos quadro» dignos
e Responsáveis « apesar da
ilegalidade r» aproveitar a
liberdade de imprensa, e
dar aos membros e simpa-
tizantes do Partido, a ori»
entação justa e patriótica
que o povo espera.

Essa «direção stalinista»
que aí está - que tanto
justificou as campanhas
anticomunistas no Brasil,
por sua cega submissão ao
StaUnismo 9 por sua estú-
pida incompreensão da ín-
dole, das tradições e das
esperanças do povo brasi-
leiro, não merece siquer
nossa citação.

Que Prestes e mais al-
guns dignos e decentes da
Direção Nacional, tomem
posição: a mawa gutr $*•
piieãçõê*.

Os comunistas braailei-
resi querem continuar ami-
go» da União Soviética,
oomo a pátria do Soçialis-
mo, e a lutar contra a ©*>
ploração do homem pelo
homem, mas a serviço, únl-

vo e teremos mais
moral para lutar contra
exploração imperialista í«a
nossa pátria,

O povo está farto ü§ j$t«
lavras.

E nio é com falsa auíç**
crítica, nem com desresp-eí-
tos às leis do pais, que
conquistaremos a volta á
legalidade.

Os problemas aí <est&&„
cada qual mais grave &
exigindo nossa participa;»
ção consciente e patriótica.

Que cada um de más
siga o exemplo de Tiraden-
tes.

Basta isso pera apressei
o progresso do Brasil e ele-
var o njvel de vida mate-*
rial e cultural do povo tanã-
sileiro.

O PCB. deve sei um deci
instrumentos desse jsr»--
gresso.

Se não queremos esface-
lá-lo pelas bases, sejamos
os anjos rebeldes dessa aa©-
va politica para o mim
Partido 9 para nossa Pé-
tria.

Pela verdade. Pele wm .
xismo. Pela desnoeraeSa 0
paia Brasil!

Km 26 «Se &fy$m
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NA FÁIIK1CA TARZANi

flEM MESMO AS CARTEIRAS
DOS OPERÁRIOS SÃO ASSINADAS

«TÜAÇ-AO ^^^JjWVlW A 1)08 TKAtUIJIUHWKS UA FABRICA DE IZBBAGINS TABZAN - OS M&WWIS«Aü OBUQADO0 A WAam HKIUO - BIO W OPBSARIOS, MAJB VlQlADoS l*OU XBtf ngOU8 »W,U,M»

A LUTA DO PESSOAL
ÜAS VERBAS 3 E 4

hú Torrei d*i Neves

fc*"»»*;*»»» t*i*ií*í»*»«-,i«» u>,j%íj,i m m% mn • MMM «d»
r»'-t'^«»» , <í*'..» ***.•:>:»¦, <*«.. !-.:-....*......• ,V4M ••.? 4*
?.»4 ¦•'? ís**|í,i >» j- .;.,»». ...».». ».,¦., .'..-, ...>*.., i» ..«!..!,».
»«j*-e ftito o IAM, MB I»**» awn BMMB /•»*»*• d* >*o^'-»i*ei#
MnMMBáfli

MoilA MM l»ta mi BOjMlBJ **""
4 :c- (4^,0 , ,i«.,,,.k-i j ,- , „-., * 

t. ,»„... t iít, |. ,., ¦ »| , ,f I
i »*;•.« 4* VHBM< Umn o-.w*. | |£io 4* j»"Wm «*» .-ri»*Í4 «= mA,

«W «MM O**» l'«í« J ff i -| IIIIII^XTT_T__^_^

mm Om** MrdarMl .fe» Km** nal.«. <«-l,71J^ STLZ

Ofício dos Padeiros Pelo
Nâo Trabalho aos Domingos j

.*mifO Sartmàl é» C*Wtr, «Mr
Para «*** dar e*t*m*«lo do no,« .:¦« roltettiatlo («r auiiof

<•*#***• aervUKtM, tesia *e di*«f que, no llotjdial «ie Cur*.*, spew de ser ® mau m«*!-»<f» na e/ni-ri», em 101)9 0iait. í-iiftie |,i,|.) mis um fun***•¦*¦• O * CP!ltflgÍS«|0 |..rU |U«smvtao,
f,sv»>mi> gufai!» pela tmn*

.« .1 < .i«vA««i<i DASI-ól"» MequeA multo icmp©,«ÍÊveria estar hem Brqatvado
mn» ca-fj de antigüidade*, dede, ««übisinenie», qu» .-•t..

tw-rvidtntí níin poílcm ter con-ííSiíraílt» funclonárfoí públieeãt.
.Mas. o que no* parcer mali««taiiho, anula, o a dupla <n.•ftprftaçíio que dá o c«».ínio.vitforme mn« cwevSnclai,

t iltuaçüo jurídica defira wr*¦*?r»>* do Estado. Quando «e
trata de concedcrlhes venci*•nentos t outros dlrelios. cn-
mo estabilidade. Ilcent-a-prè*
mio e íéria-i mcnsala nilo po*dem rccíbfloi Iguala aos quo•3o concedidos aos funciona-
dos públicos, porque nao per.'com aos quadros do fundo*
nnl&mo público. Mas, quando
se trnlt do reivindicar para
os mesmos servidores os direi-
:¦>$ assegurados ao trabalha

d«ir, pela Con*olldaçao das
Leis do Trabalho, imediata-
mente o Estatuto dos Functo*
nArios Públicos é Invocado com
t-'"!.v a plenitude dc valldC-z. En*
tâo, nSo existe o direito de cre.
ve c a» pcnalliladcs sao lm-
pontas «Je acoplo com aquele

mlrumento. E' bem *posdvcl
qae. muito cm breve, os ser
si.íoris eni questão, já nAo
possam mr«la salxir se perten*"<»m a terra ou A Marte. Para
1 DASP, tudo é p.>.- r.i vel...

Poi ocnüiSo do último au-•nento concedido aos servido-*<?s do Estndo, os «-verdadeiros»
funcionários públicos recebe*
ram o aumento de vencimen*

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VAHICOSAS
E ECZEMAS DOS

MF.MItnOS
SAo ollmlnailan cOmoda
p r&ollmcnle, em 90% do*
canoa rom « iplli-acA,, «D
média -'.t qnatra Atodn-
rn» (JompreHlvaa

UNAPASTE
* «rend» oa* boat (arm*

ein. • a» V ü. e Ualxa
Postal Ü.7SS — Bio «to im-
aclro. D 3T.

%9§ vuUvri da eo bM HO pc*«mo, ao pmm, qu* M &
\«*n»R«S I r I ).- ,-«¦..*.-.; $.&nasaurntmioiic •.,,. ... , >r)l
I» «-abre «m fjfNM iwná*»**4«»» taV• ::<¦» i%\o. ávpm dt uma lu*
ia árdua, tn*r«i«i o persttte^

- -t\ alilud» do i. .'.í;- , tedd# r»im!t!ein «JtoBOOnbedtlMQtO
da «-xhtri u «i, quase ;.u ,. „»UadlOB, que o ajudam r* M*lutao dot t>i-.i>: ¦ ¦«;*, .•, pátria.

Maâ, o ;:•>*.«*:••..,. segurtdo no*
parece, .;..*..-.¦ .,,... tt< t,.....,
dores citado» sa«j verdadeiros
alí«Tlonsdo« da arte do fst-ul*
rí*mo. Asilm «'- qu» «jo pitia.ram de* meses, e nBo foi pa*
go nenhum totitáo do aunxn-
io, para a maioria etmgadora
do pessoal das Verbas 3*4.
A «lluacáo cbenou a um tal
ponto, que uma numerosa • «•
sembléla do pessoal das men*
clonadas verbas decMIu Ir a
praça pública pedir ajuda fi.
nanccelra a0 |>ovo. Se o DASP,
com a sua sabedoria l<*>*«u. náo
descobrir uma lei que proíba
alé !-to dentro em breve vero-
mos o espetáculo, talves Iné*
dito em todo o mundo, de ser
vtdores do Estado pedindo aeus
salários ao que passam .

E preceito a sabedoria popu-
lar, que tudo no mundo tem
fim. O pessoal das Varbas 3

e 4 está convencido de que êa*
te estado de cousas náo pode
continuar. Para tanto, toma-
ram pelo caminho justo, o ca-
minho da mais sólida e am-
pia organização dc todos os ser.
vldorcs vitimas das Injustiças
mencionadas.

Partindo dc um pequeno nu*
clco, criado pnra lutar por
suas justas rclvlndicaçita!,
hoje já existe a União Nacio-
nal dos Servidores das Verbas
3 c 4, tendo já filiados várias
associações dos Servidores em
muitas repartições estatais, no
Distrito Federal e nos Esta-
dos. E, numa eloqüente de-
monstraçao de íôrça, já mar
cha vitorlsamentc para a rea-
lizaçáo de um Congresso Na-
cional.

Estamos convencidos de queos servidores das Verbas 3 e
4, seguindo este caminho, ca-
minho de luta paciílca e or
delra, mas de permanente In*
trasigencla em face de tudo
aquilo que atente contra os
seus sagrados direitos, breve-
mente conquistarão plena vi
tórla.

Na *wfUMta < -; ien-â f-«ra
tarai (-niftga •*» i.«i.hu ,\.
í> »u ôt l-m» <;.« olki«M «»«•»
;».r^;.a«.*> «lua ,|i.i |»^*.:.»r» f
H---H««*».»¦¦*. Mtt«riur»<io o ft»
tS-:,<•-,. <:'.,, -l-.s ;-; *.•; i) , . 4 c •

Kt-rata *«ta« a« df(tara<£«s
ln;ciat* cto .'«i i. - - do Uma
ROCbB, i ,*-•.»... n¦= úo ..-.i < .¦•<
úm r»4b««liMÍ««r:i JU lfi4*-»t*
ti4 da i --* i^4. a aoMa ir
{«•««••«-m «-obr* a luta düquttla
wr*f*or.»t>i ptUt i •;<(.ví remu
Mado.

SINDICAL1ZAÇAO
Oom .-¦ ..ii.» ao a-, i.-- -.- ¦.

da C4ir.fir.ru de *indiral«/açá«*.
«:-••.. o -, • . i.u du .-..-;
d«CatO - •• i'.; •-'': --,:

A campanha d» tlmücail-
zaçáu ciintlnha bem • com

gr*-.,U. i%V. > «>!.-». .'.« oi»
ttw «-'¦--'• . • .'.'i> .¦- = '-_.¦
-'• - ;«-•'•' 

'¦' '¦ 
¦ -' »•-.•».....:

t*>nt*n>it i«w*i" hí»*m >!*.'•.
o •;¦¦- i« = i ¦.«*'.« saia. u<* h
«|t-í».; (»la«I rMíllIílKVBiSrí^lJ
qo* sd cvm sua «•*. i > •«• •»-'«-
láO .M » -'¦> ..U4<4«,\p»é

'tSAUAfUO

I'»»» ¦'£ .> O,! i -> de-"
rUf^ís à IMPRENSA PO»!
1'ULAlt. o Sr. !•»»>> <m Uma
Hus *ia. talou >-•.«¦ - lula dus ]¦t.-' «H.4Í «rs ,<: « ;¦ (1.-.4
«'.«-"> talarlal:

— Na «ió*tima wmana en*
tn: ¦-«.«>» <¦:=!. •¦«-r-:>i;: i.*.<> cum
Ot rü'-|'t> :'"!¦ «« Jà »..rílK.»
rum êlti «una eímv»*t>açí.o e

| acho que compríetKfcrSo a n?-
• *--.¦...!.»i-. ¦ do aumento d« aalá-

| no pleiteado.

4» 4o a*r*|»jo «4o i#-;í«ui»c-.¦-•.«•»
«-- (««iimí^iw*,,,

ÜBWW Í K O KUttt»
a Mbrioa d* ilMafiBi tar* -

¦a, qiw» Oh riloadr* o* tt***;
í^»»m*4 iion«j»»r àlí, pmmi •
*«g Mtr»s» *<«'wa d* MM 10
«Jl-»:!.»».,»..- Sw;..r»u |*|4ii.

iWBtttla h«i«»(*í*». ma*. ar--Mf<::'., anua eir» •» u-..u mi-
boi ,« iitH ü.-.ji., coia {.«¦»
IMad* e a ti* vigiar d* parta
e«-v. fi-.ü.ít:. > fiurttm«íti , VI
etam, é daro, a »¦;?. u*.*.». dot
oaorioioi, nio a doj «*wr,*«.
líad-ova, qwíí, romo vttifH.
rnamíií? (odoj elt», «m »lis*aí>«
a míis jftrj-Uar,

Itá cí-.is* CM IMh.thS.t-tr»
váii<>« mrit«te« «i-e f»ao *.i.
!;!..» j d? uma «*t«!«>»«i4<> »...>«.4

TIC-TACéotal!

ü» J/!á^ fy»»ajy I «A

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
P/í/t*;^ tlRADENTES, 31

matf brutal, ft#«ta tabitr qu» '
teê tm «a*;í*¦:-•« a |M«t «*
• "•«¦ *,^« qo<Kt»w oti bio•pitrani

cotNrôirro
tu tftttt *«fta«BUr a !--**

tt . ,c « tarran «-.--«. ao^a !
» , «. .,- IHhj.lj.ilc, «% ia, |Ma* d* b* ma ««?<-» (i tm i
tOrio. <]u« Ibr» «*«?«• «¦**e£tti4r jm» **f*«<f*, e iiii<i'4:ii. .* i
nula. Nà*» hi UgMni n** ba» |WV-:.»» chi u-»-*mo •*»* i •»
dt trabailto. u tural «Je m»i? v
t--» « !-¦•* rt>« *Í« | ic itio K
maU: nát* Ia = : .• . .. , u
o* imMlhadArr» *J0aBaBJ alm«*«.
ç»r» ü «ia» •'.'.« 4 lema éí«o
mrííno «1* t'?*r •> > fel«*lí -s* «If
«tttalqiKr tMn*ira. i*to è, *k«
tjdb» «uni» |«altm.

 I

iv i . u j. aaaajrAaa ijwiwiifc •»"¦* «.i»**»**. •« «aW
, u*«4 o i t-av^f-o-o a>» »b*i4*í4*ip*. ww«aiaiiiiiw»», ^-** # >
( MHdB Hkx *^*»«#HI «*.* Nk»«o^ *u S*iK*\ mtf

»¦-»* mmÍBÍb a HpdMi h»»í**«»»; "¦'-- ss — àa ia ¦raa .»-«*4- MpaniiiiB » aafOM°ai<H'«« <*«* »«*«M»*r»»«<»i a* -
_ O-NOa a*-»***» *----o.-, a»* s*»5m Ofa^vi ji-^ talMaWtai !"***# li w èal
| tnoaa, I* «s>4»»Vt pfcBÉIlfcB • »Mfla »«Ta o* MMkalM, -i***
. ...j i.,.^.t».u 4* biíí mM|H #? W M** aí*-*»»*»; ¦; II Bjnfl BBnrMflMMa. A* ll b*j-e» ,^»«». ...,,„...., x, nlil»4»v A^MbV** UMttBBi !*»»«**««. BBBBMnl, «*M*f» at»,..i-«,*t. i»>t.f«Mi«* u«*a--*-**-» •>» n^t-vw**»* * a íÀren. u **>•

«...«.. — tirttMS* H** |»WH«»**, (,m-* -MlOlM !<*•* ' n i»i \tih-^,1^ »*r.i ?. sj r**.'*. ««w-xri***..*** um ií i. m hãnw3*• ?í»»*-. r«v*anx. ti^^^ç^ c «,.<*¦,„,„*„ a> !«*.«», meti-aã]• M«>. <«, , i., |) k. ..., -, fiHrnitta-tciiiA lij. !» u (<iSwfal** .:MÃ4 0ltfl4|tar |i sr*»»^;» tV Kii» (.-.-t»^u ,w ^«l», |ta«MBMla •**» MÉI |*i» M It t*0»jf*ia«.j ** |S ».«,:„ ,-,.. .-.,**,„,,£Bj is ràn---» »í**irt nina «4* mmtmmmte, c«mi * . , ¦**¦

m -.i«11• - u DK -, it roo»

\iídaWtf!.(Wi

If r D t' A t' A D "¦ »'•"•¦*-' AasüUtio > •' .*
i\ Hi ífc f ll ^ ll ^ /a*0aw imiobú»t<i4*> Sa• ai .. w . »r «/ .vets*-.'. .tealtaieatCM da M
ifKiii.'"' ii|M<</t,rrt»»«i. /.;..i. «ir l«.i/g*>i. / «<j i-.-^iíi
1*0. i*i/-*a?a»fJ<-* -í*h«j« ao áowti.i e no raittAaT. TRAtA'.'<....•. MJfUiAUmAVO UO* ÜlSTOBBIOa NtiUkô
TtOOi.

Pr. J. Graltolg
«•lembro «io '.* ¦¦¦ :v
/oi ">« Ptye*to}t>>n
coi ¦'...:¦. o/ Sonol
/!»«,< i- ~ 17, 8, A.

CliNICA i s|i;ot.t'M;ii'A

RUA Al.VAftO ALVtM. ti -

13.' ANDAR - TEI.: *K*»«»3W

¦ fts 11 • II tt l» Ui4'4amrnl«

FntJtmiaa Rurais
Ifsn kieal a *et BBVM «leierl

muü»4«*. «. «-»>-.;«- i. nv'
i.t*»:.. r: m NârtaisaJ d* .ICn-"«VMBMÉ Kurais u í..ju„ a.
-•.;..t:. .4. no fOOtimo dia P
a-.-.-í !«.. Plane .*<• « .4-.. 1.. ,

•. "> > e »;<mi.!:u a-. •£» 4 -.
«íe rwVIOO i-tra os iratulbaü)
res do rampa

Marceneiro!
Aatembléia ttefal eairaonti*

'¦-.••> ••'•-. li» 4». .-!•>- f. J |U »- -c
do Sindk-j!:. anunhá ata i».
Atsunto: dlKUMáo cia caotM*
ptvpeala pational de .......... u
«le -4i-»r..-».

Eleições Hoteleiros
Kk.«*Oc* no ;'.i>ii...a„ doa,

Empregados no <."'.-;<..» u ¦
telelro e Smulan.-4, iu«* çtúw!
1».. . «1.-, .-.*. „i .- tt, 1.»... ie'
: -..i...n de ttreiorla « cwtue*
lho «»" Jl- •

Tlnlurriros
tr*tk*t<Aa a» - - -u, éatTi»iui'.-.-.«fr* na laMuria da

Laiaiidaiia « rtni*4iaru «lo
iMHMSa do Uio de iumom,
o*» j-i»•» ••*»-* dia 31 tora%a«^«* d« «Jjirtoru •

Caras 1
EMçfto de «r<í«*v»{tO Se •»

rwmiii * «%a»M*"iirt ;^KtaJ <ta**>;«.ttui,, 4Jm, Ki'-it»te**a»t<4ft ena
l<-t.i-in4 de Carne. |*rtea a
StmUam, no dia S ut*áa*S*> |aim«*s ii.** l-m • 2L

Vitlretros
y -.-¦ > de !«¦¦ ....a..j» o* a>i

teria e wniemo Itscal da
>•=...•• ,«. . Tr. 'i*.*«l«ir»j*'
nas iu.ttx.iri.>*. de Vidro* Ea-"
peltn** Crram'» dí t^iuça oi'««i<.-:.«...1 do lUo e '«•:<•.••.»«Ua

30 prdainio.
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DR. A. CAMPOS
itlrurglaottriiiwta)

Ditaduras aBal^mkas. «tt..i... s (iin«e*s e operax«Va daU«a. DRIDUIÜ I l.\(is 1: MOilvtS <l .... :¦: com : tst-rial
earaiitltlu. por prtçu. 1.1/ar,..«. i-n ii!Ai,. ftta 00
Caruio n. 0, sala 001 — Srsuiidc,. ijuarla»; e sestt,. nirat.*——— fclcitinet fi.'4í*i*, ———

Na IV: Debate Sobre os Estatutos és Mm 3 e 4
Estatutos que definam com Justeza a situação dos ser-

vldorcs das Verbas 3 e 4 íol o tema principal, abordado nn
mcsa-redomla tle antes de ontem, pela TVRlo. Participaram
da mesma os srs. Feliciano Pinto, Antônio Ramalho e Juarcz

A CUSTA DE SUAS COLÔNIAS

ENRIQUECE A STANDARD OIL

Vidreiros Amanhã na C. Federal
^2S|r - AiiiaiiitoiiiwiiwM»»*" -*

Os vidreiros em greve dc Niterói voltarão, amanhe, á Câmara
Federal, para entregar aos deputados um memorial, denunciando
a intransigência dos empregadores das [irmãs Neutron e São
Domingos. Também denunciarão o processo farsa dc que esté
sendo vítima o presidente, preso durante a brutal invasão da
policia ao Sindicato. Os grevistas, antes, de várias empresas, estão
conquistando vitórias sucessivas. A fábrica Esberard concordou
em não punir nenhum dos seus trabalhadores, em conseqülncla
do que concordaram em voltar ao trabalho. Esperam todos os
resultados do próximo julgamento do dissídio coletivo. Reivindicam
pagamento do salário-mtnlmo t um teajustamento salarial, direitos
injustificadamente sonegados pelos empregadores. Na foto, a
numerosa comissão de grevistas, quando, dia» atrás, tm visita
a nossa redação, falava ao repórter.

A Standard OU Co. of New
Jersey um cos poderosos ru-
mos do grupo Rockfellcr, re-
presentada aqui pela Esso Stan.
dai d, anunciou que suas rendas
líquidas nos 0 prmeros meses
cio corrente ano bateram um
novo recorde: subiram a 603
milhões de dólares. Em Igual
periido do ano passado tinham
íic.ido em 523 milhões.

Pelo montante dos lucros U-
quidos apresentados pode se

AÇORA

TUDOaCRÉDITO

ter uma Idéia da exploração
cxirclda pelo truste sobre os
paiscs que lhes entregaram o
petróleo, uma vez qu« a maior
porção desses lucros é provenl-
ente «Jer-a exploração.

A'nda por èsses números po-
de ser aferldo o grnu de espo-
Haçflo das Jazidos petrolíferas
da Venezuela, onde sua subdiá
ria, a Crtole, amplia cadn vez
mais sua Influência. Campare-
se essa fngulosa renda com os
m'nguados "roynltlos" pago ao
governo de Perez Jimenez pnra
o saque àquelas jardas e vê-
se que têm razfto os vnnczue-
lanos quando dizem que no pe-
troleo de sua terra, "os trastes
se banham e salpicam".

LIVROS DE OCTAVIO BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra ie Tavares Bastos. lubi.t* Barreto. Silvio
Romero, Eudldes da Cunlia t Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais dc Alagoas.

Problemas ttxials do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios. A escravlzaçüo dos índios
e dos neuros. As lutas dos escravos. A insurreição armada «los
marinht-iros cm 1910. As lutas dos operários, camponcsci c
intelectual*. —o—

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
t-EUIDOS A OKGANIZAÇAO SlMôlíS-.
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Ua Costa Modesto, presidente, secretario e vice-presidente,
. iicctivamcnte, da União Nacional dos Servidores das Verbr)u3 v 4. E o deputado Fernando Ferrari.

No ¦!• i..i .¦ travado, ficou plenamente demonstrado qtto; grande número dos servidores das citadas verbas i-xer«*c dc fato,
íunçáo de caráter permanente. Em vlrtmio disso, o próprl*deputado Fernando Ferrari ficou convencido «Ia urgência daelaboração das Estatutos para aqueles servidores, lixando paraos que exercem tançoes permanentes, as mesmas «•ondi<;0ea
estíibeieclilas pelos Estatutos dos Funcionários Públicos. S,
para os que trnbolhnm em funções provisórias. todo3 os direi»
tos estnbelccidos *>c!a Consolhliieõo «l«s Leis do Trabalho.

A propósito, aquele parlamentar declarou que o DASP,;
há quatro niese.i, se comprcincieu rom elos a elaborar o mala
breve possível os reclamados Estatutos. Nesse sentido pronte-jteu o deputado Ferrari quo.empregará ttxlos os seus esforços.]

ãAssmcÀDt^
ADVOGADOS

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

RÁDIOS

1
MAQUIMASoe COSTURAS

CONHEÇA
OS SEIS
DittEiTOS

Dr. Milton úm -Moraes
*¦¦' ''".¦ CtMffrsi

TOCA DISCOS

DOS

RÁDIOS.
AV.MEMDE SA, 50

TÊXTEIS DE PETRÓPOLIS ELEGEM
NOVA DIRETORIA DO SINDICATO

Concorre ao pleito uma chapa de Unidade encabeçada pelo traba-
lhador J. Domingos - Atual presid ente, candidato a reeleição - Apelo
da chapa de unidade: «Que todos os companheiros compareçam»

Térça-felra dia 6, oa trabalhadores na Indústria «ie fiação e tecela-
goa de Petrópolis, Estado do Rio, comparecerão às urnas para eleger a
aova diretoria e conselho fiscal de seu Sindicato. A votação teri
inicio ós primeiras horas «ia manhl encerrando-se à noite, possibilitando
que todos os trabalhadores compareça»».

"CHAPA DE UNIDADE
Uma chapa de unidade, la-

Gerada por operários de diver-
«tó íábricas de Petropolls, con-
correrá ao pleito com grandes
possibilidades de êxito. Sua
¦ionatituição é a seguinte:

DIRETORIA — José Domin-
Joj, Criando Butturini, Anto
aio Dessl, Idelíonso M. Troya-
** e Isinâèl Galdino.

cym^iüi) r-â£A£ — **-

sé Domingos Cappo, Luis Car-
doso de Lemos e Mado Diana.

SUPLENTES DA DIRETO-
RIA — Virgílio Wischutschk,
Alberto Augusto «Costa, VI-
cente Notário, Maria de Cas-
tro Mora e America Moraes.
SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL — Egidio A. Braz,
Oswaldo J. Fonseca e Lenl Al-

REELEIÇÃO
? outu «bis,» mis ooixaosíasà

ao pleito 4 encabeçada pelo
atual presidente daquele Sin-
dlcato que se candidata a ree-
leiçao. Os principais membros
desta chapa sfto os seguintes:
José Maria Barbosa, Dionisio
da Silva Grillo e José Joaquim
«Rodrigues Coelho.

— Todos os trabalhadores
em íiaçío • tecelagem deve
comparecer em massa às umas
para que o'"quorum" seja es»
berto — é este o apelo da "cha-
pa de Unidade", encabeçada
paio Sr. José Domingos, o pro-
grama de unidade traz as rei-
vintliccções mais stwt-dás dias
t-xtti* pattopolitanns.

C. B. quer saber quando de-
Vo ser efetuado o pa-punento
de salários do mensalista, do
quinzenallsta, do semanalista
e do diarista.

RESPOSTA — Quando o pa-
g-amento houver sido estipula-
do por mês, deverá ser efe-
tuado, o mais tardar, até o dé-
cimo dia útil «lo mês subse-
quente ao vencido. O paga-
mento do qubizcnallsta ou se-
manalista deve ser feito até o
quinto dia útil. O do diarista
até o dia seguinte no vencido.

O mensalista só poderá re-
clamar em juizo, o pagamen-
to, depois do décimo dia útil
do més subsequente. Excm-
pio: não pode reclamar o sa-
lArlo do més de agosto antes
da 11 de setembro.

Se o pagamento se efetua
quinzenalniente ou por sema-
na .encerrada a semana ou
quinzena, o patrão deve pagar
os salários vencidos até o quln-
to dia Ati] em reloçãe oo ven-
cimento.

Sendo o salário pago por
dia, o empregador está obri-
gacto a pagá-lo no dia Imedia-
to, podendo desde logo, o em»
pregado, reclamar o pagamen-
to atrasado.

Desde que o empregador náo
pague o salário de seu empre-
gado, dentro do prazo legal,
este poderá considerar rescin*
dido seu contrato • reclamar
•a Indenizações porventura
devidas.

Até dois anos da dota em
que devia ser pago o salário
o empregado poda reclamar os
atrasados na Justt«ja do Tra-
balho. O direito vol morren-
do dia a dia fc medida que se
completam ao dois anos ei'
tados.

Dirija Soas «Consultas fc
IMPRENSA POPULAR, Se-
ção cCONHEÇA SEUS DIREI-
TOS**. — Rua Álvaro Alvim,
21, 32* andar — Distrito Va-

A&WJU: utilt-e e recnmtmde oos sous iv.>.-,„t, o i-nt-nit.,
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr» lU.tA. poi «.c* owu iwnOtm um junetut Uo
teu Htn/ií Hmt/ut Í2'Aí,l- <• ttituntd i-ntnim<i'.r)r-t
tôbrt como anunciar com êxito e econômica-
monta.

VENDE-.Sb uma Motoclcle-
ta «AKLEY», com sldcur de

lüiti, peneus oal&u ltixSUU, 11-
cenciuüa cm lDãtí — cm per-
fellu estudo. Tratar à Avcnldu
Areia Bruncu, 822 — Santa

Cruz uu cum o sr. J-lmu, pelo
Tel. 43-3673.

ATENÇÃO!
Preclsa.su ile uin rupuz de 16

a 18 anos, com alguma prútl-
ca da pruíissuu de «BAUBE1-
UO». Tratar com o sr. Manuel,
à nua Otrnntu, 167 — Parada
du Lucas.

VENDE-SE um terreno com 3
cusus, a 10 minutos de Suo
João de Miriti Tratar cum o

sr. Klbeiro a Ruu. 41, lute 24
— Jardim MlrlU — Aos do-

mingos.

Motorista profissional c/ 5
anos unos de cart. uferece-se
puru trabalhar, Inclusive pura
particular. A quem interessar,
fineza deixar recado pelo Tel.:
22.3070. na purturia deste Jor-
nal, com o sr. Arllndo.

ATENÇÃO
Vende-se por mutivo de mu-

dança , uma sala chlpundulc
completa, em estado de nova,
um dormitório tipu paulista e
uma radlo-vitrólu com 7 faixas,
11 válvutai!, toca-dlsco erblcor.
Ver e tratar à Rua 24 de Maio,
1.235, Apartamento 102 —
Móier.

Com CrJ 20 uou.txi a entru-
da vendu uniu cusu pur ucuüut
terreno cercuuu ue «trume. ;n vu-
res frutifcrus e uucu U restun-
te ein prcstucui-s mensais de
Cr5 1 43U,U0 s/juius 1'cnnu
útunus tenenus resiuencluis, lu-
gai suudavei, climu de uiuia -
iritiMi «>us sntiiiiii»,. .lomiiitius t
reriudus nu escriloriu viiu aa
mes estucau ae Huíflínelu. ru
mui de (Junipu «Jrande - tulut
cum José cuiuiM iel.1 43-ol4^
n<« D»rl'e du inuniil

COMPRESSOR para pintura, in.
glôs, c/mutut «le 1/3 HP, 100 II-
bras, jato «tlretu. — Vendc-so
facültadu. Ver a qualquer hora
e dia na ruu Aruçà, 52 — Kl-
caído de Albuquerque.

PINTOU PISTOLEIRO
Executa-se quulqucr serviço

de pintura em Antumóvels, Ge-
ladeiras, Cufres e Móveis de
qualquer Upu - utende-se u do-
mlclllu aos sàbudos e domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3070,
para o sr. João Vicente.

DR. LBTELBA RODRIGUES DE IHMTTO - Rua Álvaro
Alvim, vt - 4.* andar, grupo 4U'i - tel. 63-1295.

Dr. SIN VAI PALMEIRA - Av. Rio Branco. KM - ItV,saia 1.502 - tclcíune: 43-1133. >

DR CAI.IIEIKOS BONFIM - Causas trabalhUtos - Bea'
80o José. 50 erupo 1.408 - lelefunei 22-7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERV - TRA NORMAM
DE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhista*

Cíveis — Criminais - Dircitu dc família - Inventario,
Rua da Quitanda 30. 8. andar, sala 812. Kdit. Santo Angela,
telefone. 22-5870. Das 17 as 1!) horus «lc segunda a sexla-teira.'

DR EMMO DUARTE - Causas cíveis e criminais -•!
Avenida Erasmo Braga, 255, 3* andar, Grupo *•' — Tele-
lone; 22-2534.

DB. HEITOR ROCHA FARIA - «Joõsã* »ivcis~cõi.^eí
ciais - Direito de tuinllia - Inventario. Ruu do Ouvido?,
IO» s/917 - TeL: 43-6475. - llu;'.:r;:«; 1j- U « li * de l&M
as 18,30 horaa

r

\ip»

MÉDICOS

NAO PERCA lll
Juntos ou separados, vende-se

uma Moto índia, 1200 CC, com
Sid. , bicicletas de vários tlpus 1
grupo compressor de ar p/plntu-
ra, de 100 llbrus — 1 máquina
de furar de bancada, até 3/16,
c/3 velocidades e material com-
pleto para pequena oficina de
cromagem. — Ver à rua Araca,
52 — Ricardo de Albuquerque.

DB. AI
sextas, das
— 3* - s/302 - tel

,CEDO COUTINHO — Segundas, quartas o"*i
i 14,30 às 18 lioras. Rua Álvaro Alvim, U{

62-3315.
DR. ANTO.MO JUSTINO PRESTES MENESES - CàV]

nica geral - Av. -Jiló Peçanha. 165 — 10" — i/LW —
Diariamente dos 12 ks 14 horas. ' . |

DR ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home*,
pátio. Segundos, quartos t sextas-feiras, Itu 16 ha J> ha»
ros. l*eU.: Consultório: 3-8753 e res.: 26-5098. Rua Sete d»
Setembro. 210 — I* andar, Z 

""" t'\ ¦
DR. URANDOLO FONSECA

"•"¦Si!
Terços, quintas . mm-,

bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
81 — 8* andar, sala 302 — tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA —Clinica geral — Dtoa>
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Oi&iiamea»
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ms>noel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — TeLi a-7'«*tffe'

T£R-iiWi05 IM f*RZ$T«AtCÕ-£S A PAVYM AS fiSÈJSSSfiBSHP 
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t\L IE EXP1ISI0 TERliiíliSai

•sne* lá vontío tcrrns qyo vaícm enet»**;
Suo Vi-i5i*rJ» út iftíiatíiitíi, 134-3* «*•-;¦.«
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Santos Dumont—Marechal da Força Aérea Brasileira
ELiZETE RECEBE HOMENAGEM MORRENDO ACUSOU OS ALGOZES
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Estudantes Homenageiam Elizetc
El 

t/i 11 CARDOSO, ft rrnomftJft cantora kraaHeifm, aera
alvo ti"i« •• ¦ expráfthra bomraajccnt Am naUwnaiàTio»

r«ri«- js ..i-.n. s .1.1 I •i:.i«» Metropolitana doa Earadaalf*. en-
tldadr» qoa Ittn runtado. Jà por diversas réiea, tom • rol»,
K.r.1.'.-» .ti «i ¦¦ ¦•¦<!•» ii-.t« r*ir.-ir de hohhi música popular. A
honrii ¦ ¦ i-i • *•••• programada Pftrs *• •* home, ao Aodllório
da H. .1 • Mavrink WIrh, durante» a transmisaâo do profra*
nu «> irabaítiador Mi» diverte», qua Italmuado Nobre de Al*
m?l«la |tn«5ut para aquela eniK**ora carioca. Pftra o ato, a
ttnUo Mríro.iolllnna tio» Estudantes dlriffta caavMe à Im-
prn.s.. . .i:i.« i r is.ir.ix.•» ilt—ia «"• estudantes cm geral, quo
np-ti-i::.-..¦« n-vlm a .-«invist-fiile e brilhante Interprete de
m„v.» i iini..*. No clichê, l.l.irle Cardoeo. coca • abnpatla e
¦fanpNddftde que a lornaram favorito doa aahrerallârkM ca-
rlorn*. (Oiitrai noticias estudantis na 4** pagina, na aeçio
«Movimento Kiludanllli).

0 Brasil Produziu um Bilhão
dc Frutas «Estrangeiras»

Enquanto a produção de ai-
gumas variedades dns chama-
das «-frutas européia-» no

(Brasil jíi se tornou conhecida
do grande público, em rela-'çao a outras variedades 6*so
ramo da nossa lavoura pcrma.
nece quase Ignorado. Na pri*
meira categoria situam-se
por exemplo o ligo e o pés-
aego; — sem falar na uva que
essa sim. já adquiriu furos de
cidadania. Na segunda, as
mais conhecidas dentre as
chamadas «frutas cstrangel*
ras>. — a maça e a pêra.

Em 1954. segundo o IBGE,
Bossa produçio daquelas espe-
cies somou quase um bilhão
de frutos, no valor de '245
milhões de cruzeiros. E' Inte-
ressante notar que cm rela-
çfto a alguns deles, certas re-
giões de menor importância
tornaram-se mais conhecidas,
como produtoras qua as for-
jiecedoras principais. E o ca-
so de Vallnhos. no Estado de
SSo Paulo, por exemplo, on*

Chepilov
na Assembléia

da ONU
PARIS, 3 (FP) - Anun-

da a emissora dc Moscou
que o sr. D.mitri Chepilov, )
ministro das Relações Ex- <
teriores da UUSS. chefiará }
delegação soviética, que to- >
mara parte na próxima As- !
sembléia Geral das Nações í
Unidas, cujos trabalhos sc- S
r3o inicados cm 12 do cor- <
rente, cm Nova Iorque.

fS^!^*

de a «Faita do Figo» já coni-
titui uma tradição. No entan-
to, a estatística mostra que o
Rio Grande do Sul detém a
primazia na colheita dessa (ru.
ta com 120 mllhOes de unida-
des do ano em apreço. S. Pau-
lo figura em segundo lugar
com 65 milhões, e em terceiro
Minas com 29 mllhOes.

O mesmo pode-se dizer em
relação ao pêssego, onde ain-
da uma vez a produção paulis*
ta tem sabido tornar-se mais
conhecida Inclusive com a
criação de variedades pró-

prias. adaptadas ao clima mui*
embora liderança pertença ao
R. Grande com 228 milhões de
frutos. Acima de Sao Paulo
situam-se ainda Minas Ge-
rais, Santa Catarina e Para*
ná, com mais de «IO milhões
de frutos cada um Mas a cul*

tura do pêssego bandeirante,
em desenvolvimento vertigl-
noso, decuplicou em três anos,
tendo já alcançado os 37 ml-
lhões.

Quanto à pêra, a Sderança
gaúcha (80 milhões) está se-
riamente ameaçada pelo Esta*

do do Paraná, que já atin*
giu aos 70 milhões. Minas,
São Paulo, Santa Catarina

contribuíram com parcelas
menores, todas de mais ou
menos 20 milhões de frutos,
tudo em 1954.

FESTA NA FAVELA!
DO ESQUELETO

A 
Comissão Contra a Cares-
tia da Favela do Esque-

leto, dando prosseguimento
às suas atividades, fará reali-
zar hoje, às 18 horas, um
grande ato festivo que conta-
rá com a presença de vários
deputados especialmente con-
vldados. Para o ato, que se
realizará a Rua Turí Club, 17
a Comissão está convidando
a todos os moradores do local.

Jy

!JL. A falta de moeda dtróiondrta vem M agravando nestes
^ últimos meses e floresce a "indústria" dos vaies emiti-
dos por companhias de transporte, bancos, • até padarias e
cafés. A Casa da Moeda exime-se de qualquer reaponsabili-
dade pela falta de troco e diz que a solução seria o desapa-
recimento das moedas de 10 BO e centavos e a cunhagem em
metal mais barato.

JL, Em breve o Brasil terá uma universidade apenas para^ o ensino de música. O plano prevê Instalações bem maio-
res que as da Cidade Universitária de S. Paulo. Nada me-
nos de 3. ooo casas, 40 prédios de apartamentos, 10 teatros
e área para 10.00 automóveis, usina hidrelétrica,.etc.

JL Telefones mais caros, essa foi a conclusão a que che-
** gou a Comissão de Revisão de Tarifai e encarregada da
fiscalização permanente da Companhia Telefônica.

• 
Deputados estaduais de todos os partidos visitaram as

obras da Usina de Salto Grande a maior das obras em
execução pelo grupo das Centrais Elétricas de Minas
ÍCEMIG).

JL. V Exposição de Obras Raras • VoHoaaa ia Escola Xa-
• •** cional de Música, apresentando obra» de Mosart * ou-
iras edições da época do grande músico, osté aborta até o
dia io do corrente, naquele estabelecimento.

• 
Terá inicio a 26 do corrente a I Semana da Música Popu*

lar Brasileira, fazendo parte dos festejos a I Feira do
Disco Brasileiro, um concurso, de músicos Inéditas com um
prêmio de 100 mil cruzeiros e retretas de músicas populares
bacionais nas principais pragas aa «toais falas toadas ati*
11 tares.

JL Vinte e cinco tampões abertos na Taram» av Avenida
^ Brasil, no trecho que vai ia Rua Bela de 8. João até a

Av. Pedro il têm causado txírioa acidentes, inclusive pentúe* òzaQo& guebzaáoà ema «saisflaa àa ásat dai

VOLTAM OS FILMES SOVIÉTICOS
B SER EXIBIDOS XO BRASIL
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DEZ MIL EXEMPLARES DE NOSSA
FAUNA NO CENTRO DA CIDADE
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Cerca 
de *i000 ave* tpaaaV

fu», 200 mamtlcros e
3G35 peixes provenientes de
todas as regiões do Brasil,
tormam o valioso patrimônio

do Mu.u de Caça e Fcscs,
tocalutado no *i* anúar do IMi-
fido da i'«- < .i. na Prata 15 de
Novembro aberto diariamente

A visitação pública lnduvisc
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EUSETE CAliDOSO

"IH!. ELA É

ao» domingos. Sua principal
finalidade •- o Citudó oentl*
fiCO da» «¦-.| . .-,«•: •).-. -ii i:--s
a nossa fauna, aulm como a
revelação das atividades do
iiomcm no que sc relaciona
com a caça o a pesca.

i'i.IXí s
Apesar da exiguidaiie do cv

paço onde «¦-(.. instalado, o
Mu cn conta com uma cole-
Coo já bastante notável, sc-
i.i pela importância clcntl-
fica dc muitos dos exempla-
res. seja pela ntraçáoquc ou*
tros deles exercem sobre a
curiosidade do público. Na .-«••
çao de Ictlologia. podem ser
vis-..»; peixes dc água doce c
salgada, das mais raros cs-
pecies existentes no Urasil,
variando em tamanho desde os
pequenos nclxe» dc aguàrlo
até v- «.-ixc-lua,, medindo cm mé*
dia 2.50m de altura c pesando
'••">•• dc uma tonelada. Lá
está também o mcrlusa, cuja
carne se assemelha em rabor
ft do bacalhau e que apare-
cou cm grandes cardumes rc-
centemonte, pela primeira vez,
cm águas á altura do Rio
Grande do Sul.

AVES E PÁSSAROS
Das milhares de aves e pás-

saro-* que figuram na coloçào
do museu, inúmeros sâo os
que chamam a atcnçilo do vi-
sltante. seja pelo porte, pe-
Ia beleza das côrcs ou pelo
inusitado dos hábitos. Lá ea-
tão o guará, de belíssima côr;
o gavião real, o maior rapa-
ce brasileiro, de majestoso
porte; o pavô, de canto seme-
lhante ao som de uma buzl-
na; as garças; os jajurus; a
araponga; o martim-pescador;

o lançara, cuja dança «•¦*».\
incluída em nu»í4 literatura
loklotica; o uirapuru, p.m-4-
ro de canto í..-..¦..: . e gran-
de it.i. .... naa |... -. ... de
magia no vale am-trônko. e
taniim ouiros de teilnimas
plumagcns.

MAMÍFEROS
Grande* m.-.ni -.¦ • i.::.*

tro e aquáticos, i-.-i» * tu> onças.
as capivaras, os vcad,». aa an*
ias eu o pe.xebol c as lontras,
OCU(Wm *..«: «¦.-. :tii».•.:.;..:."• . D.1
Amiudnla, o Paralio dos Ma.
cacas, o Muuu apresenta va-
rias «t|.«c;.«, d:s«Ce o ¦•*.«¦ .«.¦¦.¦ •
r.lii.-i.i..» ati o macaco «¦«•-ta.

. o tit, o barrigudo, o guariba
|c o bugio. Despertam tambem

a atenção a jaratataca, qu«* go-
ra do imunldad; natural con-
tra a<* pxadas das cobras ve*
nentsas, das quais ó um dos
Inimigos naturais, o puma, n
jaguatirica, o papa-m?!, e ta-
mant.'iv¦!*-¦*• •'.dciia, espcc'c <-m
v."os de <xtinf/io que viv« nos
campos cerrados c é muito útil
por ser um grande destruidor
dos terríveis cupns, o jaboti.
o tamanduá mirim e o tnman-

MENOR QUE MINHA BONECA. n

Surpresa ie Uma Jovem Mãe Que
Teve Parto Duplo e Prematuro

«IH! Ela é menor que a mi-
¦nha boneca...» — esta

foi a expressão de D. Merco
des de Azevedo, professora
pública, quo no dia 31 de ou-
tubro último deu à luz duas
meninas de seis meses e dez
dias de gestação, na Casa
Matcrnal de São Cristóvão.

De fato, D. Mercedes fi*
cou estupefata, ao notar que
a menorzinha das gêmeas ti*
nha apenas 31 centímetros de
comprimento, sendo menor
que sua própria boneca, en-
quanto que a outra criança
pesava 1.400 gramas e me-
dia 45 centímetros de com-
prUnento.

IMATURIDADE
ACENTUADA

O pediatra Dr. Pascolino
Lauro que agora está cuidan-
do das crianças, explicou o
fato dizendo tratar-se de «cri-
ancas prematuras com imatu-
rldade acentuada e idade cro-
nológica de gravidez de seis
meses e meio». E informou
ainda que as crianças estão
sendo alimentadas a conta-
gotas tomando somente dois
centímetros cúbicos de leite
materno.

Continuando a explicação
o pediatra:

— O tratamento que está
sendo dado às crianças é o
de oxigênio em doses preci-
sas, transfusão de plasmas e

albumina humana, para au*
mento do peso, e os antibió-
ticos, visando o combate às
iníecçücs. Quanto aos dois
centímetros cúbicos de leite
materno, correspondem a se-
santa gotas, e estão sendo
ministrados por enfermeiras
especializadas. O último peso
verificado pelo médico acusa-
va para a primeira delas 970
gramas, e para a segunda
1.125 gramas.

NAPOLEAO E' UM
EXEMPLO

Finalizando, disse o pedia*
tra:

— A assistência prestada
às crianças e o pessoal expe*
rimentado que a Maternida*
de possui farão com que as
crianças depois de seis meses
fiquem iguais às outras, tan-
to física como psiquicamen*
te. E acentuou:

Napoleão Bonaparte é um
exemplo de que casos dessa
natureza poderão vingar.

OS PAIS DAS GÊMEAS
São pais das duas gêmeas

o conierciario Ismael de Bri-
to, empregado da Camisaria
Progresso, e D. Mercedes de
Azevedo, professora do Cole-
gio Floriano Peixoto, o casal
reside na rua Coronel Ca-
brie CRIANE . homohomm
brita n* 55, em São Cristo-
vão.

Exposição de Artes
Plásticas de Surdos

Mudos
AMANHA, 

dia 5, às 1C ho-
ras, na sede do Instituto

Nacional de Surdos c Mudos,
terá lugar a sessão de cn*
cerramento do III Salão de
Artes Plásticas, promovido
pela entidade.

Para a cerimônia foram
convidadas numerosas perso-
nalidades entre as quais a
sra. dona Sara Kubitscliek de
Oliveira.

Violência Contra
o Chefe da Caravana

FOI posto onícm cm liber*
dade o sr. Oswaldo Cruz,

chefo da lim ii lia de peregrinos
gaúchos que sc enconlrain
atualmente na praça 15, cm sua
residência ambulante, e que
desdo anteontem ii noite se un*
contrava preso na Divisão de
Ordem Politica e Social. O che*
fc da caravana, quando conver-
sava com uni amigo da fami*
lia íi poria dc sua «residência»,
foi surpreendido pela atilude
hostil de uni «tira» que, inti-
tulnndose delegado do Vigl*
lüncia c Capturas, teníava arre-
balar a sua faca ds escoteiro.
Repelido pc!o gaúcho, cuja fa-
ca estava devidamente regis-
truda, o policial deu-lhe voz dc
prisão. No próximo dia 10 a
caravana partirá para Niterói,
levando balas recordações da
cidado maravilhosa c unia rc*
cordaçuo amarga da brutalida-
de da policia carioca.

duiI, tt-.e último s •»•*-?. tt-
p-iVI** •¦ •.¦ *<-,.u-

SACRIFÍCIO B DEDUÇÃO
D •-«- v,- a léeia do Muwu au {

sr. Álvaro Agu r* Cauiinho. U**? !
nica da Divisão de Caca « l'«¦¦- I
ca. óre*o do Dcpartam*.nio dc
Produção Animal, do MiniMé»
rio da a-:*m':i»iui.i. Durani**
uma excursão fc.U en 1937 a
lllta dos Pombsa, foram obll*
dos •.¦..; i.r-, d« .*¦»«•¦» *i*

¦..¦•.:.-. da mesma •-. no de*
..-.*• r dos trabalhos de <..:«'.
e i :.¦••:-. .t.j. do material, a
Idéia d) Museu gantiou .»..-«-
sio, para se tomar realICndc
pouco mais t.it.k-, na adminis-
tf->'.¦¦• - do ministro F-.mnndo
Costa. A partir de 1037, várias
«¦.-¦¦..¦¦•. !< m --. 1 ' r ...'!• >'.••%

nos mais distantes recantos do
Pais, rcprtscntando uma s:ma
de esforços Ignorados a -.-...,,
ria dos vezes peto público cm
geral, pois nao raro as expedi.
ç*5ts sc movem a pe. pelo In-
terkr dc florestas e campos,
com ¦• .mi" - dc carregadores
Cn própria rcgi&o a cstudnr os
índios mansos quando sc tra-
ta de floresta bruta. Fixando-
sc no interior da floresta ou à
margem dos rios •• dos lagos,
vivendo em simples palhoças,
mHes e meses, observando os
costumes dos seres da nossa
fauna, não raro a cam'nho de
extinção total. A êssis traba*
lhos e estudos clcntlfcos, nno
faltam aventuras multas vezes
dramáticas, com sacrifícios c
moléstias de toda ordem.

âtravMMi ot ândtt
m wm Htlkòflftro i

EMá 
sendo «guardado rttffts

capital, após ter pouM«k»
«m Sao Paulo, o aviador bel-
ga y- Wafhmann. que «sttA
-..-.il..*.!!: s.. o primeiro ratd* In*
tcmadonal em hlliecpiero. O
aviador belga, partindo do Te-
xa* o sobrevoando o MAxico
e a América Central, eepilu
(tela costa iio Pacifico a(6 San
ilagô do Chile, de onde, <•*•
uma façanha In-Silia, conte-
guiu atingir Buenos Ar.
atravessando o» Andes. Jo»
Waflimann. com o seu .**.«:
coptero ''•¦•!' pretende de-
monstrar a possibilidade da
¦ ¦•.in..-.... umn aparethofi
no serviço de transporte de
passageiros nâo só Intcrsec-
cional. mas tambem lntercon*
tlnentnl.

SANTOS DUM0NT
MARECHAL DO AR

Um i ii*¦¦••!« ;?¦ oo Coogrft-
so Noclonal. propOs o pre*
iidente luKclino KubitKhtk
!.«.».- concedido a Alberto
Santos-Dumont o p&to ho
noriflco de Marechal-do-Ar
da Força Aérea Brasileira,
assim consagrando, de forma
sem precedente, o norr.í de
quem 1.1o alto elevou o no
me do Brasil, com o extrnor-
dlnárlo feito do "H-Bis".

O projeto dc lcl que acorri-
panha o mensagem estabele- ]
ce que o nome de Santos \
Dumont figure permanente- jmente no Almanaque do Mi-
nisiério da Aeronáutica, nes- \
sc posto honorífico.

J

MASSACRADO PELA POLÍCIA

NO LEITO DE MORTE
ACUSOU 0« ALGOZES

A GONIZANTE, devido ao brutal espancamento de que foi
** vítima, o servente Raimundo Santos Silva, funcionário de
uma companhia construtora de S. Paulo, hospitalizado no
Pronto Socorro dc Barra do Piral, ucusou ontem como scus
algozes vários investigadores da Policia de Segurança da Cen*
trai do Brasil.

TENTARA O SUICÍDIO

Raimundo Santos Silva chegara a Barra do Plrajl no dis
1!) de setembro. No trem em que viajara tentara por dua<.
vGzcs o suicídio, o que fizera com que o chefe do trem.
Djalnia Antônio dos Santos, ao chegar a Barra do Piral, cha-
masso dois policiais em serviço naquela estação para evitar
que Raimundo tentasse matar-se novamente. Õs policiais, po-
rém, em lugar de conselhos começaram por arrastar o pobre
servente nté a Delegacia Municipal de Barra do Piral, vibrou
do-ihe, durante o percurso, uma saraivada de ponta-pés e
golpes de cassetetes. Tao violento foi o espancamento que
um guarda chamou a atenção dos tiras para que tivessem
cuidado para «não matar o homem». Da Delegacia, devido
ao seu estado deplorável, o servente foi enviado ao Pronto
Socorro onde velo a falecer, após acusar scus algozes.

Pedro Francisco Silvérlo e Bruno Silva são os nomes dos
assassinos do servente. Os dois, que portam carteira da poli*
cia carioca, estão ainda cm liberdade.

ATENDENDO A UM DESEJO SEU:

Removidos Para São Paulo os Despojos
Da Viúva do Ex-Senador Epitacio Pessoa
SEM que deixasse claros

os motivos de seu deses*
perado gesto, pôs termo à

vida sexta-feira última a
Sra. Ana Clara Pessoa de
Albuquerque, viúva do ex*

M0SES REGRESSA
DE HAVANA

O presidente da "Associação
Brasileira de Imprensa", Sr.
Herb«;rt Moses, que participou
da reunião da Sociedade- Inte-
nunericana da Imprensa, reu-
nida em Havana, Integrando a
representação brasileira, está
sendo esperado hoje, nesta Ca-
pitai, viajando em aviáo da car-
reira da Pan American, que
deverá chegar áo Aeroporto do
fiMtfra íss ASOihaw*.

A VASSACA/Vr£$/
NUM REINO DESLUMBRANTE
OA FANTASIA '

UM FILME RUSSO COM
___, $€U BALLET € SUA

-?'¦ MÚSICA-AA v .
fANTÀSTlCA /
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PRESIDENTE

senador Epitacio Pessoa de
Albuquerque, falecido hà côr-
ca de 4 anos. Dona Clarita,
como era conhecida na inti*
midade por seus próximos,
utilizou-se de um revólver
Smith Wessen 32, desrerin*
do um tiro no coração. Até
à hora em que se consumou
a tragédia, por volta das 14
horas, a infeliz senhora con-
versava com sua dama de
companhia, Dona Anita Ma-
ranhão, sem que deixasse
transparecer as suas funestas
intenções. Trancando-se em
seu quarto, Clarita Pessoa
adotou a atitude extrema,
vindo a falecer nos braços de
sue empregada Luzia do Nas-
cimento, que, diante do •*•
tampldo, acorrera para ao-
corrô-la.

O GESTO

embora reconhecendo quedesde o passamento do ex-ee.
nador Epitacio Pessoa a ex-
tinta vivesse desgostos*,
acabrunhada, seus Íntimos
não atinaram com a rasio
de seu gesto ,não tendo Dona
Ana Clara Pessoa, em Mlho.

motivos de seu ato. A exito-
ta, bastante querida por seuu
serviçais, deixou apenas 2
cartas, uma endereçada a
seus pais, outra à sua dama
de companhia, e finalmente
uma terceira, contendo 30
mil cruzeiros em dinheiro,
para seu filho Luis Henrl-
que. A extinta, que contava
46 anos, possuía ainda um
outro fiíyo de seu matrimô-
nio com o,ex-senador, o jo-
vem João Pessoa Netto, que
ora serve ao Exército, e mais
um de seu primeiro enlace,
o Sr. An*Jnio Caio Pinte
Freire, atualmente em Sáe
Paulo.
TRANSLADADO O CORPO

Na noite de sexta-feira-,
quando teve conhecimento
da tragédia, o Sr. José Al-
cântara Pepe, progenitor da-
quela senhora, chegou ao
Rio, tomando várias provi-
dências. Entre essas, cuidou
da remoção dos despojos de
Dona Ana Clara para São
Paulo, onde, atendendo à
vontade expressa em uma
das cartas que deixou, serão
sepultados. Já ás 9,20 hora!
de ontem, o corpo da treslo-
cada senhora foi tranals.^''
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